2 CH - NÚMERO 234 


Sexta-feira, 26 de Agosto de 1966 


FUNDADORES: 


H, C; de Miranda, M. S. Carqueja e F. S. Carqueja 


BENTO CARQUEJA 
EMPRESA DE «O COMÉRCIO DO PORTO», LDA. 


DIRECTOR E EDITOR 
F. Seara Cardoso 


Redacção, Administração, Composição o Impressão : 


Avenida dos Aliados, 107 


“olefs. : Rede: 21021, 21022, 21028 o 24081 — Estado 4 


End. Tolegr. : Comércio — PORTO 
DELEGAÇÕES : 
Em LISBOA : Redacção «.. sa7497 
Rus da Eme: 110-1,º Telefs. : Administração 370970 
Em BRAGA : Estado mo 67 


Av. Marechal Gomes da Costa, 734 — Telef. 22593 


.....s...e............. o... — — + + 


A SEGUNDA MAIOR 
PONTE DA EUROPA 
NO SEU GÉNERO 


Esta nova ponte rodoviária, em ci 
mento armado e com o tabuleiro 
assente em pilares, situa-se na Escócia 
central e foi inaugurada há pcucos 
dias pela rainha-mãe. Custou cerca de 
50U mil contos e liga as regiões de 
Fife e Angus, evitando a longa viagem 
por Perth. Segundo os técnicos, a 
«Tay Road Bridge» é a segunda maior 
ponte da Europa no seu género. 


MORREU 
O GENERAL POLACO 


que durante a segunda guerra mundial 


se tornou famoso na 
chefia da resistência 


LONDRES, 25 — O general 
polaco Bor-Komorowski, que du- 
rante a segunda guerra mundial 
se tornou famoso na chefia da 
resistência polaca e do levanta- 
mento de Varsóvia, morreu hoje 


com 71 anos, devido a um colapso, 


Internacionalmente conhecido 
apenas pelo nome de general Bor, 
este dirigente da resistência po- 

tinha a cabeça a prémio 
durante a guerra, pois os nazis 
chegaram a oferecer 400000 l- 
bras pela sua captura. 

Perseguido pela Gestapo, o ge- 
mneral Bor foi uma vez capturado 
pelos alemães, mas estes não o 
reconheceram e ele conseguiu 
mais tarde fugir. ; 

Em 1945 o general Bor foi 
momeado chefe supremo das for- 
ças armadas polacas e mais tarde 
abandonou o cargo para fixar resi- 
dência em Londres, — R. 


O GENERAL 


CHEGOU 


1854 


DE GAULLE 


À CAPITAL 


DA SOMÁLIA FRANCESA 


PRIMEIRO PONTO DE ESCALA DA SUA VIAGEM 
À VOLTA DO MUNDO 


PARIS, 25 — O general De 
Gaulle partiu às 9,05 do aero- 
porto de Orky para Djibuti, pri- 
meira escala de uma viagem de 
dezanove dias que o levará guces- 
sivamente à Costa Francesa dos 
Somalis, Etiópia, Camboja, Nova 
Calendónia e Polinésia Francesa. 

O Chefe de Estado, acompanha- 
do por sua esposa, faz a primeira 

desta viagem num «DC-8». 
Deve chegar a Djibuti pelas 15 


horas (tmg.). A primeira jornada 
da viagem presidencial apenas será 
marcada por um jantar íntimo, no 
palácio do governador da Costa 
Francesa dos Somalis. 

O general De Gaulle, fardado, 
recebeu, no aeroporto, cumpri- 
mentos de Georges Pompidou, pri- 
meiro-ministro, e dos membros do 
Governo, além de diplomatas es- 
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O CHANCELER LUDWIG ERHARD 
TOMOU RAPIDAMENTE MEDIDAS 


PARA PÔR COBRO 


À CRISE DA DEFESA NA REPÚBLICA FEDERAL ALEMÃ 


BONA, 25 — O chanceler Erhard decidiu hoje substituir os três 
generais que apresentaram a sua demissão como protesto contra a orienta. 


São do ministro da Defesa, 


Círculos bem informados dizem 
que o chanceler aprovou três nomes 
sugeridos pelo ministro Von Hassel 
durante a reunião desta manhã, 

Um informador oficial disse não 
poder revelar o nome dos oficiais 
que substituirão os generais Trett- 
ner, Panitzki e Pape, 

O chanceler Erhard convocou 
para uma reunião o ministro da de- 
fesa ao regressar das férias que es- 
teve a gozar ma Baviera durante 
quatro semanas, 

Os observadores políticos pen- 
sam que a rápida decisão do chan- 
celer quanto à substituição dos três 
generaic demissionários parace indi. 
car que ele está disposto a apoiar o 


«ministro-Von Hassel, 
No entanto a nomeação dos no- 


vos comandantes militares não de- 
verá ser anunciada oficialmente en- 
quanto não tiver a aprovação do 


CRUSUSSARHASA 


NA ÚLTIMA PÁGINA 


«TELA E PALCO» 


Presidente da República interino, 
Peter Altmeier, que está a substi- 
tuir o Presidente Luebke durante as 
suas férias, — E, 


BONA, 25 — O chanceler Lud- 
wig Erhard tomou rápidamente me. 
didas para pôr cobro à crise da de- 
fesa da República Federal Alemã, 
nomeando o general Ulrich de Mai- 
ziere, de 54 anos, chede do Estado- 
Malor das Forças de Terra, Mar e 


FOI PUBLICADO O RELATÓRIO SOBRE A REFORMA 
DO SISTEMA MONETÁRIO 
INTERNACIONAL 


PARIS, 25-Foi hoje publicado 
o relatório dos suplentes do grupo 
dos dez, incumbido de estudar uma 
reforma do Sistema Monetário 
Internacional. O documento com- 
porta 44 páginas e mais de 20 000 
palavras. Regista as divergências 
da França com os seus parceiros: 
Estados Unidos, Grã - Breta: ha, 
Alemanha, Bélgica, Holanda, Itá- 
lia, Canadá, Suécia e Japão, 
quanto à necessidade de preparar 
desde já um dispositivo de inter: 


«GUARDA VERMELHA» CHINE 


TOMOU DE ASSALTO 


UM CONVENTO CATÓLICO DE PEQUIM 
ENTREGUE A QUATRO PREIRAS DE AVANÇADA IDADE 


PEQUIM, 25 — Os elementos da «Guarda Vermelha» tomaram 
de assalto um convento católico entregue a quatro freiras de avançada 
idade e cobriram-lhe as paredes de cartazes anti-religiosos e hostis 


aos «demónios estrangeiros». 


Sob os olhares contemporizadores do Partido Comunista os mem- 
bros da «Guarda Vermelha», já há uma semana se vêm manifestando 


pela cidade contra tudo o que 
considerem hostil à «Revolução 
Cultural». 

Os «Guardas Vermelhos» não 


deixaram os jornalistas entrar no 
convento do Sagrado Coração de 
Jesus que, desde que os comunis- 


OS HABITANTES DE VARTO 


A CIDADE DEVASTADA PELO TREMOR DE TERRA 
PEDIRAM AO GOVERNO 


A RECONSTRUÇÃO DA CIDADE NOUTRO LOCAL 


ANKARA, 25— Os habitantes 
de Varto—a cidade da Turquia 
Oriental devastada pelo tremor 
de terra da última sexta-feira quo 
custou 2248 vidas — pediram ao 
Governo para reconstruir a sua 
cidade num novo local. 

O ministro turco para a re- 
construção e alojamento, Haldun 
Mentes, disse numa conferência 
de Imprensa aqui dada a noite 
passada que os geólogos que es- 
tavam na região do sismo o in- 
formaram do que de tempos a 
tempos se registariam tremores 
de. terra na região de Varto. 

O ministro disse que a popu- 
lação de Varto tinha sido infor- 
mada, deste relatório e que lhe ti- 


REPORTAGEM GRÁFICA 


DE AMANHÃ: 


MOLEDO DO MINHO 


nha pedido para não reconstruir 
a cidade no local onde agora se 
desmoronou. 

Já foi apresentado ao Governo 
um. plano elaborado por engenhei- 
ros militares para reconstruir 
Varto no planalto de Erzuurum, 
na província de Erzuurum, mes- 
mo a norte da cidade destruída, 
disse o ministro. 

Há dois meses atrás 0 repre- 
sentante da província de Mus, 
Emal Aytac, levantou-se no par- 
lamento e pediu ao Governo para 
tomar medidas de emergência em 
Varto. 

Preveniu — baseado em obser- 
vações dos geólogos — que have- 
ria um sismo, «Se o Governo não 
tomar medidas, dentro em breve 
morrerão três mil pessoas», disse 
o parlamentar. 

Na segunda - feira, o Primeiro- 
-Ministro Suleiman Demirel anun- 
ciou planos para a construção de 
6000 novas casas em Varto que 
resistiriam aos tremores de terra, 
mas imediatamente houve oposi- 
ção a este plano feita pelo povo 
de Varto. — R. 


tas subiram ao poder, tem funcio- 
nado como colégio para os filhos 
dos diplomatas estrangeiros. 

As quatro freiras — uma ingle- 
sa, outra francesa, outra irlandesa, 
e outra suíça — vivem no conven- 
to desde há muito, e são auxilia- 
das nos seus trabalhos por algu- 
mas freiras chinesas. Depois do 
assalto não se sabe ainda onde 
se encontram. 

Da rua que passa diante do 
convento foi possível ver-se que 
havia efígies de Cristo e da Vir- 
gem despedaçadas. 

O Ministério dos Negócios Es- 
trangeiros chinês avisou as Em- 
baixadas estrangeiras que o con- 
vento foi tomado por «massas 
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venção para o caso de vir a sen- 
tir-se no mundo escassês de liqui- 
dades monetárias. A França opõe- 
-se a essa preparação, como ao 
processo, que qual”ica de ambi- 
guo, aprovado pelos seus parcel- 
ros com vista ao prosseguimento 
do estudo em causa. Mostra ainda 
o relatório que subsistem diver- 
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COLHIDA MORTAL 


rs rs as sc ss 


NA PRAÇA DE TOUROS 
DE BILBAU 


«O Comércio do Porto» registou, em 
telegrama de Bilbau, a trágica morte 
do bandarilheiro espanhol António 
Rizo Pastor, colhido por um touro 
na praça de Vista Al da bela 
cidade do país vizinho. Os seus com- 
panheiros na lide, entre eles Paco 
Camião, «El Monaguillo» e «El Cordo- 
bés», aguardaram, à porta da enfer- 
maria, notícias do malogrado «dies- 
tro», e, ao saberem da sua morte, 
rezaram pela sua alma, momento que 
a nossa gravura documenta O seu 
funeral realizou-se, ontem, em Madrid. 
Álvaro Domecg, ganadeiro do touro 
que matou o bandarilheiro, estava no 
Sanatório dos Toureiros, juntamente 
com o «mestres do desventurado 
Pastor, Andrés Torres, «El Mona- 
guillo», aguardando a chegada da urna. 
Parece que vai organizar-se Uma cor- 
rida, com os mesmos matadores que 
alternaram em Bilbau, na terça-feira 
— Paco Camião, «El Cordob » e «El 
Monaguillo» — e com rezes da mesma 
ganadaria, para recolher fundos desti- 
nados à viúva e aos dois filhos do 
infortunado toureiro, 


UMA EXPLOSÃO NUMA FÁBRICA 


DE S. PAULO 


Foi convidado para inspector- 
-geral da Força Aérea o general 
Johannes Steinhoft, de 52 anos, que 
na Segunda Guerra Mundial foi um 
dos melhores pilotos alemães, tendo 
só à sua conta abatido 167 apare- 
lhos aliados. 

O ministro da Defesa Kai-Uwo 
Von Hassel anunciou as nomeações 
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privou à cidade de electricidade 
e criou movimentos de pânico 


SÃO PAULO 25 — Morreu uma 
pesson e cinco ficaram gravemento 
feridas em consequência dumg ex- 
plosão na secção química da gran- 
de fábrica têxtil «Rhodia Brasilel- 
ra», em São Paulo, 

Segundo os inquiridores, que so 
recusam por agora a acreditar 
numa «sabotagem», a explosão de- 
ver-se-la a avaria duma autoclave 
carregada de vapores a alfa pres- 
são, No entanto, alguns observado- 
res acham que Se trata duma es- 
tranha coincidência, visto que hou- 
ve uma explosão idêntica na mesma, 
fábrica no dia 27 de Julho, tendo 
então sido tomadas todas as pre- 
cauções para evitar novo incidente, 

Ao mesmo tempo, grande parte 
dy cidade de São Paulo, (cinco mi- 
lhões de habitantes) está privada 
de electricidade, A gigantesca ava- 
ria provocou movimentos de pânico, 
e grandes engarrafamentos, Muitas 
pessoas ficaram presas nos elevado. 

P. 


O Comércio do Porto 


FUNDADO EM 


Relações Internacionais». 
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ASSSIIIIAIIELA AISO 


NOVA IORQUE, 25 — Pela primeira vez, 
um sábio russo de grande reputação evoca as 
perspectivas práticas da astronáutica. Trata-se 
do professor E. Kolman, que publicou um artigo 
muito interessante na revista da Academia das 
Ciências da U.R.S.S., a «Economia Mundial e 


Dirigindo-se à opinião pública do seu pais 
ea certas críticas formuladas por países em 
vias de desenvolvimento contra as despesas 
causadas pelas investigações astronáuticas, o 
professor Kolman informou que essas despe- 
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ANALISA A 


DENTRO DE QUATRO SÉCULOS A SOBREVIVÊNCIA 
DO HOMEM ESTARÁ NOS OUTROS PLANETAS 


Humanidade. 


z Um produto ARMAÇ 
E Elio Amotim À 


S porto — 


UM SÁBIO RUSSO 


sas estavam a ser aplicadas para bem da 


É realmente verdade, reconhece o profes- 
sor soviético, que gastámos muito dinheiro em 
coisas à primeira vista pouco úteis, como seja 
a conquista da Lua. Mas tais objectivos têm 
de ser continuados, mesmo que impliquem 
grandes investimentos. Devemos, porém, capa- 
citar-nos de que a sua necessidade é impres- 
cindível para o futuro do homem, e que mesmo 
hoje a actividade espacial traz beneficios à 
civilização. Numerosas aplicações técnicas em- 


A 
L 
c 
A 
T 
1 


LISBOA S$S 
CANAL 1 = 


PREÇO AVULSO 1800 


UTILIDADE 


JSSILSIAAAASASSOOAOAA AAA ASAOA AESA toAAAeAoo, 


DAS DESCOBERTAS CÓSMICAS 


por TOM LLOYD 


TRÊS MORTOS 


NA ESTRADA 


Na estrada, em Kartuzy, no norte da 
Polónia, um automével, que seguia a 
grande velocidade, chocou com um 
caminhão que rolava em sentido con- 
trário. A nossa fotografia, plena de 
oportunidade, documenta o especta- 
cular desastre, em que perderam, a 
vida os três ocupantes do automóvel 
e ficou gravemente ferido o condutor 


VARÕES 


0S VENCIMENTOS DOS FERROVIÁRIOS 


NUM DESASTRE | çhg AUMENTADOS A PARTIR DE 1 DE SETEMBRO 


Conforme comunicação feita pelo 
sr. ministro das Comunicações aos 
representantes dos Sindicatos dos 
Ferroviários, quando, há cerca de 
um mês os recebeu no seu gabinete, 
têm estado a ser estudadas, pela 
C. P., diversas modalidades de au- 
mento de vencimentos dos seus fun. 
cionários, Aprovada superiormen- 
te aquela que se considerou mais 
compatível com as actuais possibi- 
lidades, foram ontem recebidos, 


ILUSTRES 


v 


(OS clamores contra o estado decadente da Medicina surgiam de todos 

os lados. Num manuscrito da livraria do dr. José da Silva Carvalho, 
que supõe ignorado dos bibliógratos — Discurso Económico e Político, 
etc. de António Ramos da Silva Nogueira, bacharel formado em Leis 
(Lisboa, 1783), lê-se o seguinte passo elucidativo: — «Se 08 nossos 
médicos se aplicassem, como deverão, à Philozofia Natural, grande 


seria a nossa felicidade. 


<As mais uteis descobertas fel- 
tas no passado, e no prezente se- 
culo são devidas aos grandes mé- 
dicos, que tem florecido na Europa, 
Boerhave, Linneo, Walerio e outros 
forão excelentes Naturalistas e 
Philozofos; a elles devemos os 
melhores escritos de Botanica, de 
Mineralopia e Zoologia; elles pro- 
curarão não só remediar os males, 
que vexão a espécie humana, mas 
tambem nos ensinarão a viver com 
maior comodidade. Tratados de 
Agricultura, de Arte veterinária, 
de creação de alguns insectos uteis, 
e tantos outros não dam a conhe- 
cer, o quanto estes sábios traba- 
lharão pelo bem da humanidade? 
Assim podessemos tambem ser 
devedores aos nossos medicos de 
tantos beneficios ! 

«O numero dos que hoje estu- 
dão Medicina na Universidade he 
muito pequeno, e destes muito 
poucos são, os que por gento, e 
inclinação estudam à fundamento 
a Philosofia Natural; a maior parte 
só procura fazer os exames dos 
preparatorios, e huma grande parte 
logo que passão de huma para 
outra aula vende os compendios 
como desnecessarios. Tanto que 
entrão em a Faculdade de Medi- 
cina, a ella unicamente se aplicão, 
considerando, com razão, como 
unico melo da sua subsistencia. 
Depois de formados a sua profis- 
são he que os interessa, o cuidado 
de adquirir partidos somente os 
ocupa, a fama de bom medico he 
unicamente, que os incita, porque 
a sua subsistencia depende de ser 
medico experimentado, e não de 
ser famoso naturalista...» 

No manuscrito a que fizemos 
referência, propunha-se a criação 
de dois Tribunais de Saúde, com 
sede em Lisboa e Coimbra. Este, 
com jurisdição nas províncias da 
Beira, Minho e Trás-os-Montes e 


a parte da Estremadura incluída 
nos límites do Bispado de Cotm- 
bra. Aquele, com sede na Corte, 
com jurisdição na parte restante 
do continente. Nos Estados ultra- 
marinos criava-se um Conselho no 
Rio de Janeiro, e outros em Per- 
nambuco, Baia, Pará, Goa e An- 
gra, Os tribunais delegavam parte 
das suas funções em directores de 
cada comarca, superintendendo nos 
Comissários de cada localidade, os 
primeiros de nomeação régia pre- 
cedendo proposta do tribunal, os 
segundos da escolha deste. No 5 
14.º, dizia-se: — «Terão os ditos 
tribunais Jurisdição Cível e Crime 
em tudo o que pertence ao Exer- 
cicio de todos os Ramos da Arte 
de curar, e em todos os objectos 
a ella relativos, que por esta Ley 
Hey por bem commetter a sua 
Inspecção : E para isso expedirão 
no Meu Real Nome Provisoens, 
Portarias, e todos os demais des- 
pachos, que costumão sahir dos 
Tribunaes Supremos deste Reino. 
Sendo todos os Ministros, e Offt- 
ciaes de Justiça, ou outras quass- 
quer pessoas, a quem forem diri- 
gidas as ditas Ordens, obrigados 
a cumprilas e executalas debaixo 
das penas de emprazamentos, sus- 
pensoens, e das mais que os mes 
mos tribunais julgarem necessárias 
para a prompta expedição das suas 
Diligências. E para melhor execu- 
qão dellas, outro sim serão obriga- 
dos todos os ditos Ministros a jun- 
tarem às suas Residencias antes 
de lhes serem sentenciadas, certi- 
dões dos mesmos tribunaes, pelas 
quaes conste, que derão inteiro 
cumprimento a todas as Ordens 
delles; sem o que Determino que 
nas Sentenças das ditas Residen- 
cias se não julguem hábeis para 
serem providos em outros lugares 
do meu Real serviço...» 


U. A 


pela Administração da Companhia, 
Os representantes sindicais, para 
lhes ser comunicada a solução adop- 
tada, 
Depois do sr. prof, dr, Mário de 
Figueiredo, presidente do Conselho 
de Administração, ter explicado os 
princípios que presidiram ao estudo 
elaborado e chamado a atenção para 
o facto do aumento contemplar, 
igualmente de acordo com os re- 
gulamentos em vigor, os reforma- 
dos e pensionistas, seguiu-se a apre. 
sentação do estudo por um dos 
administradores presentes, Conside. 
rada a variação dos índices de pre- 
go no consumidor nas cidades de 
Lisboa, Porto e Coimbra, entre 1961, 
data do último aumento, e 1965, é 
consideradas as condições particu- 
lares do pessoal do Caminho de 
Ferro, foi admitida a percentagem 
de 11,7 por cento, como rapresen- 
 tativa do 1 ivamento do custo de 
di “do propósito 
de beneficiar, na medida do possi- 
vel, os agentes classificados nas es- 
calas mais baixas, foram atribuídos 
às escalas 1a 3-A (guardas de pas- 
sagem de nível) aumentos variáveis 
entre 29,4 a 20 por cento, e à es- 
cala 4 (serventes de 3.º classe) o 
aumento de 33,3 por cento, seguido 
de 23,8 por cento para a escala 5, 
de 16,6 por cento para a escala 6, 
e 15,4 por cento para a escala 7. 
Os aumentos das escalas seguintes 
são percentualmente menores, mas 
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A PEDALAR 
AOS 78 ANOS DE IDADE 


Chama-se Harold Hercliffe este avo- 
zinho de Nort Shore, Blackppol (In- 
glaterra), que conta a bonita idade 
de 78 anos e há 71 que é inveterado 
ciclista, Sim, porque, apesar da sua 
idade, o sr. Hercliffe continua a peda- 
lar—e com que ganas! A sua família 
acha-se muito espalhada e, para visitá- 
-Ja, ele utiliza sempre a sua biciclcta, 
a qual, por sua vez, já o serve há 26 
anos, a constituir também um are- 
cords de resistência. Ainda há pouco 
tempo, o nosso avozinho foi ver a 
Devon uma sua neta, para o que deu 
uma passeata de quase 500 quilóme- 
tros. Posto isto, dirigiu-se a "" rfolk, 
para abraçar um filho, percorrendo 
outros 200 quilómetros. E, em segui- 
da, regressou a penates, a fim de 
continuar a exercer paulatinamente o 
seu ofício de sapateiro. Segundo de- 
clara o sr. Hercliffe, numa manhã de 
Verão, pedala sempre 32 quilómetros 
antes do pequeno-almoço. Enfim, um 
avozinho que «faz vers a muitos 
novos... 


ExeNenE De 
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orem CAL EIDO SCOPIO (1806) irmiccoRA NACIONAL 
DE RADIODIFUSÃO 


PAGAMENTO DE TAXAS 


Até final do corrente mês podem ainda ser pagas 
as taxas de radiodifusão sonora e de televisão anuais 
terminadas em cinco (5) e semestrais terminadas em O 
(zero) e 1 (um), acrescidas de multa e adicional de 25 %. 
Decorrido este prazo as referidas taxas apenas poderão 
ser pagas através dos Juízos Fiscais. 


A MADELEINE DE PROUST 
OU A MORAL DE UM MORALIZADOR PATUSCO 


A coisa passou-se precisamente assim. Não é «romance 
Ev descio, no Botalho, o passeio de Santo Ildefonso, e eis que asbarro com 
uma senhora dos minhas relações: — Olá! E esta?! Quem so quer bem sempre 
so encontra 

Cumprimentos daqui; salamoleques dacolá; e como está tudo lá em cosa, é 
como vai Fulaninha e mais Beltraninho, e os respectivos meninos (qua já são maiores 
do que o senhor pai) e mais isto, e mais aquilo, tudo entrecortado de recochetos 
spectivas amabilidades, num esfuziar do frases amáveis, justificadas pelo uso, 
pelas boas maneiras e, sobretudo, por uma velha e muito sólido omizado. 


Comer 858 


OS COMETAS — Og novos cometas descobertos quatro biliões é seiscentos milhões de anos, a nuvem 
em 1965 deram origem a várias discussões entre os que, julga-se, cireundou sempre o nosso sistema solar, 
sábios quanto à proveniência destes astros errantes, — condensa-so em espécies de bolas de gelo, de poeiras, 
dos' quais se conhecem, actualmente, uns mil e sete- de amoníaco, de água, ete, Algumas dessas «bolas de 


rminado o exórdio da proxo, cência da criança andor insuficiente. 


à segundo e úlimo mente vestida... 


RELEREKEKRKKKAE REA MI IE IE Ia e 


E da e a pp 


centos. Toda a gente sabe, desde a antiguidade, que neves caem nos planetas e outras no Sol. Mas cerca AVISAM-SE, TAMBÉM, OS SRS. SUBSCRITORES as anda a ot Pie ME ur 
x são considerados sinais do guerra e de catástrofes. de um por cento tornam.se astros errantes que des- QUE PROCEDAM AO PAGAMENTO DAS SUAS TAXAS grada pausa, sublinhada pela troca do patusco (ou a moralista fartófica, versão 
x De qualquer modo, certo é que nenhum sábio, até | crevem em redor do Sol uma elipse muito alongada. POR MEIO DE VALE DE CORREIO, DE QUE A EMISSORA Doe adia) alados, quarto lebeiho + feminino: Quo! assapio à Meliá]: 
Es hoje, se arriscou a uma afirmação quanto à sua ori- As caudas são formadas por partículas minúsculas, a ti pela mão da respectiva mamã, uma «Quantas vezes a professora (Dona 
E gem. A última versão foi a seguinte: há cerca de que vão até trinta quilômetros de diâmetro. NACIONAL SE VÊ FORÇADA A RECUSAR TODOS OS criança adorável! um anjo de seis ou M. F.?) nem sobo o que so há-do fazer 
E VALES QUE NÃO MENCIONEM O RESPECTIVO NÚMERO seta, notas Lindo? Mndissimol Ima: com as crianças insficiontomente, ves. 
eua: º jnoi um rostozinho redondo, branco o tidas que lhe aparecem na aula... Como 
SERIE DO DOOR OE IOIRIRIR DE DOHUIC IR OLIGICHEDR ae OCUC 0a OR DE DODOSC IDEM DM DCON IR OC ICICIT ICO OC HCO OCDE DOSEIEDM DE DCSE Descon acne soacoe or De deSe IE aC DM den Se Dee Se Dr ae De Desc an orae Desa sena De mesa De DE LICENÇA. à dino, om possa rodando, anca idas au lh apoc ape cano 
i Soares de Taveirós; dois olhos grandes, mos crianças sem roupa? Que falta da 
Las . avelus e pestanudôs; uma cereja a juízols 
k n fingir do boca, e um narizito de boneca. Sabem o quo penso acerca do 
N a egante Sobre os cabelos, lisos e compridos, autor ou autora deste arrazoado in- 
levara uma graciosa hipótese do cho folztl Eu digodhos: O 
éu; o corpinho, roliço e alvo (d uando Miguel Angelo pintava o 
ANIURRS A O dean! fécina di tespema mcrlhhal varia Nº Julgo” Elhaliio (Santo Pifira. Pato CUL 


uma tunicazita cor-de-rosa-pólida, cur- vinha, frequentemente vê-lo pintar. Ora 


DIÁRIO (yimaries 


ARS E nte Torn gua jonas janta oras à tísima que lho deixava à morra o (conto! Romcin Rollnd) um dio, o 

Erro Ê . BERASESABAMO nuvem rendodo dos colços de nylon, e Papo, sabendo quo o sou mestre-do- 

AGOSTO, 25 | na parada da Rainha Santa, onde houve | subordinada ao título: «Fibras sintéti- || De PR diodos do riso DE dues perninhas maravilhosas do cupi -cerimônios, Biagio de Caseno, era um 

formatura geral, recepção ão estandarie | cas e a sua confecção». Mioida del MONDO Arara Amd POTE nho do Rubens! Então au, que sou um  incorrigível Tariufo, para se rir à custa 

NA SESSÃO SOLENE DA ABER-|do R. À L. 2, e em seguida o sr. tenente- Vidal Lino, D. Isabel Garces Perry Vi AGOSTO, 25 FESTIVIDADES doido por crianças, e sou-o mais” dele, perguntou-lhe o que pensava da 
TURA DA UNIVERSIDADE | | -miliciano Martins procedeu à lvitura dos) TRES PESSOAS HOSPITALIZA-| 2] p, Felismina Guerra do Fama, D. molhor do que nunca, até porque mais obra magistral. Biagio expectorou ri. 
HAVERA DOIS DOUTORA- | | deveres militares. Por sua vezo sr. alfe-) DAS DEVIDO A QUEDAS | 4h Ppiciamina Guerra de Faria, Di A PROPÓSITO DE UM ALVITRE No dia 8 de Setembro realizo-se a festi- |] o melhor conheço o que são o valem tados — Penso que é um escândalo re- 
MENTOS «HONORIS res-miliciano Morais proferiu uma patrió- DESASTROSAS Rocha Páris de Vasconcelos, D. Maria vidoge em honra de Nossa Senhora da Guia, os adultos, não contive o meu entu- presentar tanta gente vergonhosamente 
OAUEAS tica alocução, seguindo-se a cerimónia do Manuela de Ataíde da Rocha Páris de) O eco que aqui publicamos a semana |que se ventra em sua capelinho sito no |] siosmo, o chamei pera a bonequinha a nua, dentro dum lugar sagrado. O 

juramento, qui fórmula foi lida pelo, por terem sofrido quedas desastrosas, | Vasconcelos, D. Maria Elisa de Maga. | passada em que alvilramos uma homenagem | Largo do mesmo nome, a quel constará dos |) atenção da minha amiga. Com grando Papa riu, mas Miguol Angelo Vão echou 

Foi marcada para o próximo din 16): Capitão Almeida. ficaram feridos de gravidade, Maria Elisa | lndes Monteiro da Orus da Rocha e| Pública ao «Convívios e especialmente «os | costumados actos do culto. espanto, em lugar de uma segunda voz graça nenhuma, e resolveu retratar o 


mestre-de-cerimónias entre os condena- 
Ao. reconhecer-se entro 
ternas Biagio implorou do 


Por tim, foi retirado o estandarte do | da Silva. de 67 aros comia senda | uides seus componentes que constiuiram o Comih | — Também, no dio 21 do mesmo mês, na 
co pda E E Cori es são Executiva dos Festas de Guimarães do | referida capela, terá lugar a festa em honra 
1966, mereceu a aprovação de muitas pes. | da Senhora da Agonia. 


a valorizar o cântico que encotara em 
louvor da riança adorável, apenas 
obtive esta resposta, reforçado por um 


de Outubro, a abertura solene da Univer- 
sidade, que se deve rovestir de toda a|E- A. L. 2 6 as tropas desfilaram em | em ússomar, Soure; Rogório Manuel Cor- 
solenidade, como é tradicional. gontinências dinhã Serém, de 14 anos, filho de Artur] E os senhores : 


? da Cruz Serém Júnior e de Maria Isabel soas, algumas das quais nos manifestaram olhar  desaprovador : — A propósito Papa que mandasso apegar a pintura, 
peio sr. Prot. dr Melico Silvestra e aa | AQUISIÇÃO DE * AMBULANCIAS | Cordintã, cestdento em 8. Soto do Gn) Jogo Franciaoo de Noronha de vas | periscinento a sua“ concordêncio. ATINGIDO PELA QUEDA DE UM PINHEIRO |] daquelos frescuras tenho aqui uma mas Sus Santidade, rindo a bom tir, 
mesma sessão, serão impostas as insígnias | € Arlindo Viseu Almeida, de 13 anos, fi- | concelos Porto, eng. José de Sousa Ma-| Que esse aclo de justiça se integra perfei- R e coisa muito boa. Quer ver? E perante retorquiudhe: — Que queres que ta 
de douior «honoris causa» pela Faculdade Os Hospitais da Universidade, abri-| lho de Augusto dos Santos Almeida e de | chado Ferreira Neves, dr. Francisco Ma- | tomente na maneira de sentir dos vimara-] | Quando procedio ao corte de um pinheiro os meus olhos arregaladíssimos, chispan- faça? Se estivesses no purgatório ainda 
de Ciências, aos profs. Louis Nésl (Fran- | rum concurso pára o fornecimento de uma | Joaquina Pedro Viseu, que foram trans- ria do Campos e Castro (Carcavelos). — | nenses que se não cbsiaiom das manifesto | foi cingido por este na quedo, Joaquim de | tes de mudos interrogações, abreme o os meus rogos poderiam ser ouvidos, 
cês) e L Raby (americano), que fazem | viatura ambulância e mais duas mistas | portados para o hospital desta cidade, sões que dignificam a suo terra, comprova-o | Oliveira, de 53 anos ,jornaleiro, residente no | facho preciosamente trabalhado da ma- mas estás no inferno, amigo, e de lá 
parte do Comité Científico da O.T.A.N, | Para primeiros socorros. As propostas de- | onde deram entrada nas enfermarias res” o ambiento Que se gerou à volto da nossa | lugar da Figueira, freguesia de Vila Nova |] linha elegante, enfia-lhe, nas entranhas ninguém te pode tirar ] 

Serão oradores na cerimónia do douto. | vem ser entregues até ao dia 14 de Se- | pectivas. “EM VIAGEM sugostão a que judo leva o crar se concro- | de Sande. : perfumados, dois dedos delicados (um So aos frescos do Juízo Final, de 
ramento, os srs. profs. Luís Vaz de Sam- | tembro, encontrando-se as condições pa- tizará. Basta para tanto quo alguém tome | Transportado ao Hospital da Misericórdia polegar baixinho e cheio, mais um que acima foloi, juntarmos as escultu- 
paio e dr. Vitor Pereira Crespo. tentes nos Serviços Económicos do refe- Ido de Lega da Palmeira, tom estado | a iniciativa. j desto cidado ficou internado em cirurgia. indicador longo e fino — Sancho e ros, as tábuas o os tolas dos Mostras 

O programa das cerimónias é o se-|Tido estabelecimento hospitalar. | em Santo Amaro do Oeiras, com sua] Em nosso entonder duos entidades dove. Quixoto do nova espécie, prontos a antigos (dos Mestres que viviam da 

inte: às 9 horas, na Capela da Univer- H esposa, sr.e D. Int Chambers Tasso do | riam chamar a si a iniciativo—a Câmara FERIDA NUMA QUEDA lutar com moinhos de vento em defesa Igroja o para a Igreja), as roprosen- 
EGado, missa do Espírito Santo; às 10) OS COMPONENTES DO CURSO e Comereto va Sousa da Rocha Leite, o sr. dr. António | Municipal ou a Junta de Turismo, ambas do Dulcineias do céu), e faz emergir tações do inferno onde se vêem corpos 
horas, saida do cortejo das sulas Joani-)| DE GRADUADOS DA MOCIDADE Porto Pinto de Oliveira da Rocha Leite. responsáveis pelos interesses da terra, que) E= viriudo de uma queda teve do sor )B desde aquelas profundos clé à luz femininos despidos, sem noda que lhes 
nas da Biblioteca Geral e sessão na Sala) PORTUGUESA VAO SEGUIR tão prostigiodo saiu desso autêntica mani- | trajoda no hospital, Ermelinda Mendes de | deste carinhoso irmão sol, que nos tape os seios nem outras coisas piores, 
d08» CADEIAS aa TA Eiras alnoao “US PARA MIRA HÁ CEM ANOS festação do vitalidade e de balrrimo o prin: | Castro, de 23 anos, residente no bairro do | cobro e doira, uma folhinha impressa como sucedo com uma que dum con. 
homenagem aos doutorandos no Paçe dus olmento devida ao esforço e boa vontade | Salgusiral. a duas cores. Depois, segurando-a com to extinto foi parar ao nosso Museu 
Escolas Na Escola Industrial e Comercial Bro- g s rsss | desse punhado de jovens com quem Guima- a sinistro, espetou o tel Quixote falam do Ario Antigo; se considerarmos, es 

tero, termina amanhã a preparação teó- 26 de Agosto de 1866 rães pode contar em todas as emergências. gíneo, coscuvilhador de molos, em di muitas Virgens do Leito, de seio ao léu, 


recção dum título em letras gordas: por vezes bom pouco estilizado, como, 
«A QUESTÃO DAS MODAS» por exemplo, a de Frei Carlos, que, na 
Guloso por estes assuntos em que “ sua qualidade do roligioso não devia 


imbém já dissemos não é preciso 

FACILIDADES CONCEDIDAS rica dos filiados da Mocidade Porcuguesa 4 eo tea pe 

ds a Resumo de notícias Iblicad: SIS ã o o jito — e os visados não exigem nada — para 

A ALUNOS UNIVERSITÁRIOS |que estão a frequentar o 30.º Curso de) 4 um século pop ras Publicadas : testemunhar. reconhecimento a. esta” velorosa T R I B U N À 


RESIDENTES NO ULTRAMAR |SGraduados, a funcionar naquele estabele- 


leiade de jovens que tão ardorosamente lu- sou intransigente, e embora sem com- ser «pessoa de gostos muito amorais», 
EEE gr DRO MENTOR, Diam Es Tou pelo bom nome da terra” durante. ão preendor que. róloção. poderia” existir rovida de «um pouco de bom-sensos 
jap or despacho ministerial foi esciare- )€”. Professor Amilcar Santos, GE Lp ca ad La Pi largo período de tempo. semelhante coisa o a bonequinha para nos apresentar a própria Virgem 
sido que, os candidatos que satistaçam 08) TT rele do Sboer nero do Ser IE o Barraoão onde devem iimar-e 2] FEIRA FRANCA DES, MATEUS | O cio Bata poros Mes mani- cor-de-rosa, preparavame para dar  «insuficientemento vestidas; se pensar 
requisitos legais para o ingresso em qual- o sólo Pa ce fo Perde iara os trabalhos que a estátua do festar a gratidão de que são bem dignos e uma vista de olhos, ali mesmo, ao mos nas numerosas Madalenas de: 
quer curso universitário não ministrado | Viços e Júlio Fernandes, professor. Senhor D. Pedro IV, quando che- Prosseguem, morosamente e é pena, 08 | que além do mais terá o condão do estímulo, artigo em questão, quando a senhora — nhadas e descompostas, e nos Anjos. 
nos Estudos Gerais Universitários de An-) Os alunos tiveram hoje colóquios sob a |& gar, exigirá antes dê ser colocada =] trabalhos do instalação da Feira Franca | ds clêm do meis terd me disse: — Level Leia e depois mande. -Candelabros, que o passado nos deixou 
gola e Moçambique, podem matricular-se | orientação do Comando, Vida dos Centros no seu pedestal, do S, Mateus, a qual esto ano terá uma «mo. pelas nossas igrejas, anjos de formas 
nesses Estudos Gerais para efexo de seje Actividades Culturais. A noite, com a E ana Pera ação es Exposição das Indústrias do Distrito, AGREDIDO PELO CUNHADO º Eu não sabia que relação podaria femininas, como todos os anjos.. 
inscreverem em disciplinas af professadas | presença do director da Escola, do direc- relevos que faltam para pira outra das Actividades dos Municípios e o ão haver entre artigo e boneca... mas tos, avançando uma coxa ro] 
SBRT o De E Tri cada esta a tao ER A ei rã 1 Por ur sido Soros per ja aa cunhado, Porto não o or FUA A hovio. Havia, sim, senhores, por mais abertura da longa e flutuante tónica 
. pesar estátua sair do foi socorrido no hospital, José de Freitas, de | Com o nome do glorioso |] estranho que pareça. O autor ou autora barroca, rasgada quaso olé à virilha, 
APRESENTAÇÃO DO ATESTADO | de todos os Drofossores e dos graduados [E Amesterdam mais tardo do que 50 5% anos, jornaleiro, da freguasio do 5. Lou: | aj te G Coitiisho | Dl (ccontis do asabaiss Es a fame da nai dus 
DE VACINA NAS MATRIOULAS | que condjuvaram as actividades do Curso, |= contava, consta-nos que à comis- E] sara 3 do Setembro, pelas 21 horas Pres je aimiranto Gago Ltadailo 


revelar dois nomes femininos, possivel. é mais papista do quo o Papal... Diz. 


tão encárregas dns renço de Selho, que após tratamento póde o 

UNIVERSITARIAS as Era aja en o a Monumento! ua da mavguração do a) sidirá o sr, governador civil. regressor a cosa. Eugerimos, há dias, que a cidade|] mente de alguma professora) insurgeso mo que a arto é aro? Muito bem! E 

Crespo, com recitações, música, eo. = [=  oínios de Outubro pode ter lugar papasse uma dívida de gratidão ao almi- ||) contra a imoralidado das crionços.. eu rospondo-lhe que crianças são 

Segundo um despacho ministerial, de ) o guto pcienidado, peço para NOVO PROFESSOR DO ACIDENTE NO TRABALHO rante Gago Coutinho, dando o seu nome mal vestidost.. Ora apreciem, por crianças! Faleme dos biquinis (ossos 
futuro o atestado de vacins exigido para) apOHA DE SANTA CIARA tdo Sa trabalhos, propa- ENSINO TÉCNICO - o a uma das suas artérias. Apoiando essa | favor, estes apontamentos da preciosa por AA Do Ac 
a matrícula na Universidade, pode ser OFIOIAIS EM MANOBRAS — Rodrigo. Dias, corpinteiro, de 41 anos, da | gugentão, um nosso teitor escrevo-nos a |. pros h hábito); fale-me nos raparigas e se- 
mabatiturdo (cela ativida! issentação Mo a ao Rad o Ele Os artigos que no Campo de Ins- Conclulu a sua formatura, em Cotmbra | freguesia de S. Vicente de Oleiros foi vítima | erpor o seguinte: <Pessoos há (principalmente certas nhoras insuficientomente vestidas; fole- 
boletim individual de saúdo, desde que | | Desloca-so depois de | da oraa | trução e Manobra (em Tancos) de acidente quando trabalhava, Socorrido no mães do família sem instrução (?!!!) e — eme de estrangeiros que passeiam de 
dele conste haver'0 (titular: sido vacinado, | GIO (o ra dia ao Danta Clara 8 dever ter os oficiais 'em cada uma hospital da Misericórdia, ficou em regime de) «Publicou, há dias, «O Comércio do|H sem vergonho, que permitem cos filhos calções a tronco nu em ruas da cidade 
ocalidaga a miisão de Festas da-)Z das “mas barracas, “segundo foi tralamento ambulatório. Porto», uma notícia, fazendo um reparo) (si) roupas inconvenientes, E o cotu em raparigas de «moillot» guiando 

REGALIA CONCEDIDA A ALU- e com as tao ndo) fem on de divisão por ainda se não ter dado o nome duma reira sem formação moral e sem juízo automóveis nas estradas, falemo de 
- NOS EM SERVIÇO MILITAR e pp ES a e AO FE ú = = rua so grande sábio 6 almtrante-avindor, | E que vai animando o caso... Agora Uso-” ludo isso o autor ou autora do tal 
SET ATÓRIO é : eágdd a ç : Gago Coutinho, “Dou 0 meu incondicional então aparecem as crianças 


E artigo, surês meu aplauso “incondi- 
PFN a ESA] DEL SE EE SIE tro 
Municipal do Porto |ão Zorio a quem tanto engrandece a) até co fosho. E isto aconieco tonto nes es não arranco, uma & Um, os penas 


GA Figo E E” paihíhia, 7 mocho, 1 copo, LINHAS 


exames realizados por esses alunos no na, 1 bacia de mãos, 1 dita de Pátria, pelo seu alto saber. Mas peço crianças pobres como nos ricos (Ricas imaculodos dos suas asas brancast... 
gozo das regalias concedidas por motivo sd pelo braRaNiG os Erg pro “Eára os cobltdes e” eubaltornos Amanhã, está de serviço à Farmácia, | Encerramento para limpeza | licença para fazer uma sugestão: — Como |] de dinheiro e pobres de juízo.. e és Por que permitiu Paulo [Il em paredes 


essa homenagem não é ainda o sufi-|] vezes miseráveis de senso moral...) sagradas esse estendal do gente intei- 
ciente, lembro que lhe seja erigido um «Por que hão-de certas crianças mos- ramente despido, que o piedoso Biagio 
monumento condigno e dessa forma se-|M trar pernos feias, tortas, nojentas? Não de Caseno achou indecente? Porque a 
Tal como nos anos anteriores, e de acOr-lria também homenageado o seu compa- seria melhor cobriremse e laparem-se imoralidade não estava no tal gente 


da prestação do serviço militar obrigató- | vimento de um lugar de investizas o mesmo, excepto as duas cadeiras. Medicina (Rua Direita, telef. 22242), — G. b- 
rio poderá ter lugar, duranto todo o tempo | (inento, de um lugar de investigador, ao CASTANHEIRO. GIGANTESCO Ei e beneticiação 
em que o aluno benefício dessas regalias, | Ciências Blológicas € licencindos em Ciér |Z — Diz o «Lethes» quo existe em A 


independente da restrição impozta “pelo Belomonte, na freguesia de Forne. a 
disputa do 12 do Gutubro de | ts eioficas com a informação Chai DS femea de Boto do ima. gepçom e dienições regulamentares: à nero comandante Sacadura Cabral ma DD iaséiart nog. mas, APENAS, na Gina podre 
9 numa o sr. Paulo oteca Municipal À riagem E ceearade p 
Eta que dê garantia de que o candidato de- Cunha Monteiro, um gigantesco COM BRILHANTISMO da de 1 a 21 de Setembro, a tim de se pro- |“! Ea EiigarRio dé ranbiro, <As mãos o irmãs mais idosos que ida do mestre-de-cerimónias! Assim se 


pois só essa gratidão estaria à altura de consentem ou aprovam o vesluário crianças sem roupa não se podem 


sempenhará com eficiência as funções de castanheiro, que parece disputar a ceder aos necessários trabalhos de limpe. 


VISITA DOS PARTICIPANTES randeza irvores antediluvta- E eneficiação de fundos | tão grandes heróis. Só assim também | demosiado curto, demasisdo operado sentar dacentomente, não é pela tal 
NAS JORNADAS LUSO-BRASI- |" ctsador, fas. Este “cuntanholro. medo” junto terminaram as festas de Dliniopráticos "e das "prónias. instalações. | lhes seria prestada a homenagem a que [À so desssodo Iensasrento São pessoas insuficiência de vestuório, mas por 
LEIRAS DE ORTOPEDIA Po) E à terra, em oirounferência, 9 m. No entanto, funcionará, das 10 ás 17] têm inegável direito. De resto, já em falhas de formação moral, são criaturas cousa dos olhos maldosos de quem as 
URSO DE APERFEIÇOAMENTO |E no meio do tronco 7,50 mo, prózi- Nossa Senhora da Saúde |noras, o serviço de consulta do «Diário | outras cidades é até simples vilas, e bem | À desmoralizadores — e quem tem Íolss vê sentadasto 
E TRAUMATOLOGIA DE CORTE PARA ALFAIATES mo às suas ramificações” 10 m, do Governo» e de outras publicações ofi- | modestas, hes prestaram tal homenagem. |À quo fujo de gente essim Esto malfadado, artiguinho sobre os 
a Apresenta seis ramificações. e de Santo António ciais, do mesmo modo que se atenderão | Por isso, o Porto, cidade de trabalho e «Quando se vê uma criança suja vestidos curtos das crianças exerceu em 
Os participantes das Jornadas Luso-| Por iniciativa do Sindicato Nacional =; 8 leitores ocupados em trabalhos de n- | tradições, não pode deixar de o fazor]D pensaso logo que a mãe 6 sms pars a a o ia ao 
-Brasilciras de Ortopédia e Traumatolo- | de Alfaiates e Ofícios Correlativos do Vogtigação e outros que não possam ser | também, Há, portanto, que deitar mãos | pera so joSo quo a mãe é uma porco Lia RUC 
devem chegar ao princípio da tarde | Distrito de Coimbra, e com a colaboração EM S. PAIO DE OLEIROS | interrompidos. à obra, e quanto antes, pois já não é) N informar que 0 tormo porca substitui o do infã 
de sábado a esta cidade, de passagem |do Fundo de Desenvolvimento da Mão- Soldad: ” cedo para tal. CS ESSO EA ICAO 
para o Porto, sendo-lhes oferecido pela | -de-Obra, está a funcionar nesta cidade, oldado morto por S. PAIO DE OLEIROS, 25 — Fol com VA ER a Oxalá que a minha sugestão obtenha Eriigor (o /quol, por “extremamente ordE qual savana (fonts dEle Esaf 
Câmara Municipal e Comissão de Turismo | no salão da delegação da PN. A. T. rara beleza é requintado brilhantismo que Associação dos Cegos o resultado desejado e seja bem recebida [N mário, se encontra proscrito do voca. mesmo tecido dos vestidos, sob uma 
um almoço volante no Parque de Santa | todos os dias úteis das 19,90 às 21.9 e das) desastre em Angola terminaram aqui, as religiosas festivida- por todos os portuenses. DoNario so passos feat anse ao fodas | Nipbtoco da “esa dia no na 
Crus, 21,30 à 29,80 horas, um Curso de Aper- des que todos os anos so realizam em) do, Norte de Portugal cados) uma desleixada sem respeito não as impediu, porém, do se torna 
dalecaniento «de (Corterizars (altuinios toa] ro Aos == Pradeoi de. | honra de Ns S.* da Sande e de Santo é CRER 20) Qupélo fomblenia: social; quando dé (8 É ireiy jon sentioras Mignos”. BosErtaspoE5s 
ESCOLA DE REGENTES critos naquele Sindicato e que é dirigido E rade teceu, por de. | antônio. Será dedicada ao 10º aniversário da Mi uma criança mal vestida, com roupo e boas mãe: 
AGRICOLAS pelo professor 3. Lázaro. dado 151768 José Toa ee de Sosa | quo, «PISBTAmMA que, foi cuidadosamente | revista em retevo «Poiledres, à única do) Coral Misto «Il umen- |] une crionso mel, vesido, com rou O a consta 
Aquele professor, profere amunha, pe- | dado 131/64, José Joaquim de Sousa | elaborado e executado, foi de requintada | seu genero no Pais, a tarde cultural de 4% SEN EN AE o lesado sua E nRcid ado er oro dias 
Estão marcados para o dia 22 de Se- | las 21,80( naquela delegação uma palestra | Moreira. — ANT fidalguia, estando pois de parabéns a | amanhã, desta Associação. «Christi Vorgonho nenhuma; é. vende do postos” [7 hábiios para “o” Julio TANGA 26 piel 
tembro, os exames da segunda época na prestimosa Comissão das Festas, A propósito, na sede da colectividade, Dto Enade nRo ag oa nado a O BO PA A Ta Ta 
Escola de Regentes Agrícolas, tendo ter- Como habitualmente, a prociasão que | Rua de Santa Catarina, 783, estarão paten. o - 
minado hoje o a entre; desfilou pelo itinerário habitual — per- | tes ao publico, sábado e domíngo, das 14 Este conjunto artístico, com sede na bom-senso não permitiria essa indo- compri 
je O prazo para ga de P ra Dalai ás 20 horas, alguns exemplares de pu-| igreja de Cedofeita, realiza, hoje, q seu 
requerimentos, lanado ee foi Inponanto à pianos near | blicações em relevo material tifio-peda- | passeio anual de corstraternização, visitam 
JURAMENTO DE BANDEIRA PASSATEMPO 694 nifestação de fé, cujo andor arrastou | SB!cO. IL Ed 
NOC.L 0.4.4 ' atrás de st, milhares e milhares de devo- 


cão de Condução Auto n.º 4, em Santa Saúido. Nela so incorporou, além do 
Cueas a cerimónia do juramento de ban- Páreco aa Eai Te ARO Po 
deira de ce ta sol- s, , 

dados e, Mo ao eco da Sa J Pinto e Sá Couto, todas as confrarias da 
ração, paróquia, entidades oficiais e eclestás- 


Pela manhã, depois da apresiivição e Dnniango meo Pe senior 
desfile dos quatro pelotões que depois Os arralais, de tarde e à noite, rogis- 
jurariam bandeira, tiveram lugar provas taram farta concorrência, para se diver- 
de combate entro pelotões de dez elemen- tirem e apreciarem as actuações das 
tos, provas de pista de obstáculos, com filarmónicas, Sociedade Filarmónica de 
cinco elementos por pelotão e jogo final N Palmela, Banda dos Bombeiros V, de 
do torneto de combatividade, inter-pelo- Espinho, Banda de Vila Verde, Tuna de 
1% Paços de Brandão e Tuna Musical de S. 

iveram presentes o comandante mi- Paio de Oleiros, 

Mtar de Coimbra, sr. coronel Ildo Ant Houve a tarde desportiva, tendo-se 
nes Baptista; coronel Bernardo Ayalla 6 disputado o já clássico Circuito de S. 
major Campos Gil, respectivamente pr Paio de Oleiros, em ciclismo, a que con- 
meiro e segundo comandantes do Regi- correram os melhores ciclistas da reg 
mento de Artilharia Ligeira n.º 2 e ainda O leitor terá de copiar este nesenho sem levantar O circuito foi ganho por Lagartinho Me: 
os srs. tenente-coronel Artur Pereira Ro- a caneta ou q lápis e sem sobrepor ou cruzar as linhas. des, seguido de Adalberto Carvalho, tend 
drigues e capitão Almeida, primeiro e se- Po Ver amanhã a solução. este ganho também o prémio da monti 
gundo comandantes do C. I. C. A | x nha e duas metas volantes. 


Ao Dto E a [SDS 4 em Beregginação mare ao 8 a | UNNANNUMANDOMNVARONODRDA SERRA ERRA ADAM ARGRAAARRAA RARA ARRAES RR OLRRANSORRADARRRA DERA ARRAH ERRA ERRADAS ERROR ERRA 


O PIB 


Depois do festival que so realizou mo Duranico estas tradicionnis restos 11] Ferd'nand e o adversário, perante a trágica presença da ambulância, desistem do duelo!... 


campo de jogos, a cerimónia efectuou-se queimado lindo fogo de artifício, — G. 


aeee LILA ll ll ll 


| otetim ve OD Cometcio do Porto — 6.rfeira, 26 de Agosto de 1966 (60) exagerado. Pensou: «Portugal é pequeno, cerca de noventa e cinco vezes o levar à lustórica cldade de Setúbal, que, cercada de refulgentes laranjais, grandes senhores, nomeadamente, D. Sancho Nunes de Barbosa, também 
de mais pequeno, em área, do que o Brasil, contudo, quantas pronúncias . patinha no estuário do Sado, do fundo do qual partem, numa linha recta cunhado do Rei (que por este tempo começou a usar tal título), seu filho 
diferentes no Pais: a do Porto nitidamente diversa da de Lisboa, a do — profundamente penetrante na planicio alentejana, as águas acinzentadas o jovem Conde D. Vasco Sanches, e D. Gonçalo Mendes de Sousa, Chefe 


Minho dessemelhante da do Alentejo ou Algarve, que, aliás, não são daquele rio de margens chatas e salinas, da nobilíssima linhagem deste apelido. Estamos no Verão de 1139. Tra- 
idênticas; a do Douro desigual da de Trás-os-Montes, e esta da da Beira! Passaram na aldeia de Paio Pires, pertencente ao concelho do Seixal. ta-se da célebre correria de Ourique (*). 
Até em terras muito próximas há pronunciações diferentes: dentro da O motorista, um homem atarracado, de meia idade, indicou com Subiu para o automóvel, não tardando a entrar nas terras cada 


cidade do Porto, por exemplo, o sotaque cantante dos moradores da Can- a cabeça, à esquerda, vastas instalações fabris, num terreno plano, sepa- vez mais muçulmanas de Azeitão, viçoso oásis rico em árvores silvestres 
tareira, na Foz, é bem curioso, e o plebeismo da pronúncia dos genuínos rado da estrada por uma rede, onde se amontoavam lingotes de ferro. e de fruto, entre as quais predominam as oliveiras que lhe deram o nome. 
incolas de Oliveira do Douro no concelho de Gaia, a uma légua da capital —B a Siderurgia Nacional. Luta com dificuldades pelo ferro sair — Segundo Joaquim Rasteiro e Jaime Cortesão, as oliveiras macró- 
do Norte, também tem características próprias. lo as possui a lin- bastante mais caro do que o que se importa do estrangeiro. Só uma das bias de Azeitão, são as mais velhas de Portugal, remontando à ocupação 
guagem dos pescadores da Afurada ou de Matosinhos, Seria interessante chaminés fumega: o fumo é branco e pouco abundante e o vento enca- sarracena, portanto, ainda mais antigas do que as de Serpa, que o Conde 
estudar todos estes cumbiantes de pronúncia pelos quais nos é possível, minha-o para Sudeste. Mas há dias em que as chaminés golfam verda- de Ficalho afirmou ascenderem ao reinado de D. Afonso Henriques. 


muitas vezes, identificar a terra onde nasceram ou vivem há longos deiras torrentes dum fumo espesso e escuro, que se espalha sobre nós Em Vila Nogueira de Azeitão, o notário quis parar, principalmente, 
anos, as pessoas que escutamos. Isto fazia com os ingleses, um professor e muito nos incomoda. para ver o palácio do sinistro D. José de Mascarenhas, 8.º Duque de 
britânico de fonética, protagonista de certa peça teatral célebre de Tomás de Oliveira quis apear-se e esteve a olhar bastante tempo Aveiro, 5.º Marquês de Gouveia e 8.º Conde de Santa Cruz, o fautor do 


Bernardo Shaw. Até aos ignorantes do inglês, como eu, por exemplo, se para as usinas metalúrgicas. Depois, yirando-se, no sentido contrário, atentado de 1758, contra D. José 1, e, por conseguinte, o causador da ruína 

torna patente, ouvindo no cinema fitas com actores britânicos e ame- deu com os olhos numa «quinta» típica da Outra Banda. Ao fundo dum . dos Távoras e da sua própria casa. 

ricanos, que a pronúncia duns e doutros diverge consideravelmente, Não chão revestido de erva e circuitado de estevais, que subia em declive leve, 
Nessa. primeira semana de Junho carecera de se deslocar a Lisboa admira, pois, que o português falado no Brasil, possua um sotaque especial, viam-se as casas agrícolas, térreas, caladas de branco, com portas e 

para tratar assuntos relativos à profissão, o que havia feito em dois dias, variável com as diferentes regiões do imenso País, nem que a sua lin- janelas pintadas de cores berrantes, e azul cobalto nos rodapés. Dois - 

findos os quais não regressara ao Porto, Era-lhe doce saber-se na cidade guagem se ache cravejada de regionalismos. Isto está, porém, muito enormes pinheiros mansos, espalhavam os imponentes pára-sóis sobre (1) A imaginação do autor, ao traçar estas linhas, representou-lhe ao 

que ela habitava. O ridente céu meridional, o grandioso Tejo, os prédios longe de ser suficiente para se falar numa lingua brasileira, Entre nós, os telhados vermelhos, onde sobressalam três grandes chaminés de tipo vivo a cavalgada depredadora dos portugueses, cheia de realismo medieval, levando, . 

variados em estilos e épocas, as estátuas, as fontes, de Lisboa, tinham dada a limitada extensão do território nacional, os diversos sotaques alentejano, Nas cercanias, algumas oliveiras e medronheiros mostravam à frente D. Afonso Henriques, o «Braganção» e outros Ricos-Homens da época. 

para ele uma linguagem agradável, porque conheciam Isabel, e porque tendem a uniformizar-se, por causa das facilidades dos transportes moder- as suas folhagem tristes. Ao passo que, ao fundo, dois eucaliptos esgal- Não se sabe, porém, por onde foi que a tão discutida correria de Julho de 1189, 


ela os via com frequência, Nas horas livres, ia espreitar de longe a casa nos, com as consequentes deslocações e interpenetrações». gados escarneciam um sobreiro anão, que, a seu lado, entortava as gibas penetrou nas terras transtaganas. É mesmo duvidoso que tivesse atravessado o 
em que moravam os Sarmentos ou o local ao pé da Torre de Belém E, após uma pausa, abstraído, fixando ao longe o pegão em cons- do tronco enfezado, enviezando um olhar rancoroso para os dois trocistas. Tejo. Herculano, baseando-se numa vetusta tradição (que se foi acolhida pela sua 
onde a irmã do deputado procurava o encanto da paisagem aquática mirada trução da monumental ponte sobre o Tejo, uma das maiores da Europa: — Lembra já o Alentejo — murmurou, — Tem encanto, mas esta- severa é rigorosa crítica, deverá possuir, pelo menos, notáveis traços de verost- 
da margem ilustre. Mas, não a viu. «O Brasil tem uma superfício de 8.550.000 Km, mais 600.000 mos bem longe da égloga parasidiaca do meu Entre Douro e Minho: milhança) localizou o combate de Ourique, travado durante este famoso fossado, 


No terceiro dia, sentindo-se deprimido, resolveu ir consolar-se com Km. do que os Estados Unidos, mas menos um milhão de Km. do que esta relativa aridez entristece. Dir-se-la pairarem por aqui suspiros no moderno concelho de Ourique, no Baixo Alentejo. Parece, porém, improvável, 
os atractivos naturais da Serra da Arrábida, dum verde mourisco sobran- o Canadá, que assim é a nação maior, em área, das Américas, sendo sobremodo lânguidos e sobremaneira abafados pela distância de mais que o estorçado mas prudente D. Afonso Henriques, tivesse ido tão longe, pois * 
ceiro ao mar intensamente azul. o Brasil a segunda e os Estados Unidos a terceira. Mas, a U.R.S.S, com de oito séculos, de mouras enamoradas, com os selos trespassados pelo em 1139, a fronteira sul portuguesa, seguia a linha Leiria, Ourém, Tomar, onde 

Depois de almoço, atravessou o estuário, dentro dum dos pequenos os seus 21.274.200 Km., bate de largo em superfície as mais vastas ferro implacável dos cristãos. Eles passaram em fossado devastador, cujo se erguiam importantes castelos, que dela eram atalaias. Santarém e Lisboa só 
vapores que fazem o trajecto para Cacilhas. nações da Terra: o imenso Brasil tem uma área duas vezes e meia violento cavalgar parece escutar-se ainda ao longe afastando-se num foram conquistadas em 1147. Davfd Lopes não crê que o Ourique a que aludem 

Homem do Norte de Portugal distraíra-se a observar os exemplares menor, A China prôpriamente dita estende-se por uma superficie de perto  tropel surdo, quase inaudível e muito 80 rés do solo, da planície sem fim. os velhos cronistas, onde se teria pelejado o recontro de D. Afonso 1 com os 
humanos seus companheiros, por via de regra mais morenos e de olhos de 5.000.000 de Km. (mais do dobro se se lhe juntar a Manchúria, a Aquele barão ruivo, gigantesco, com grandes barbas, de aspecto feroz, Mouros, se afastasse tanto da extremidade sul dos domínios portugueses daquela 
mais escuros do que os das terras mais frias e mais europeias da cha- Mongólia, o Turquestão Oriental e o Tibet), e a India de cerca de que cavalga à ilharga de D. Afonso 1, de quem é cunhado, chama-se época. Existiam lugares diversos com o nome de Ourique. David Lopes inclina-se 


mada Ibéria húmida, Aplicou-se a apreciar o sotaque sulista das pessoas 4.000.000 Km», Fernão Mendes de Bragança, o «Bravo» ou o «Braganção». Perto, do para que a escaramuça de Julho de 1189 se houvesse pugnado num extenso campo 
que conversavam perto de si. Duma maneira geral, pareceu-lhe distinguir Em Cacilhas, Tomás de Oliveira alugou um automóvel de praça mesmo modo, na dianteira da hoste, curvados sobre os possantes cavalos, no chamado Chão de Ourique, no concelho do Cartaxo. ' 
o modo de falar próprio do Alentejo, que é uma espécie de lisboeta para, através das terras moçárabes de Azeitão e da Serra da Arrábida, ímpeto do terrível galope, loiros e por igual enormes, reconhecem-se outros (Continua) 
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AS DESCOBERTAS CÓSMICAS 


»— (Cont da La página) 


pregadas por nações industrializadas ou em vias de o esta- 
rem, são devidas, precisamente, às necessidades exigidas 
pela astronáutica. Poderiam citar-se, afirma o professor 
Kolman, centenas de exemplos desta «rentabilidade indi- 
recta». Basta lembrármo-nos do desenvolvimento da electró- 


nica, do cálculo e da medicina electrónica, 


dos materiais 


plásticos, de numerosos produtos quimicos e farmacêu- 


ticos, etc. 


Foi devido ao facto de a astronáutica obrigar oos espe- 
cialistas a encontrarem respostas para os vários problemas 
aparentemente insolúveis da existência humana no Cosmos, 
que, por exemplo, dispomos já de condições de sobrevivência 
num meio artificial. Estas soluções serão aplicadas noutros 
campos, como no universo oceânico, por exemplo, cuja con- 
quista deve alimentar a maior parte dos habitantes nos 
finais do século. Aliás, pode concluir-se do artigo do cien- 
tista russo, será graças à astronáutica que o homem sobre- 


virá no futuro, 


O professor Kolman calcula que nos próximos quatro 
séculos a população terrestre será de cerca de 900 milhões 
de sêres, o que dará uma média de 10.000 indivíduos por 
quilómetro quadrado. Então, os nossos descendentes ficarão 
muito felizes por poderem deslocar-se no espaço cósmico 
e instalar-se noutros planetas capazes de receber as multi- 
dões que a Terra não comporta. 

O único reparo a fazer ao artigo do professor Kolman 
é o de se mostrar excessivamente audacioso quanto ao 
futuro; mas também temos de reconhecer que a audácia 
sempre andou ligada às grandes ideias e empreendimentos. 

A conquista de planetas favoráveis à implantação de 
colónias humanas é já encarada com toda a atenção. E é 
dem possível que os nossos netos venham a repetir noutros 
solos a aventura maravilhosa da vida humana. É este o 
problema, um problema extrémamente sério, apesar de 
parecer utopia, que a conquista da Lua nos põe para o 


futuro. 


O artigo do professor Kolman foi largamente difun- 
dido nos Estados Unidos, embora os cientistas americanos 
não tivessem gostado de ver, assinados por um colega russo, 
argumentos iguais aos seus. — (Recebido pelo Telex). 


A VIAGEM DE DE GAULLE 


)—» (Cont da La página) 


trangeiros, nomeadamente encarre- 
gados de negócios da Etiópia e do 
Camboja. —F. P. 


AGUARDAVAM O CHEFE 
DO ESTADO NUMEROSAS 
PERSONALIDADES 


DJIBUTI, 25 — O avião do ge- 
meral De Gaulle aterrou no 
dromo de Djibuti às 17,50 horas lo- 
cais (14,50 horas ctmg-»). 

Ao descer do avião o Chefe de 

Estado aproximou-se da multidão 
apertando as mãos que se lhes es- 
tendiam. 
Algumas pessoas agitavam dis- 
ticos onde se lia : «Queremos con- 
tinuar franceses». Outros, porém, 
mostravam a seguinte inscrição : 
«Independência total». 

Eram quase 18 horas (15 «tmg.») 
quando o general De Gaulle pisou 
o solo africano. O avião tinha che- 

e minutos de avanço 


terceira visita do general De Gaulle 


a Djibuti, a segunda nos últimos 
sete anos. 


O SISTEMA 


monetário internacional 
p-—p (Cont. da la página) 


gênoias de vulto entre os Estados 
Unidos e a Grã-Bretanha, por um 
lado, e os outros países da Eu- 
ropa quanto às modalidades prá- 
ticas desse dispositivo de inter- 
venção, nomeadamente a natu- 
reza do organismo que o fisca- 
lizaria: grupo restricto dos dez 
ou grupo mais lato, adentro do 
Fundo Monetário Internacional. 

Em contrapartida há un  ai- 
dade em que, pelo menos de mo- 
mento e devido à persistência do 
saldo negativo dos Estados Uni- 
dos, «não há penúria generali- 
zada de reservas internacionais». 
Esta afirmação aparece com des- 
taque na Introdução. Mas o texto 
tem por «provável que se mani- 
feste no futuro uma necessidade 
acrescida de liquidades interna- 
cionais, facto que poderia exigir 
a criação de instrumentos de re- 
servas novos ou adicionais». 
Acrescenta que os Estados Uni- 
dos «proporcionaram ao resto do 
Mundo uma parte importante de 
novas reservas, sob forma de oiro 
e dólares, mas é de excluir a per- 
sistência de amplos deficites ame- 
ricanos, como origem de reservas 
futuras para o resto do imundo. 

Pensa a maior parte dos mem- 
bros—ciz ainda o relatório—que 
seria prudente criar desde já um 
dispositivo de intervenção, para 
evitar que uma penúria eventual 

perturbar a economia mun- 
dial, permitir o processo de rati- 
ficações parlamentares, que, de 
qualquer maneira, demoraria. um 
amo ou dois antes da aplicação do 
plano, para evitar a necessidade 
de recurso a medidas mal estu- 
dadas. 

Um dos parágrafos do relató- 
rio resume as objecções francesas 
à preparação de um dispositivo 
de intervenção: o grupo dos dez 
não está apto a gerir com inteira 
segurança um sistema de criação 
deliberada de reservas, o meca- 
mismo instituído com antecedên- 
cia exagerada revelar-se-ia, ao 
ser posto em prática, mal adap- 
tado, seria irresistível a possibili- 
dade de pôr o acordo em vigor 
prematuramente, enfim, impediria 
que os países de moeda de re- 
serva fizessem um esforço , ra 
acabar com o saldo negativo por- 
sistente das suas balanças de pa- 
gamentos, atendendo à existência 
de novas facilidades de crédito. 

A França, declara o relatório, 
absteve-se de participar na dis- 
cussão e na redacção dos pará- 
grafos relativos aos elementos a 
tomar em consideração para a 
preparação de um dispositivo de 
intervenção. O essencial diz res- 
peito à natureza e à forma dos 
novos instrumentos de reserva. 
Nomeadamente, o uso normal do 
movo instrumento de reserva, 
fosse qual fosse, consistiria em 
transferi-lo para outro país em 
troca, directa ou indirectamente, 
de dólares. Substituiria, portanto, 
da participação doutros E “ses, 
afora os dez actuais, no sistema. 
Não houve unanimidade a este 
respeito nem quanto à ligação 
eventual entre a mova unidade e 
o oiro —F, P. 


O termómetro, que ao princípio 
da tarde marcava 42 graus centi- 
grados, baixou considerâvelmente 
ao cair da noite e uma brisa fresca 
vinda do Oceano Indico substituiu 
o vento quente do deserto que en- 
volye o aeródromo, 

Logo que o Presidente da Repú- 
blica desceu do avião, ouviram-so 
caloroses aplausos e agitaram-se 
centenas de pequenas bandeiras 
francesas. 

Aguardavam o Chefe de Estado 
numerosas personalidades, entre as 
quais René Tirant, governador da 
Somália Francesa, e Ali Aref 
Bourhan, vice-presidente do conse- 
To do Governo, 

O general De Gaulle passou de- 
pois em revista as unidades das 
forças de terra, mar e ar, entre as 
quais uma companhia da Legião 
Estrangeira, Seguiram-se a sauda- 
são à bandeira, a execução do hino 
e a apresentação às personalidades 
locais, —F, P, 


Epi igia so 

EM DJIBUTI 
DJUBUTI, 25 — Houve inci- 
dentes em Djubuti, à chegada do 
general De Gaulle. Por duas vezes 
se defrontaram adeptos da inde- 
pendência completa deste «terri- 
tório francês ultramarino» com 
elementos do serviço de ordem, 
na maior parte soldados da legião 
estrangeira. A polícia recebeu or- 
dens para entrar no bairro onde 
vivem refugiados da república da 
Somália. 

O primeiro balanço das desor- 
dens, de treze feridos, dos quais 
5 no serviço de ordem. em breve 
subiu para 15, sendo 9 nos contin- 

gentes de polícia. 

No próprio momento em que o 
Presidente da República francesa 
passava, militantes do Partido do 
Movimento Popular ostentaram le- 
treiros que pediam a independên- 
cia total, Estes letreiros apareciam 
próximo dos que eram erguidos 
pelos que afirmavam querer con- 
tinuar a ser franceses. 

O general De Gaulle tinha var- 
tido hoje de manhã do aeroporto 
de Orly, às 9 horas, num «D. C. 8» 
oficial, acompnhado pela senhora 
De Gaulle, pelo ministro dos Ne- 
gócios Estrangeiros, Maurice Cou- 
ve de Murville e pelo ministro 
encarregado dos Departamentos e 
territórios ultramarinos, general 
Gierre Billotte. — F. P. 


Lesumo 


dos acontecimentos 


de ontem 


% Morreu o general polaco que duranto a guerra 


na chefis da resistência, 


4 Sessenta horas consecutivas 


cousaram grandes inundações que 


5 A Grã-Bretanha mandou rogressar Os alt 
Salisbúria para conversações com o Governo rodesiano, 


A «guarda vermelha» chinesa tomou de assalto um convento católico de 
Pequim entregue a quatro freiras de avançada idado, 


Foi publicado o relatório da reforma do Sistema Monetário Internacional. 


O chanceler Ludwig Erhard tomou ràpidamente medidas para pôr cobro à 
defesa da Eepública Federal Alemi. 


% O general Do Gaullo chegou à capital da Somália francesa, primeiro ponto 
da escala da sua viagem à volta do Mundo, 


Harry Boberts escapou no cerco do polícia em plena cidade de Londres. 


Cinco mil estudantes cercaram o Parlamento indonésio e entregaram 
petições 7, requerer ao Presidente Sucarno uma explicação acerca do seu 


último discurso, 


) 
O «caso das máscaras» em Niterói continua envolvido em denso mistério. 


Os habitantes do Varto, a cidado devastada pelo tremor de terra, pediram 
ao Governo a reconstrução da cidade noutro local, 


* Uma explosão numa fábrica do S, Paulo privou a cidade de electricidade 


o criou movimentos de pânico. 


s Custou trezentos e cinquenta contos o salvamento dos dois montanhistas 


alemães de Aiguillo du Cru, 


s% U Thant iniciou uma visgem à América Latina que durará uma semana. 


*% Os pilotos da Marinha americana destruíram um comboio durante um 
violento ataque aérco próximo do Vietname do Norte, 


Um oficial da Marinha dinamarquesa sbandonon negligentemento numa 
loja de venda de cachorros quentes, documentos secretos, 


de chuva torrencial no Paquistão Oriental 
afectaram milhão o melo do Pessoas. 


CINCO MIL ESTUDANTES CERCARAM O PARLAMENTO INDONÉSIO 
E ENTREGARAM PETIÇÕES 


A REQUERER AO PRESIDENTE SUCARNO 


UMA EXPLICAÇÃO ACERCA DO SEU ÚLTIMO DISCURSO 


JACARTA, 25 — Cerca de cinco mil estudantes romperam os cordões 
da tropa e, cercando o Parlamento, apresentaram resoluções atacando O 


Presidente Sucarno, 


Duzentos soldados que prote- 
giam o Parlamento procuraram em 
vão deter os estudantes que vence- 
ram a resistência da tropa e conse- 
guiram chegar à entrada do edifício 
aos gritos de «Abaixo Sucarno>. 

No interior realizava-se agitada 
sessão em que se ouviram críticas 
azedas ao Presidente, 

Um dos deputados, considerado 
pessoa de influência, chegou mesmo 
a ponto de afirmar que Sucarno 
deve sofrer de gripe asiática e pre- 
cisa sobretudo de descanso. Lem- 
brou a propósito que os recentes 
discursos do Chefe de Estado têm 
demonstrado que o Presidente se 
opõe a todas as exigências popula- 
res, 

«Se o repouso político não o 
curar, o Congresso Consultivo do 


pinto bass sd Stdd 


Uma «Matraca eléctrica» 


terra at e a e tar 


capaz de dominar 
o mais perigoso 


MALFEITOR 


MANILA, 85 — Uma ematra- 
ca eléctrica» capaz do tornar 
manso como um cordeiro o mais 
perigoso dos «gangsters» o tem- 
po indispensável para o domi- 
nar definitivamente, foi recen- 
temente aperfeiçoado pelo enge- 
nheiro filipino G. T. Erquiza. 

Provido dum pequeno inter 
ruptor, o engenho é alimentado 
por vulgares pilhas do lanterna 
de bolso. Provocando ao menor 
contacto uma apreciável descar- 
ga eléctrica, o novo instrumento 
pode ser utilizado com éxito por 
um agente de policia isolado, 
mesmo quo seja chamado a de- 
frontar um oriminoso que pra- 
tique o judo ou o ckarate» como 
um campeão. Com efeito, o cho- 
que produsido tirando reflexos 
ao adversário  permitirlhe-d 
aguardar tranquilamente a che- 
dê SAE end 


SErog enem nessa see oe oe DE 3a se ge enem dE 
VAI DESAPARECER 


o restaurante por- 
tuguês de Copacabana 


RIO DE JANEIRO, 25 — A 
notícia entristeceu a colónia por- 
tuguesa do Brasil «O Galo» mor- 
reu, não às mãos de uma cozinhei- 
ra, mas de um grupo de decora- 
dores e de arquitectos, que, con- 
tratados por uma firma francesa, 
que o adquiriu, está a transformar 
aquele restaurante-boite, pioneiro 
das casas típicas portuguesas de 
Copacabana. 

Tal como aconteceu com «O 
Corridinho», «O Galo> vai reabrir 
com outro aspecto — francês — e 
outro nome — francês. Ali se exi- 
biram alguns dos maiores nomes 
do mundo do espectáculo, portu- 
gueses e brasileiros, e era ali que 
há já alguns meses actuava a fa- 
dista Olivinha Carvalho, artista 
contratada da Rádio Nacional do 
Brasil. — ANL. 
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no Mundo 


mundial se tornou famoso 


fanclonários que estavam em 
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Povo faria bem em dar-lhe uma 
pensão e entregar a presidência 
ao general Suharto» — afirmou o 
dr, Nasrul, 

O dr. Nasrul afirmou ainda que 
o Tribunal Militar ao qual foram 
presentes os comunistas que desen- 
cadearam o golpe de estado abor- 
tado de Outubro último deveria 
convocar o Presidente Sucarno com 
testemunhas uma vez que o seu 
nome apareceu ligado a vários ca- 
sos, no princípio deste ano, 

As manifestações de estudantes 
hoje realizadas deram-se por ter 


expirado o prazo que os estudantes 
deram a Sucarno para que expli- 
casse as afirmações por ele produ- 
zidas no discurso que pronunciou no 
Dia da Independência, 

Nesse discurso Sucarno declarou 
nomeadamente que a Indonésia não 
reconheceria a Malásia, pelo menos 
para já, nem teria pressa de voltar 
às Nações Unidas. 

A sessão parlamentar convocada 
para debater as afirmações do Pre- 
sidente foi a primeira reacção ofi- 
cial às declarações deste. Os estu- 
dantes haviam pedido ao Parlamen. 
to que exigissem a Sucarno uma 
explicação das suas declarações, 

Depois de terem cercado o edi- 
fício do Parlamento, os estudantes 


entregaram petições, requerendo de 
Sucarno uma explicação, 

Uma dessas petições afirma que 
o discurso do Presidente afina pelo 
diapasão dos comunistas, 

Apesar dos cordões de tropa, 
não houve escaramuças nem violên- 
cias, parecendo mesmo que os sol- 
dados evitavam a todo o custo ma- 
goar Os estudantes, apesar das or- 
dens do general Amir Machmud, 
comandante da guarnição militar de 
Jacarta, que instruíra as tropas no 
sentido de não admitirem qualquer 
manifestação, 

Posteriormente, Os dirigentes es. 
tudantis anunciaram que tencionam 
Gr com as manifestações, 


A Grã-Bretanha 


mandou regressar os altos funcionários 
que estavam em Salisbúria 


para conversações com o Governo rodesiano 


LONDRES, 25— A Grã-Bretanha 


mandou regressar dois altos funcionários. 


que estavam em Salisbária para conversações com o Governo rodesiano, ao tomar 
conhecimento de que a Rodésia tenciona introduzir no seu território a prisão 
preventiva e modificar a constituição de 1961. 


Um porta-voz do Ministério das 
Relações com a Comunidade declarou 
que a Grã-Bretanha só soube «com 
preocupação da intenção do regime 
ilegal de Salisbúria de adoptar uma 
emenda à constituição com a inten- 
ção de se arrogar poderes para decre- 
tar a prisão preventiva, alterando as 
cláusulas da constituição de 1961». 

E acrescentou: «Como é óbvio tais 
alterações não terão qualquer valor 
legal. 

Os dois funcionários mandados re- 


gressar são Duncan Watson, Subsecre- 
tário do Estado adjunto para as rela- 
ções com a comunidade e Oliver 
Wright embaixador designado para a 
Dinamarca, que já vem a caminho de 
Londres. 

As cláusulas da constituição de 
1961 a que o governo britânico se 
refere protegem especificamente os 
interesses dos grupos africanos e de 
outros não europeus da Rodésia. 

| Esta medida do regime de lan 
Smith, mesmo nas vésperas da confe- 
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CONTINUA ENVOLVIDO 


ARAS EM NITEROI 


DEAD pa 


EM DENSO MISTÉRIO 


Y 
” 


E A POLÍCIA LEVANTA A HIPÓTESE DE HAVER 
NO CASO UM EMISSOR CLANDESTINO DE RÁDIO 


RIO DE JANEIRO, 25 —Mi- 
guel José Viana e Manuel Pereira 
da Oruz apareceram mortos numa 
colina de Niterói, com os rostos 
cobertos por máscaras, o que dei- 
aqu a Polícia um tanto perplexa. 
respectivamente de 3h e 32 anos, 
apareceram no sábado, em adian- 
tado estado de putrefação. As no- 
tas escritas encontradas junto dos 
corpos tornaram o caso compli- 
cado. numa delas lia-se: «As | e 
meia da tarde estamos no sítio 
marcado. às 6 e meia tomamos as 
cápsulas com laranja. Depois do 
efeito, protegemos metade da faco 
com máscaras de coiro. Eaperamos 
o sinal combinado», 

Os homens eram técnicos de 
electrónica na cidade de Campos, 
a duzentos quilómetros, e as famt- 
lias informam que haviam partido 
com 2200 dólares (cerca de 65 
contos) para comprarem equipa- 
mento eléctrico para o seu estabe- 
lecimento. 

Os corpos apareceram mais de 
trezentos metros acima do nível do 
mar sem um sinal de violência. 
Cada um tinha camisa, gravata, 
fato e gabardine e 180 mil orusei- 
ros no bolso. Foram efectuadus as 
experiências regulamentares e não 
se encontraram vestígios de feri- 
mentos, envenamento ou de outras 
causas ordinárias da morte, 4 Po- 
lícia estuda as hipóteses mais exó- 
ticas e o Instituto de Engenharia 
Militar pôs já de parte o envena- 
mento pelo rádio. As máscarts são 
utilizadas em electrónica part pro- 
teger os olhos e o rosto de queima- 
duras, mas não de choques eldotri- 
cos. 

Encontrou-se sangue próvimo 
dos corpos, mas não lhes pertencia. 

A Polícia levanta a hipótese de 
estar envolvido no caso um emis- 
sor clandestino de rádio. his a 
teoria: Um homem recebeu um 
choque e o outro morreu quando 
foi em seu auxílio. O fio de alta 
tensão mais próximo fica q 14600 
metros. 

Uma chave possível é um jornal 
encontrado no local aberto nu pá- 
gina dos crimes com a histórk de 
uma operação de contrabando pró- 
vimo do Rio de Janeiro, 

A Polícia Federal investiga 
ainda a possibilidade de os homens 
serem espiões ligados a qualquer 
operação de «sabotagem», 

«O caso das máscaras é o me- 
hor mistério dos meus 28 anos de 
serviço» — afirma o inspector José 
Venâncio Bettencourt. 

Traçamos as suas pégados du- 
rante as últimas 48 horas que pre- 
cederam a morte. Saíram na terça- 
-feira para Niterói e regressaram 
porque um adoecera. Vieram de- 
pois no quarta, encontraram ami- 
908, fizeram compras, compraram 
uma garrafa de água mineral a 
uma empregada que 08 vit, depois, 
subir o monte» — disse ainda o Ws- 
pector Bettencourt. ' 

«Os exames médicos só amanha 
se completam». O inspector revelou 
ainda que os homens não tinham 

posses para terem consigo todo o 


(Mais informes do ESTRANGEIRO 
na 7º página) 


dinheiro que as famílias informam 
que levavam, pelo que o tiraram a 
alguém ou alguém lho deu. 

E esse é mais um dos pontos 
do mistério que a Polícia vai ten- 
tar decifrar. — ANI 


a fazer-me nervoso 


— Acertei em cheio 


— Miqui, este «pinga-pinga» está 


rência de Primeiros -Ministros da 
Comunidade britânica, é considerada 
um acto de provocação tanto mais que 
o problema da Rodésia dominará as 
conversações dos Primeiros-Ministros. 

'Em círculos britânicos afirma-se 
que as novas medidas constituem «um 
passo atrás» que permite as maiores 
dúvidas quanto ao valor de quaisquer 
cláusulas de protecção às comunidades 
não europeias numa eventual nova 
constituição. — R. 


MICKEY E OS SEUS AMIGOS 


-— Vou consertar 


TERMAS DE MONFORTINHO 


ABERTAS DE 1 DE ABRIL A 30 DE NOVEMBRO , 
DIRECTOR CLÍNICO: DR. RUI CARVALHO MAIA 

EPP Re atritos (e 

NÍPIC; NCIA D 

CLIMA SEDATIVO DE MÉDIA ALTITUDE 

DOENÇAS DE FÍGADO E VIAS BILIARES/ DOENÇAS DA PELE 

E MUCOSAS / COLITES ATÓNICAS E ESPÁSTICAS / DOENÇAS DO 


FORO GINECOLÓGICO /LITÍASE RENAL E REUMATISMO POR 
EXCESSO DE ÁCIDO ÚRICO 


HOTEL ASTÓRIA — rELEFONE 5 o 


Boite — Dancing — Piscina — Campo de tiro 


HOTEL DA FONTE SANTA — reLerong 4 


Barragem de pesca — Ténis — Caça o 


AUTOMOBILISTAS!!! 
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VISITA VIGO a mais formosa e Importante cidade da Galiza | a 
sua ESTAÇÃO DE SERVIÇO na Praça de Espanha, 
uma das mais modernas e completas instalações mo seu género da Península, 


PNEUS E CÂMARAS-DE-AR DAS MELHORES MARCAS o ACESSÓRIOS DE TODAS AS CLASSES 
ARTIGOS DE VIAGEM E PARA BRINDES o BRINQUEDOS 


sempre ao serviço dos turistas portugueses 


TELEFONES: 238206 o 238207 — VIGO 


gresso Nacional Mexicano das Mis- 
sões Católicas, o Congresso da 
«Pax Romana», em Lião, o Con- 
gresso Internacional das Enfer- 
meirag Católicas, de Brighton (In- 
-glaterra), e a celebração do 75º 
aniversário da Encíclica Social «Re- 
rum Novarum», em Bruxelas, —F.P, 


CRISE MILITAR 
NA ALEMANHA 


»—p» (Cont. da la página) 


após ter conferenciado com o chan- 
celer Erhard sobre à crise de con- 
fiança nos dirigentes civis da Bun- 
deswehr, 

Numa comunicação escrita o mi. 
nistro da defesa esclarece que 0 re- 
Intório que hoje enviou ao chance- 
ler expôs as decisões pessoais que 
tomou para enfrentar q situação, 

«O chanceler aprovou inteira- 
mente estas decisões» — acrescen- 
tou Von Hassel, — R, 


Assalto a um convento 
na China 


D-—p (Cont. da La página) 


revolucionárias» e aconselhou os 
diplomatas a não mandarem os 
seus filhos à escola. De resto as 
crianças estão de férias. 

O encerramento do convento 
está de acordo com as acções to- 
madas nos últimos dias contra 
igrejas católicas e protestantes. 

. Os «Guardas Vermelhos» tam- 
bém invadiram hoje a maior mes- 
quita da capital chinesa. 

Dizem diplomatas estrangeiros 
que assistiram a cenas de espan- 
camento de indivíduos classifica- 
dos de burgueses e considerados 
hostis à ideologia de Mao Tse 
Tung. 

Alguns diplomatas viram um 
indivíduo ser zurzido com cordas 
num parque próximo de várias 
Embaixadas estrangeiras. 

À cena assistiram entusiástica- 
mente muitas crianças e adoles- 
centes membros da «Guarda Ver- 


Para provar a vitalidade 


DA IGREJA 


PAULO VI citou 
as grandes manifestações 
dos últimos meses 


CIDADE DO VATICANO, 26 — 
Que faz a Igreja para mostrar que 
é viva? A esta pergunta, levantada 
na audiência geral, o Papa respon- 
deu lembrando as grandes manifes- 
tações que, nos últimos meses, têm 
vindo a provar a vitalidade ecle- 
siástica, E 

«Podemos ver nessas manifesta- 
ções — indicou Paulo VI ao a 
preocupação da pompa e: r, do 
«trlunfatismo», para utilizar o ter- 
mo duma acusação tão mordaz 
como injusta (ao Senhor também 
uma vez dirigiram tal censura), 
mas sim o sinal duma actividade 
colectiva harmoniosa, correspon- 
dendo grandemente à natureza da 
Igreja e conforme também aos cos- 
tumes modernos, e podemos notar 
No conjunto o início duma direcção 
comunitária para alguns pontos da 
doutrina católica ou formação ca- 
tólica». 

«Estas manifestações — acres- 
centou o Papa — são muito nume- 
rosas e variadas. Provam que a 
Igreja é viva e que, do seu centro, 
esta cadeira apostólica, lhe vem o 
reconhecimento da sua autencidade, 
o impulso, a fusão da prudência e 
da caridade cristã, a invocação da 
assistência divina e muitas vezes 
as orientações ideais, que as sus- 


Francês, as Semanas Sociais do 
Chile, Espanha, França e Itália, o 
<«Katholikentag» alemão, o Con- 


de gas, mandaram pa utom 
e autocarros e mesmo ali, per 
os passageiros atónitos, principia- 
ram a pregar sobre o significado 
da Revolução Cultural 
Neste ambiente de enxofrado 
puritanismo as Embaixadas são 
consideradas simbolo de ostenta- 


Um grupo de diplomatas estran- 
geiros que tencionava realizar 
uma grande festa na semana que 
vem no antigo Palácio Imperial de 
Verão anunciou hoje que a festa 
fora cancelada «devido a circuns- 
tâncias imprevistas relacionadas 
com a Revolução Cultural». — R. 
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UM PEQUENO HERól 


que vai representar Por- 
tugal numa campanha 
europeia 


E = TOS O IEEE O 
TODOS OS DIAS E RINDADE | “a 2480 A malor aventura jamais Hlmada ? 
A TARDE E À NOITE : m/120nos Realização de Lewis Milestone 


AS 150 30 E AS 21 6 80 para a M G. M 


O MELHOR FILME PORTUGUES, O UNICO DE EXITO jamais vivida! A maior aventura 


ESPANTOSO QUE NUNCA SE APAGOU x 
DA MEMÓRIA DO PÚBLICO e) FILMES CASTELLO LOPES 
5 apesar um ima MGM 

no Tejo o grande fransa- cias explosivas e de 


UM FILME DE ANTONIO LOPES RIBEIRO 
No próximo dia 30, chega a Lisboa, flântico «Eugénio C» pirotecnia mM DO 
cerca das 10 horas e 50 minutos, na A Ê N É 
carreira aérea do Porto, o jovem David | «Eugénio-Cs, grande transatlântico da] Pelo secretário de Estado da In- ' Ê 
Teixeira da Silva, do Chaves, eleito pelo | firma Giácomo Costa Fu Andrea, com| dústria foi nomeada uma comissão & li 
Júri nacional da «Operação Plus Ultra», | sede em Génova, esteve ontem no Tejo, | para proceder ao estudo do projecto 
como representanto de Portugal nesta |em viagem de cruzeiro inaugural, tra-| do novo regulamento da indústria 7 À 
campanha europeia destinada a revelar e | zendo a bordo 644 convidados da emp) 


de substâncias explosivas e pirotec- 
a premiar o valor humano das crianças | sa armadora, nia, a fabricação de armas e muni- 


Conforme já foi largamente divulgado, | A meio da tarde, a Sociedado Comer-| cões e a armazenagem de produtos 
R cial Orey Antunes, representante em Por- | explosivos e outros, 
E tugal daquela firma italima, ofereceu, | Presidirá a essa comissão o bri- i 3 
a bordo, uma recepção para assinalar a] gadeiro António Cirne Rodrigues SEGUNDO O CELEBRE ROMANCE DE q 
vinda do modemo paqueto no porto de | Pacheco, presidente da Comissão dos + CAMILO 


Lisboa, tendo comparecido cerca de 600] Explosivos do Ministério da Fco- 
mta Produção de AMON ROSENDERG 


convidados, entre os quais os embaixa- | nomia, 


Com 634 passageiros O estudo da nova 
a bordo regulamentação 


entrou pela primeira vez | da indúsfria de sub stân- 


dores da Itália e do Brasil, um repre-) No preâmbulo da portaria, ontem a A HISTORIA DE UMA FATALIDADE 
sentante do comandante do porto de | publicada, diz-se que se torna indis- j MM VIVIDA EM TODA A SUA IMENSA 


Lisboa, o director-geral da Marinha, re- | pensável actualizar o regime vigente RANDEZA TRA CORA 
presentantes dos órgãos de informação | até agora, habilitando-o a satisfazer E a CA, AP, E 


e numerosas individualidades portugue- | as necessidades presentes e as que ÇÕES VITIMAS DA VIOLENCIA, DO 
italianas, e antevéem para o fub 
sas e 3 Gem para o futuro. DES- 
Receberam os convivas, os srs. eng. e Sia ADIOU IA gr 
TRUIAM A PUREZA DO AMOR ! 


José Luís de Orey, Guilherme de Orey Asi ço 
dante do «Eugénio-C>, it S A 
SrSomandante do «Bugénio-C», capitão) Ag insígnias da Grã-Cruz Primorosa interpretação de: ANTONIO VILAR — CARMEN DOLORES 
Ra a aa Aga da Ordem de Albatroz ASSIS PACHECO — ANTÓNIO SILVA — EUNICE COLBERT 
para 163 passageiros, sendo 200 destina- BARRETO POEIRA — IGREJAS CAEIRO — OSCAR, DE LEMOS dida E 
EMÍLIA DE OLIVEIRA — ALFREDO RUAS — SILVESTRE ALEGRD! — Distribuição da SPAO — M/12 


ds À primeira classe os restantes à clas- oi clear porre 
se turística, A sua tripulação é tt sidenf st 

fm E ssa sd. DURANTE ESTA SEMANA MATINÉES TODOS OS DIAS, às 15 e 30 
SEMANA 


tuída por 4M elementos, o que perfaz 
um total de 2260 pessoas a bordo. O Presidente do Conselh bo 

Destinado à linha Mediterrâneo-Amó- | as insígnias da Grá-Cruz da Ordem EL E SA ARA AO AA 
rieã do Sul, com possibilidade de subir | do Albatroz, com que foi galardoado 
o rio da Prata, até Buenos Aires, fará| pelo Museu de História do Rio de 
gecala pelos portos de Cannes, Lisboa +) Janeiro, por decisão da respectiva 

rcelona. recção e voto unânime do: B É 

O «Eugénio-C» de linhas sóbrias e | membros. a A ESET SE R ab 5 Z ! 5 8 8 
elegantes, dispõe de confortáveis insta-) Fez a entrega do diploma e das FILME 
lações, das quala se salientam as salas | insígnias o dr. Luis Ferreira Guina bra AN 
para. festas, de estar (com bar), de lel- | rãe: 


tura, de jogos, de conferências, de gi-| A Ordem do Albatroz é um - PROFUNDO COMO O MAR 
galar. 


mústica e um cinema-teatro com 291 lu- | dão privativo do Museu de História com VIVIEN LEIGH e KENNETH MORE 
David Teixeira da Silva garos. O serviço para os passageiros 6] do Rio de Janeiro, destinado a agra- NUM DESEMPENHO FORMIDAVEL ! 
completado por duas salas para crian-|ciar os sócios ou altas personalida- Telet. 28782/8 - 
, duas capelas, estabelecimentos, bar- | des, nacionais e estrangeiras. que so AMANHA — 580 — TOS 
o David, num Impeto de puro heroismo, | bearia, fotógrafo e piscina, com o res- | distingam em Raia AVAias 15,30 e 21,30 go 
depois de uma queda sofrida durante a | pectivo lido. prestados ao Brasil. O. PRÉMIO” posraae Ea Troia 
correria — que o poderia ter abalado ou O paquete, que procedia de Génova, Foi atribuída ao Presidente do (ADULTOS) Sommer e Edward Robinson 
até mesmo feito considerar melhor 0 risco | largou do 'Tejo, cerca da meia-noite, rumo | Conselho na qualidade de «defensor 
de morto à frente dos olhos — ganhou en-)a Barcelona, de onde regressará e Gé-| número um da Comunidade Luso- 
tretanto novo alento, e, atirando-se para | nova. -Brasileira». 


a linha, levou consigo, de roldão, para HOJE AS 2150 s 
fora desta, uma crianca de um ano é War yr VALE RMS 
sã ni cio te vm de RT " 
as ouin Bolos RE COPIA NOVA TEGRFUND OS = SEMANA 
Estamos certos de que em anil na “ » a 
Alemanha Ocidental, no, Austria, na Bél- JOSÉ DO TELHADO grande sucesso do cinema português 
gica, em França e em ia — tos são E 
— di imanhã (Sábado) e Domingo 
O e rsaBra doa Eee ÚLTIMOS DIAS DO FESTIVAL 


amor ao próximo serão consagrados gra- sd porto ane s DIM 

cas à «Operação Plus Ultra». Não duvida- E CINEMA DO TERÇO CE DNRTR SEo rat a Dao 6 ED TIRO? ITALIANO do (O, monumenta! 

mos, porém, de que será difícil superar mornas arabica LEO RS At O Er Ço ge a in 

a intensidade dramática dar ae) Cadáver encontrado na | Continuaa ser procurada | com: anthony Quinn, Allan Bates c Irene Papos HÉRCULES 

envolveram a , 

perigo que corria um pegeunino ser para praia de Carcavelos a mulher que esfsqueou — ZORRO E OS 3 MOSQUETEIROS — M/ 6 anos 

ele completamente desconhecido. o companheiro 
Prosseguem as investigações das 


3 ÚLTIMOS DIAS! 


TARDE, 3 e meia Dão 
nome, 9 e meia AIDS 


(ADULTOS) TEL 23449 
PELA ÚLTIMA VEZ 


«A REVOLTA NA BOUNTY» começa a exi- 
AVISO bir-se às horas dos inícios dos espectáculos 
MUMBRAEA RSS Cr ORAR SOON NAAS NAAS ASAE A O Ds SA E E, 


i Um plano diabólico para 
PIBTRO PRANCISOI conquistar a mulher amada 


ÁTILA abit DESAFIO AO DESTINO 


com SOPHIA LOREN com JEFFREY HUNTER — ANNE FRANCIS 
e ANTHONY QUINN 


E dio we AMANHA-is 1530 é 130 


OGIA 


27 anos de Cinema-75 filmes 
figura inesquecível do mundo do espectáculo... 


o) Stove Roovos e Sylva Ko! 
" (BL/ 12 ANOS) 


A cOperação Plus Ultras 6 uma inicia-| Foi encontrado, na praia de Car- 


a de Radiodt. | cavelos, o cadáver de uma jovem é 
a tias dirigida entro nós | Que, mais tarde, se soube chamar-se nada CeraaRiaot a FEIRA DO PORTO 
por Rádio Clube Português. Maria Penha Gomes, de 25 anos, | nosiciámos, por motivo de ciúmes, 
: natural de Feitosa, Ponte do Lima. ) a em 
eo À infeliz era criada de servir e | homem é ui FERA to (PALACIO DE CRISTAL) 
era empregada duma família de Lis- | mente na Rua Luz Soriano, 


i il i úde da vitima, 
meado vice-presi- | bos que está a verancar na Parede. Ceia Ea HOJE às 22 horas no TEATRO DA FEIRA 
Foi no p a a todas des | Joaquim Coelho dos Santos, que está 


i 7 z E internado no Hospital de S. José, 
dente da Universidade manhãs, molhar 65 pés, no sítio onde | atá evoluir iavorivelitento Cat ER E R E Z A Fp AR Ol re A 
Clássica “Próximo, estavam as suas sapati- do já registado ligeiras melhoras. 


lhas e uma bolsa contendo dinheiro 


TARDE: 330 — NOITE: 9,30 


Arrasanto luta entro doi 
bandos de temívois e ferozes 
«Gangsters» ! 


O «GANGSTER» DA CÓRSEGA 


três talões de vales de correio | UM rapaz sofreu queima- EM «NOITE ELEGANTE» GRANDES INTERPRETAÇÕES 
o prof. Kurt Paulo expedidos na véspera, um para Vila | duras tentar abrir um 
Jacobson oiCondal alone so nbadipnsaEis aa] need 2 num do PIERRE BRASSEUR 


ALAIN BARRIERE 
e SYLVIA SOLAR 
ADULTOS) 


j Velha, respectivamente nas im- | «pote de pólvora», desfi- 
Para o desempenho do lugar de vice-) portâncias de 450800, 3000500 e | mada a produzir chama 
presidente da Universidade sica de | 5000500. 

Tisboa foi nomeado, por portaria do intensa nas zonas de 


Diário do Governo», ontem publicado, 0 nevoeiro 
E dr. Kurt Paulo Jacobsohn. loba da Azoia Grandes, de Armando Ta- 


turalizado e em E ê Pe encontrados, criminosa- | vares, 60 Centro e Ee, E SALÃO BELO HORIZONTE 
iai rata 
“Foz 


ima obra na Rua Frei Amador Ar- | recheadas de pólvora, Crestuma (Vila Nova de Gaia), represen- 


ENTRADA GERAL DEPOIS DAS 18 HORAS : 5800 — M/12 anos 


cão ente “Bento da Rocha Cabral, | nojo no Campo Grande, foram arras- | positivo que, posto a funcionar, | tando o drama «Calúnia>, de Joaquim Sa- AMBIENTE REQUINTADO. andiosidade Espeotacular E num dos seus mais intrigantes filmes! sn 44 
onde trabalha desdo 1929, ano em que) tados pela queda do andaime onde se | produz uma chama intensa e que |bino do Sousa. RCA Sô PARA CASAMENTOS, luta sem tróguas entro ; 
se fixou no nosso País. Formado em) encontravam. São eles: os marmo- | São empregados para assinalar a A Escola Dramática e Musical Va BANQUETES E REUNIÕES. dos to 

Ciências Físico-Químicas e doutorado em) ristas Joaquim Antunes, de 39 anos, | presença de barcos nas zonas de | boense, de Valbom (Gondomar), e o Gru- Mato 12 ANOS) 


" n a. da Companhia 

Filosofia pela Universidade de Berlim, | morador na Rua João Nascimento | denso nevoeiro. po Cultural e Desportivo 

é doutor em Físico-Químicas pelas Uni-| Costa, 33, rés-do-chão, direito, e As caixas foram encontradas por | Nacional de Navegação Jovem à cen iria Gerência da à 
versidades Portuguesas. Entrou na Fa-) Tsaac da Fonseca Lima, de 53 anos, | rapazes que ali se entretinham a | O a assuma e O Confeitaria Cunha, Ld. 
culdade de Ciências em 1984, ali regendo | residente no Casal do Pinto, 128, à | brincar e um deles, José Manuel | compadecida» de Adriano Guassuma, 


o! RICHARD HARRISON 
as cadeiras de Química Orgânica e Aná-) Picheleira, e o electricista Benja- | Sousa Monteiro, de 13 anos, mora- | comédia «Os velhos não devem namorar», R. St. Catarina, 498 - Tel. 20667 


roi = (THE MALTESE FALCON) 
lise (2.º parte). £ membro de várias ins-| mim Rebelo, de 33 anos, morador na | dor na Azinhaga da Quinta do Cal- | de Alfonso Castelão. No dia 8 apresen S 


dio o e | Se meo no | SS fo psi e | eia Socssosossds : UNA IA DO CHENA! UM CLÁSSICO DE JOHN HUSTON 


lhos da sua especialidade. Hospital de Santa Maria, em cuja | inflamou e lhe provocou queima- 
cem MARY ASTOR - SYDNEY GREENSTREET - PETER LORRE 


08 DOIS GLADIADORES 


— no Sala de Observações o último ficou | duras nas pernas e nas mãos. portivo do Banco de Angola, em <O Mor-|  Dacgrreram com brilho 


internado, por estar muito contuso. Peritos de explosivos da P. S, P. | tdo de Tate em Lisboa», de Camilo Cas- 


foi li is irigi) y ecolha 
Notícias militares Dois carpinteiros caíram do eragmentos do” eúBoaho, “encon- - vou as tontos Ho Pisa s de Interrupção do trânsito ai Ai da CU RGE 
2 traram intacto outro «pote de pól- - Bartolomeu rrui as 1516  SANSÃO, RÍV) 
Seguiu para o Ultramar, no paquete /na obra onde trabalhavam Pl 4 32115 o) Kirk Morrie o Margaret Lee 


«Império», v brigadeiro Luís Mário do 


vora». 
As autoridades procuram identi- . PONTE DA BARCA, 25 — Decorreram Pl MOVEL 
Nascimento, que foi designado para o Do telhado de uma cbra, no Bar- Es lho, NA PONTE Mo 
desempenho de uma comissão de servico | reiro, onde trabalhavam, cairam, ai peguem | ahendorte aqueles num ambiente, de entusiasmo Je “brilho, DE LEIXÕES 
numa das nossas províncias de além- Fai muito Contisos; fo E Chi do ado derior Festas do Concelho, que atraíram a esta 
mar. teiros Fernando Ferreira dos Santos, Ministro do vila muitos milhares do forasteiros. ã 
No cais, teve afectuosa despedida por | de 41 anos, e Carlos Edmundo Ruivo, Morte repentina E ela bia duo tb romoreu a roréanio = ia Guosm a regatas) 
'parto de inúmeros camaradas e amigos, | de 38 anos, residentes naquela vila, Vitima de doença súbita, faleceu | q ministro do Interior recebeu ontem | zução, na Arcada do Jardim dos Poctas, | TUE ANTES O a 6 
entre os quais o major Tavares, em re-) respectivamente na Rua João das | na residência, numa barraca no si- |o embaixador do Brasil em Lisos, ar.) da I Esosição do Artesanato e Indús | móvel do porto de Tgimmãs da à à dy A . 
presentação do ministro e do subsecre-) Dores, 27, o no Casal Monteiro. De- | tio da Lage, Amadora, Lúcia dos | Ouro Preto, e trabalhou com os governa- | tria do ociaio, beim A ei Etr es A. Administração, dos. Portos do, 
tário de Estado do Exército, ram entrada no Hospital de S. José. | Santos, de 55 anos. O cadáver foi | dores clvis de Beja e de Portalegre, que Dime MA RD cubo dos Te caravtos Douro é Leixões porá à disposição dos À À « > 
— Embarcou ontem, no «Alfredo da ” | removido para o 1. M. L. lhe expuseram assuntos de natureza admi- | apresentados pela recem-nascida indústria | peses melos de transporte, para facill- 
Silvas, com destino ao Ultramar, onde E a nistrativa de interesse para aqueles dis- | local, Dr O Arânaito cubo Matosinhos é Lo 
vai cumprir uma importante comissão de VIAÇÃO PERIGOSA E tritos. Da grande afluência de gado à feira, | qu” O tuininio entro Matosinhos 6 Leça 
serviço, o antigo subsecretário de Estado Partiu para os Açores Ena prado atira de EO Dios | da, PAIS 
o Orfeão Académico 


do Vitor as quais certamente contribuiu o ani 6 O (O) 
dE Elo, Cool chato Gravemento frio numa perm Ministro do Ultramar | St grana, gotbico mi) TT HOMENAGEOU A MEMÓRIA 
de Coimbra O ministro do Ultramar tevo uma ses- 


Novais Goncalyes. por ter sido atropelado por um au- foi o tradicional e invulgar mercado de ES pio 
O coronel Soares de Oliveira, chefe) tomóvel, em Vila Nova de Cacela, linho e do cortiços, visitado por merca-)  V Encontro Missionário 


ço DUELO DE TRAIDORES 
a c/ John Forbes e Adele Jurgens 


AMANHA — M/ 12 anos — «A Espada do Herói» e «Luta de Gigantes» 


do gabinete do ministro do Exército.) rocolhou ao Hospital de S. José, «ão de trabalhos com as comissárias pro- | dores vindos de toda n parte, mercado 

apresentou-lho cumprimentos em MOMO) Francisco Maria Rijo Valente, de 54 Partiu, ontem de manhã, para 08 Aço- | vinciais ultramarinas da Mocidade Por- | interessante pela sua expressão ctnoprá- ”) DO COMENDADOR ANTÓNIO MARIA AUGUSTO DA SILVA 
do ministro Luz Cunha e do subscerot anos, professor da Escola Industrial | res, no avião da TAP, o Orfeão Acadé- | tuguesa Feminina, na qual tomou parte | fica. n das Escolas uo Magistério 

rio de Estado da pasta. de Moura, residente em Vila Verde | mico de Coimbra, que alt vai actuar numa | também a sr. dr. D. Maria Ana da], O XI Festival Folclórico, realizado | Primário e do Professorado | ando sentido ao impulso cultural en-| mesmo sentido falou ainda o sr. José 


— Pela Direccão 'do Servico de Pes-| q Ficalho. sério de espectáculos, issária nacional da | RS onrinal onmDo "do TOoRTO leito Til tre empregados do comércio de ferro, | Manuel Ferreira, que também anotou à 
da Luz Silva, comissária nacional adjunta da | participaram vários. grupos, entro oa em Tomar ferragens é similares a Associação Recrea: | influência do comendador António Maria 


fciafs superiores do Exército e da quais, acompanhado pelo seu orientador tiva. cInvicta»,. do comemorar, ontem, o) Augusto da Silva para a criação da biblio- 
SOR a dons, Suuito corknagPRbod ter sido |iearãa CAN do “oleniaciah, “eútoo  Mrfontanies —no-— gr. dr. Sousa Gomes, o do Santa Marta) TOMAR, 25 — Dopoia de uma entu-| quarto aniversário da sua fundação, ho-| teca da agremiação. O sr. Manuel Pereira 


Forca Aérea, mo situação de reserva, | atropelado por uma motoreta, em | < dirigentes, St executa ps 

e Cam; o Maria, i ioão “de “colorido “é movimento a” que | f! arte da população | menageou a memória do comendador | fez também largas considerações sobre o 

demo o Penanho “Amro da Saida o dormalelaçde VER | neo nodes me) Instituto de Alta Cultura | Sião, de cloro de movimento «que as é o ao edlesiásticas e | António Maria Augusto da Silva, insti-| influência das bibliotecas nos ambientes 

dente do Con: onde reside, o jornaleiro, de do-se nas Ilhas de S. Miguel, S. assistiram milhares de pessoas. em Bora o dh autoridades eclesiástica o) António Maria Avfguno, fa, lv, Jau, | ifuência das Glbcteas Ni ambientes 

x Reglão Aórea. anos, António Campino Ferreira da | Terceira e Faial. ton ierminaram as Fostas do 5. Basto alhos do Eneoitis Nise | reuniu muitos comerciantes daquelas cs- | iniciativas no Porto, de que a classe 

— Silva. Segundo nos fot declarado, à partida) O Instituto de Alta Cultura concedeu | lomeu, nda rem ea aa qa: pes die og tral a os jo E tro fis. | eciligades contribuindo (am ds | mclairas no “Porto Td Pq Ca Glace 

T — Em: Atouguia da Baleia, onde | dos jovens universitários, o Orfeão Aca-[ao prof. dr. Providência e Costa, cate- DO, gulr-se, do fogo | slonário das Escolas do Magistério Pri-| uma expansão mais forte do ambiento| pm nome da família do comendador 
Começaram os trabalhos 


scal da Força Aérea foi dirigido convite —Recolheu ao Hospital de S. A caravana universitária, formada por | organização para o Ultramar. 


mora, foi colhida por uma carroça, | démico de Coimbra escolheu, esto áno, o | drático da Faculdade de Ciências da Uni- | Miuático. a «chuvas do coloridne ostrelus | mário e Professorado no Colégio Nun'ál- | profissional. A sessão foi presidida Pelo | antónio Maria” Augusto da Silva, o er 


Silvina de Jesus Vala, de 62 anos. | arquipélago acoreano para a sua habitual | versidado de Coimbra, a equiparação a | Quo subiram e voltaram a apagarao no | varas, posto totalmente à disposição pelo | Sr. Júlio Silva, tendo a seu lado O Sr. | paictmo de Andrade, pôs em relevo O 


das I Jornadas Luso-Bra- | Ficou internada, muito contusa, no | digressão anual em virtude do seu direc- | bolseiro fora do País, durante um ano. E + [teu atrector, sr. dr. Raul Lopes. Faustino de Andrade, ore ante oca |muito da iniciativa da Associação Re- 
ileiras de Ortopedia e | Hospital de S. José. tor artístico, maestro Gr. Raposo Mar - nen 5 A palavra amiga de monsenhor Rotoll | tomaram ainda lugar os srs. António Fer- | creativa «Invictas, afirmando em certa 
s — Recolheu ao Hospital de S. | ques ser natural daquelas ilhas e efectuar E , Comunicado das eecarregado de Negócios da Nunclatura | reira da Siva, presidente da colectvi- | aliura: «Uma homenagem justa não «e 
Traumatologia José, muito contusa, Belmira de Je- |a sua retirada, como dirigente, dentro em Em viagem particular q Apostólica, foi o primeiro chamamento | dado; eng, Lopes Carvalheira, João Silva, | agradece, mas satistoz O coração mas que 
sus Antunes, de 30 anos, cuja mo- | pouco. Forcas Armadas &o trabalho interior, ao pensar a sério) do Clube Fenianos, Jolo Machado Pe: 
Começaram, ontem, no Hospital de D-) vaga se desconhece, que foi colhida | Mais uma vez, assim, o espírito de ex- o Chefe de Estado ças sobro a grande tarefa missionária que 


Estefânia, as 1 Jornadas Luso-BrasileirsS | mor uma motocicleta, na Avenida do | traordinário carinho e amizade dos es- A e: urgo realizar por todos os cristãos no 
do Ortopedia e Traumatologia. Potante D. Henrique. tudantes de Colmbra se manifesta. Po eo de E paroação: pública! mundo e também pelos professores na sua 

Constituiam a mesa da presidência, os —No Largo Martim Moniz, caiu No Aeroporto, os universitários tive- | Segue amanhã para a ilha E na Tá ro escola e no seu melo, de modo especial, 
drs. Mata Machado, D. Chaves, José de | qa motorizada, ficando ferido na |ram calorosa despedida por parte de ami- | da Madeira onde se demo- q as e ombate, na província) As conferências estiveram a cargo do 
Borja Araújo, José Botelhetro e Silva Nu- | cabeça, José da Conceição Palaio, | gos, colegas o familiares. Tará PEEE, le Moçambique, junto à fronteira | roy, dr. José Honorato Rosa, professor 
nes: de 47 anos, servente, residente na e nono uma Norte, o soldado 518/65, António | % Seminário dos Olivals, da Universidade 


Funcionando como moderador o dr. To) Rua, edge test dr pede Es , Segue amanhã pára a Madeira, a | AMBIO dos Santos, da Taboao director do Instituto do Ser- 
E Araújo, foram apresen! ni s] le S. iso Social. 
pa Sa o cm canos ne dO Eosiberrai, onda restãe, toi | À promulgação das bases | pordo do cângra Ho Herolsmos “em mm | Do manhã falou sobr «Linhas de força 


Ressecções ósseus por tur- | colhido por um automóvel, António F a visita particular, o Chefe de Estado, Foi E ] dy renovação conolllar», à luz dos docu- 
nadas ao tomicas de reconstituição esque- | Cândido Patuleia, de 72 únos. Re- | sobre a jurisdição do mar | que viajará acompanhado da esposa Dois rodesianos feridos |“ rr: Vaticano IT, 


colheu, muito contuso, ao Hospital ás e do secretário de Estado da In- Presidiu à conferência monsenhor Ro- 
ie a os uma páue, || de anta Matias territorial e a zona contígua | 5.º, gravemente toli, encarregado do Negócios da Nuncia- 
Chaves («tumores ósseos», prot. J. Mora — Devido à colisão entre a moto- Foi publicada, ontem, no «Diário| O contra-glmirante Américo To- tura, ladeado pelos superiores das Mis- 
Monteiro («possibilidade dos enxertos ós- | rizada que conduzia e vma cami- | 4, Governo», & Lei 2130, que promulga | Más; que permanecerá ali uma se-) nym desastre de viação |5s Católicas de Tomar, pelo protesso- 
seos nas ressecções por tumor de células | nheta, em Vila Franca do Rosário, | 4, bases sobre a jurisdição do mar | Mana, visitará vários empreendimen- Bei Teg José Maria Gaspar, da Escola de Ma- 
igantes)», prof. Luís Tarquínio de Assis | onde reside, deu entrada no Hospi- | tarritorial e a zona contigua. Fica | tos na Ilha. na ra gistório do Vila Cabral, Angola, e pro- 
o Rio or dslizamento da tíbia). tal de S. José, o peixeiro, de 20 anos, estabelecido que o Estado Português A fim de se juntar ao Chefe de fossor Alberto Garcês, da Escola de Ma- 
Loo (mamãs Define (atransplantação | José Mota Rodrigues Duart ahece dos navios de todos os Es- | Estado, seguirá no dia 31 para o) BEIRA, 25-— Dols rodesianos que | gístério do Tomar. 
a => —No Hospital dos Capuchos, | (idos o aireito de passagem inofen-) Funchal, de avião, o ministro das | se encontram de visita à cidade, fica. | Celebrou a santa missa 6 fez a medt- 
óssea Dic eoEo orientada pelo sr. dr. | Para onde entrara há dias, Por ter | ivo” pejo seu mar territorial; que | Obras Públicas, acompanhado de di-lram gravemente feridos nu aciden- | tacão o rev. José Felício, diretor da 
PD: sido colhida por uma bicicleta, no exerce na zona do alto mar contígua. rectores-gerais e técnicos do seu de- te de viação. Liam e do Encontro Missionário, 


Vieira Lisbon, apresentaram comu- 
iesotas Iitpestos aa ar ARE cio Cacém, faleceu Orlandina Lopes dos | no seu mar territorial, até à distân- | Partamento. O veloido; A seed Dao mototro iMtinionário 
reira, dr. Arnaldo Rodo, prof. Domingos | Jonto na Quinta” dis Tapas, “no | cia de 12 milhas da linha de base, os — ne Gossky, despistou-se, indo e Es «mistério igreja na convergência e 


Define, dr. Danilo oGnçálves, dr. Haroldo | Gacém. poderes que lhe confere o direito in- Devem terminar no próximo numa árvore, quando seguia entre a | “fadiação do Vaticano II. 


d e, também, o direito ex- A noite na «Várzea pequenas, engala- 
Portela, dr, Mário Ibrahim e Carvalho) “ Muito contuso, por ter chocado | ternacional Bataria e as Palmeiras, dn corilEroo o Ao at na a oia 


dx, Américo Nasser e dr. Samuel Atas. | a motoreta que conduzia com um | quálvo, do mista p furadisão tua dia 1 de Setembro Tanto o condutor, como O seu liisrs — o ag ar livro— com números mu-| Pormenor da sessão de homenagem à memória do comendador António 
Do e enfiando darAto| Sor Re vob, Bu rota de e one maritima, acompanhante, foram imediatamente | sicados, contos, recitativos, concurso, tudo| Maria Augusto da Silva, quando falava o presidente da-Associação Recreativa 
visitaram o Cntro de Recuperação de Al- | colheu ao Hospital de Santa Maria, conduzidos à Sala de reanimação do | em sentido missionário, a cargo dis Ber ria Augui , q op 
coitão, Francisco Simões Brandão, de 35 — ue as carreiras dos «fer. | a D. Amélia, Et Po rs ca ci «invicta» 
pot Sea men | edad a a | Prossegue amanhã a fase] sont» do erreito do [sur inrnados o ais do so. | co mimários rec rc gezr | ge pg Pero, ano questo uma vio a 1 erga a 
do Ahora, etectus-ão à !) Paço aa o r= | dutor inspira cui —L. | ticipantes do Encontro e começa a alastrar | Morato, Manuel Baptista, Antônio Silva, | classe comercial da cidade. O sr. Ferrei- 


sobre escoliose. — António Manuel Silvestre, de 29 é O : 
5 pela população de Tomar; — C, Abílio Samagaio e Manuel Pereira, duljra da Silva leu ainda slguns telegramas 

—seu-e ante pao a na e, regional gem do Tejo Federação das Sociedade de Recreio, e o] de aplauso à homenagem e agradeceu a 
ao a nosso colega dr. Teixeira Neves. Depois | contribuição das pessoas e entidades que 


da Piedade, quando circulava de x foniaçã vi meicairas Na o 

Procedente de fra | gsspi, ia fia Bog, é |do, coneussa do Ao Dior ai tt Em SANTO TIRSO, nO Jardim dos Canalhas | Esso uso Basis Eus sed Snes 
i , atropelou Manuel er, de né ultural e Recreativa «Jn- | gi 

regressa hoje a Lisboa | [odÊ mos inspector da fábrica do | mática penddar oa A rates ERG ToRto m , ho Jardim (OS Larvalhais vietas, O gr. Ferreira da Silva saudou 05 | victay pelo impulso dado à sua aciiv 


de Recreio de Lisboa, está em estudo um pro- a É E 
E nte em » dois representantes da família do comen- | Vicio” Po a a do a Ren 
ubsecretário da Admi- | Lisboa. O último fracturou uma per. pero! qua” extitiguiça dah fas; Cita (die SABADO, 27, às 22 horas dador Antônio Maria da Silva, e Tefe- | cava uma responsabilidade. Esse espírito 
o ia ecre: = mas tendo recolhido: a” uma clínica |, As coltoividados de cultura o recreio) eferry-boatob para a outra margem, gitede aos projegtos go desenvolvimento | de" concinuíade. associativa seria “pois 2 
istração Ultramarina a e os grupos dramáticos independentes con- | com parti lo Terreiro do Paço. É ja agremiação. Segui E melhor homenagem ao comendador An- 
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De VILA NOVA DE GAIA 


OS CAMINHOS, A MECANIZAÇÃO 
E OS GRÉMIOS DA LAVOURA 


Os bucólicos e pintorescos costumes 
antigos dos trabalhos agrícolas, cheios 
de graciosidade e atracção para o tu- 
zista, estão profundamento modificados 
pela força das circunstâncias, 

Podem continuar a gozar-se as ale- 
grias de uma «desfolhada» com o en- 
canto que lhe emprestou Júlio Dinís, ou 
de uma «pisada» a que a viola, og fer- 
rinhos e o tambor transmitem alegria 
estusisnte e repassada de animação 
pelas libações das curtimentas anterio- 
res. Pode continuar a imaginar-se a 
poesia de um carro de bois, puxado por 
wma mocoila rubicunda, de busto farto 
o de vestes garridas como as descritas 
por D, António da Costa, sobre o qual 
uma pirâmide de feno de base invertida 
deixa no ar um aroma suavo o nas sil- 
vas do caminho estreito, madeixas loi- 
zas. 

Pode imaginar-se tudo o que se 
queira e o folclore ajuda a reviver e a 
reanimar nas quintas solarenças, para 
gáudio dos seus senhores com rendi 
mentos pingues do indústria Incrativ 
ou de seus convidados de honra. Mas 
o que se não pode é continuar a ama- 
nhar à terra da mesma forma que ou- 
trora a não ser quo o lavrador queira, 
teimosamente, continuar a «empobrecer 
alegremente», como dizin Herculano. 

Cada vez mais as técnicas e os mé- 
todos têm de ser outros, mais rendosos, 
mais proveitosos, menos trabalhosos. 
Tem de haver economia de braços que 
cada vez eseusseiam mais e por isso 
são mais caros, Só pela mecanização se 
consegue suprir o braço e acelerar os 
trabalhos já que ainda não é do do! 


humano encurtar o tempo da germi 


e do crescimento das plantas, muito 
embora a adubação racional muito con- 
tribua para as colheitas férteis, 

Mas como mecanizar, como fazor pas. 
sar um camião ou um tractor por cami 
nhos tão estreitos e tortuosos, feitos 
para carros de bois, para cabras ou para 
jumentos e ainda para mais ladeados 
por árvores que servem de suporte à 
videira de enforcado que viceja no 
nosso concelho de Vila Nova de Gaia e 
belas são quando, como agora, es- 
ão com os seus lampadários reluzentes 
a fazer apetecer os seus cahos? 

Para poder mecanizar a agricultura 
— única maneira de a fazer sobreviver 
preciso investir, E um dos primei- 
ros investimentos, antes mesmo do ca- 
mião e do tractor, é o de alargar e pre- 
parar os caminhos por onde eles têm 
de passar. 

Normalmente esta tarefa está con- 
fiada às autoridades locais — Junta de 
Freguesia on Câmara Municipal. Mas 
onde poderão elas ir buscar os meios 
necessários para isso, para financiar 
uma obra de tal envergadura como é 
a de alargar e pavimentar os caminhos 
que dão serventia a todos os campos 
que fiquem distantes das estradas do 
País? 

Existe uma entidade, na Organização 
Corporativa portuguesa, que trata dos 
assuntos agrícolas, É o Grémio da La- 
voura. Em Vila Nova de Gaia temo-lo 
muito prestigiado por um presidente di- 
nâmico e sabedor da sua missão, Não 
vai elo certamente estudar directamente 
a beneficiação dos caminhos que servem 
os campos dos seus agremiados, Mas 
por si e SeUs Pares ou com a colabora- 
cão da Junto de Colonização Interna é 
da Câmara Municipal, podo muito bem 
planear s maneira do o fazer, para pro- 
pôr superiormente a solução. 


Depois dos trabalhos estudados e pla- 
nificados e de saber quanto custa cada 
metro de caminho, em média, poderia 
a sua efectivação ser comparticipada 
pelos respectivos proprietários que fi- 
cam automaticamente, com os prédios 
valorizados, Cedência de terrenos, der- 
rube de árvores e do videiras, são ou- 
tros tantos problemas para que o Gré- 
mio da Lavoura, como coordenador, pos- 
sa enconara solução adequada, 

O Estado é que não pode fazer tudo, 
embora possa e deva, legislar sobre o 
assunto, dando assim a sanção neces- 
sária para lhe emprestar o carácter ge- 
ral e obrigatório que demova os mais 
recoosos ou menos compreensivos. 

Julgar-nos-iamos muito honrados se 
a nossa sugestão pudesse contribuir 
para maior desafogo de uma classe tra- 
balhadora que tão desprotegida se en- 
contra e tem um lugar vital na ccono- 
mia da Ni 


o de B 


A Sociedade Musical 
1.º de Agosto continua 
a comemorar os seus 
50 anos de existência 


No prosseguimento das comemorações do 
meio século de existêncio da Banda Marcio! 
1.º de Agosto, de Coimbrões, teve lugar no 
passado quarta-feira um concerto musical. 

Muitos e muitos forem os pessoas que se 
deslocaram à Rua de Nosso Senhor de Mato- 
sinhos, o fim de opreciarem o variodo e bem 
executado repertório que aquelo Sociedodo 
Musical houve por bem oferecer à população 
de Coimbrões e de Vilo Nova de Goio em 
geral, com q intenção de, mostrando' o seu 
alto valor artístico, homenagear todos quan- 
tos vêm auxiliando o valioso agrupamento. 


«Noite da Aguda» a favor 
dos Bombeiros Voluntá 
da Aguda 


Está o despertor o maior interesse o fes. 
tivol denominado «Noite da Agudos, que o 
prestimoso corporação local leva o efeito no 
próximo sébodo, dia 27, cerco das 2 ho 
ros, no aprazível Parque da Junta de Tu- 
rismo 

Porque o programo é aliciante, já que 
Modoteno  lglésias, o grande representante 
portugueso no Festival do Eurovisão, e os 
conjuntos Tony Araújo e Monte Carlo estão 
presentes, é de prever que o «Noite do Agu- 
das, o noite em que o bom-gosto e q ele- 
gância se derão as mãos naquela estôncio de 
veraneio, que o enorme interesse pela marca- 
são de mesas e procura de bilhetes continue 
o verificar-se, 

Um esmerado serviço de sbor» e restou- 
rante completorá uma organização que, tudo 
o indico, vai revestirse do desejado êxito 
que, afinal, é o éxito duma Corporação de 
Bombeiros Voluntários que tanto vem fazendo 
polo bem da humanidade e pelo nome da 
suo terra. 


Queixou-se do condutor 
de um autocarro 


O wr. Hermínio dos Sontos Martins Rodri- 
ques, do Rua do Rosa, 58, queixou-so, na 
P. S. P, conto o condutor do autocarro 
01492, acusando-o de, no Avenido do Ma- 
rechoi Cormone, ter embotido no sau outo- 
móvel, de que lho resultoram prejuízos avo- 
liados em centenas de escudos. 


Reunião da Câmara 


Municipal 
Sob a presidêncio do sr. dr. Remiro Quei- 
rós, reuniu-se a Câmara Municipal, que, entre 


outras, tomou as seguintes deliberações: 


Obras de interesse público — No prosse 
guimento das realizações e no desejo de so 
tisfozer tanto quento possível as aspirações 
dos munícipes, foram mandados executor e 
estudar pora efeito de reolização imediata 
os obros seguintes: pavimentação a cubos de 
2.º escolho da Rua do Outeiro, do freguesia 
de Vilar do Poroíso, recebido umo proposta 
foi mondodo edjudicar pelo importância de 
75 400800; condução de águas nos ruos do 
Visto Alegre e do Colégio (Valadores) pele 
importêncio de 2299500; povimentação a 
cubos dá Rua de Atades, co lugar do Peno, 
do freguesio de Madalena, por deficiêncio das 
propostos apresentadas que não puderam ter 
sido tomados em consideração, defiberou-s 
mandar cbrir novo concurso público com a 
mesmo base de licitação e convidar es con- 
correntes, se o desejarem, a suprir as defi- 
ciêncios que impediram à apreciação dos suas 
propostas; pavimentação o cubos de 28 es 
colho do Rua do Major Pala, do freguesia 
de Santo Morinho. Reolizado o concurso 
público, foi adjudicado o obra, no valor de 
74059500; reparação no edifício do Mota- 
dovro Municipal. Foi aprovado o caderno de 
encargos e o programa de concurso e mon 
dedo proceder à publicação de anúncios pera 
a reolização do empreitada; reparação do 
cominho de acesso à praio da Madalena. Foi 
ordenado prosseguir uma nova fase com pa. 
vimento o cubos, obra orçado em 90400800 
o determinado quo os serviços procedam à 
arrecadação do comparticipação oferecida lo- 
calmente, no volor de 30 000800; ampliação do 
cemitério de Perosinho. Foi deliberado adquirir 
a parcelo de terreno indispensável, e conce- 
der-so co presidente poderes para efectivor 
a compra; reparação do um troço de redo 
de esgotos na proio da Agudo. Foi delibe. 
rado executor o abro, orçado em 40000500, 
em comporticização com a Junta de Freguesia 
e Junto do Turismo locais; ampliação do ce- 
mitério do Seixezelo. A Cómara deliberou 
adquirir uma novo parcela de terreno para 
rosseguimento dos trobolhos; arranjo urbo- 

ico do Lorgo dos Bombeiros de Avintes. 
Foi aprovado o novo arranjo e deliberado 
abrir concurso público para o execução dos 
trabalhos; beneficiação e arranjo do Largo 
de Magorão, no freguesia de lvintes. Satie 
fazendo os desejos que foram postos pela 
Junto de Freguesia, e Câmera deliberou mon- 
dar executar os frobalhos, cujo valor do 
estimotivo é de 22885812; arranjo e beneficia- 
ção do Largo de Estvão Torres, Por interven- 
ção dos vereadores srs. António Rodrigues da 
Rocha e eng. Armando dos Santos Paupério, 
foi proposto que o Gabinete de Urbanização 
ultime, com a máxima urgência, o estudo do 
arrenjo do Largo de Estivão Torres para o 
efeito de o Cámara o mandor executar; pro- 
cessos de obras de interesse particular. Foram 
apreciados e deferidos nove processos de 
obros particulares. 


Contra dois indivíduos 
agressores 


Apresentou queixo, no P. S. P., contra dois 
individuos, que, depois de lhe furtarem uvas, 
eindo o agrediram, Joaquim do Silva, do 
lugar do Formigosa, Oliveira do Douro. 


Na VILA DAS AVES 
vende-se 


O COMÉRCIO DO PORTO 
No estabelecimento 
do sr, Alberto Ferreira 


O Comércio do Borts 


Sexta-feira, 26 
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DIÁRIO DE BRAGA 


À criancinha abandonada 


em Nogueira, recebeu um 


enxoval oferecido pela Filial de «O Comércio do Porio» 


A pequenina ataria José, que agora deve ter uns doze dias de idade, esteve 
ontem na Filial em Braga de «O Comércio do Porto», Trouze-a até aqui a gene- 


rosa família que a recolheu quando no 


passado domingo, cerca das seis horas da 


manhã, foi atertada pela notícia dada pelo tavrador Francisco Silva, de que junto 
da nua residência nº encontrava uma criança com poucos dias de vida, embru- 
lhada em roupas esfarrapadas. Vive essa família no lugar do Espirito Santo, da 
freguesia de Nogueira, lugar Que não dista do limite da cidade um quilómetro. 


Habita uma casinha airosa o de 
irrepreensível apresentação, com seu 
jardinzinho à frente. E a vila S. José, 
Com 38 anos e mestre pintor da cons- 
trução civil, o sr. José Barbowd Fernan- 
des, proprietário da vila, é vasado com 
Maria de Lurdes da Silva, de 33 anos 
O casal tem já 4 filhos, Fúliz, de 13 
anos; Maria de Fátima, de 10; José Ma- 


resultados das diligências ainda em cur- 
so, por parte da G.N.R., para identifi- 
cação dos pais. que se revelaram tn- 
dignos desse nome, da criancinha 
abandonada. 

Devemos acrescentar que tanto o 
abandono da pequenina Maria José 
como a felicidade que no seu inforti- 


mero renremegem:m 


eonco do porto 


me é 
E A Ea e 


Mora 


Com a família que a recebeu carinhosamente e nos braços da sua madrinha, 
a criancinha abandonada em Nogueira esteve na Filial de «O Comércio 
do Portow, que lhe ofereceu um enxoval 


nuel e Domingos, respectivamente de 
6 e de 4 anos, E agora «apareceu-thes 
em casa — é como eles dizem muito 
satisfeitos — mais uma fiiha, a ino- 
cente Maria José, que eles fizeram 
daptizar e de que foram paúrinhos os 
seus filhos Félir e Maria de Fátima. 
Pois ontem toda a família, com a pe- 
quenina Maria José, esteve na Filial 
de «O Comércio do Porto», onte a ma- 
drinha tomou conta dum enstval que 
resolvemos oferecer à sua afilhada. 
Esta, vestida já com esmero, dormia 
na paz do Senhor, alheia ao úrama em 
que começa a sua vida, drama que to- 
davia é expressão de amor e de gene- 
rosidade, pois a verdade é que « peque- 
nina teve a sorte de encontrar quem 
está firmemente disposto a cri-la e a 
educá-la como se josse efectivamente 
mais uma filha do casal. Já pensam, 
até, em a perfilhar, e se o não Jazem 
imediatamente, é porque aquardam os 


nto se lhe deparou, pois é felicidade o 
carinho que logo a envolveu, têm co- 
movido grande parte da cidade. A di- 
recção da Creche de Braga, velo a esta 
Filial propositadamente para nos dizer 
que receberia nas suas instalações tme- 
diatamente e com a maior simpatia, a 
pequenina. Por sua vez a distinta se- 
nhora que é a presidente do Núcleo 
Auzilior Feminino da Cruz Vermelha, 
D Maria Luísa da Costa Cabral Jácome 
de Vasconcelos, também se apressou a 
vir aqui oferecer em nome da Organt- 
sação a que preside, todas as roupas e 
agasalhos de que a Maria José careces- 
se. Por sua vez os Armazéns Pinheiros, 
enviaram-nos para a pequenita, cober- 
tores, roupas interiores e uma manti- 
nha. Isto dá tdeia da emoção que o 
acontecimento provocou na cidad 
uma cidade que até nestes pequenos 
pormenores, reafirma na caridade a 
nobreza dos seus pergaminhos. 


Depois de amanhã, encerra- 
mento do ciclo das grandes 
peregrinações anuais 
ao Sameiro 


O ciclo anual das grandes peregrina- 
ões ao Santuário do Sameiro, é encer- 
rado depois de amanhã. Trata-se da 
peregrinação que está determinada no 
Estatuto da Confraria, Durante muitos 
anos, foi a maior do todas, a maior de- 
monstração de fé das gentes da região 
e do Norto. Presentemente, o Sameiro 
é centro permanente de grandes pe 
grinações, Todo o ano especialmente 
tro Maio e Outubro, de toda a parte, 
sobem ao Sameiro cortejos imensos de 
peregrinos. Mas a peregrinação do Agos- 
to continua a ser a peregrinação maior, 
aquela que a tradição consagrou como 
demonstração imponente de amor a 
Nossa Senhora do Sameiro, 

A peregrinação de domingo, que par- 
to da*Sé às 8,80 horas, preside o Vene- 
rando Arcebispo de Braga e Primaz das 
Espanhas, D. Francisco Maria da Silva. 
A chogada ao Santuário, haverá missa 
campal com alocução, « depois hênçã 
aos doentes e nos peregrinos. 


Um coelho que desaparece dá 
motivo a séria contenda 


Desaparecido um coslho a Felicidade 
de Jesus Goncalves, da Rua de Santo 
António das Travessas, esta suspeitou 
que no facto tivessem responsabilidade 
os seus vizinhos Joaquim João Coelho, 
alfaiate, e sua companheira, Maria da 
Conceição Dias, Daí resultou sória alter- 
cação e vassourada no ar, porém, numa 
destas investidas, a dona do coelho foi 
atingida num braço, pelo que teve de 
recorrer ao posto de socorros do Hospi 
tal de S. Marcos. 

A Felicidade e a Maria da Cone 
foram depois à P.S.P. onde 
ram mituamente de agressão 


sição 
se queixa- 


Desordeiros que se põem 
em fuga 


Na Pensão Luso-Brasileira, sita & 
Praca do Comércio, dois individuos que 
ali se encontravam provocaram uma de- 
ordem e agrediram a soco e a pontapé 
o proprietário do referido estabeleci- 
mento, Francisco Peixoto Bernardino 
Martins. Perante a inconveniência, foi 
solicitada telefonicamento a presença da 
autoridade, porém, 
facto e 
-patrulha dos guardas n.º» 20 e 180, 0% 
desordelros puseram-se em fuga sem que 
tivessem sido Idemtificados, 


Notícias de interesse pessoal 


A fim de tomar conhecimento de 
assuntos de interesse próprio, deve com- 
parecer na Secção Administrativa da 
PSP. Maria Teresa Ribeiro, da fre 
guosia de Lomar, deste concelho. 


Mais uma criança que cai 
dum patamar... 


Com traumatismo craniano e contu- 
sões violentas no abdomen, recolheu ao 
Hospital de 5. Marcos, por ter caído 
dum patamar. o que se verificou há já 
quatro dias, Fernando Manuel Fernan- 
des, de 10 anos, do lugar de Frelre, 
a Adaúte, 


Outra criança com fractura 
do crânio por ter caído de um 
terraço 


Por ter caido dum terraço sotreu 
fractura do crânio é foi internado no 
Hospital de S. Marcos, António Olivei- 
ra da Costa, de 2 anos, filho de Gabriel 
Alves da Costa e de Francisco Oliveira, 
do lugar do Rego, à S. Martinho de 
Dume, 


Foi adjudicada por mais de mil 
contos a beneficiação das fon- 
tes do concelho 


A Câmara Municipal reuniu ontem, 
sessão ordinária, sob a presidência 
do sr. eng. Vale Rego Amorim o com à 
presença de todos os vereadores, Secre- 
tariou o sr, Carlos Braga da Cruz. Des- 
pachado importante expediente, que in- 
elula como sempre numerosos requeri- 
mentos para novas construções, à CA- 
mara deliberou: adjudicar por 1,194 con- 
tos, a obra de beneficiação e abasteci- 
mento de emergência de todas as fontes 
da zona rurml do concelho; oferecer 
uma taça para ser disputada na V Volta 
Aérea Galalco-Durlense; conceder sub- 
sidios à Junta do Freguesia de Noguel- 
ra. para arranjo da fonte do lugar do 
Paço; à Junta do Priscos, para obras 
no cemitério, e A Junta de 
para reparação da fonte d 
Velho, Fol deliberado mandar proceder 
a obras nas escolas primárias de Para- 
da de Tibões, Dume é 5. Jorónimo do 
Real 


Acidente no trabalho 


Deu entrada no Hospital de S. Mar- 
cos, vitima dum acidente quando traba- 
lhava numa mina, António dos Anjos 
Cunha, de 3 anos, casado, tro de 
profissão, residente no lugar de Toma- 
da, à freguesia de Crespos, deste con- 
celho. 


A quem pertence? 


Na Secção Administrativa 
foi entreguo uma pulseira 
achada na via pública 


Boletim Diário 


da PBP, 
em ouro 


Agosto de 1941 — De Lisboa, chega 
a Montariol, onde fica alojado, o bata- 
lhão de caçadores 2 

ANIVERSÁRIOS — Hoje fazem anos 
as senhoras: D. Maria da Concaição 
'orrela, D, Aurora Ribeiro Branca Pinto 
Gouvela da Gama + o sr. José Peixoto 
de Almeida. 

FARMÁCIAS DE SERVICO — Hoje 
estão de serviço permanente as farmá- 
cias: «Central, na Avenida Central; 
«Rodrigues», na Rua D Diogo de Sou- 

e «Cristal», na Avenida Marechal 
somos da Costa, 


Associação Recreativa 
«Os Bem Entendidos» 


No próximo domingo, a Associação Re- 
ereativa «Os Bem Entendidos», Azevedo 
de Campanhã. comemora q 30.º aniversário 
da sua fundação. Haverá, ás 15.30 horas, 
na sua sede, uma sessão solene, que terá 
a presença de colectividades congéneres, 
e, ás 20 horas, haverá uma festa de con- 
fraternização dos associados. 


ESPECTÁCULO 
pelo Grupo Gulbenkian 
de Bailado 
EM ESPINHO 


ESPINHO, 25 — Pelo Grupo Guiben- 
kian de Bailado, integrado no terceiro 
festival de música, com o patrocínio da 
Comissão Municipal de Turismo de Espi- 
nho, será realizado no próximo dia 29, 
segunda-feira, pelas 21,45 horas, no Tea- 
tro S. Pedro, um espectáculo de bailado 
clássico, que está a ser aguardado com a 
maior expectativa. — C. 
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PROBLEMA N. 951 


Horizontais 


vome de letra grega. 

4 — Pessoas que se atrapalham Re 
nigno. 

5 — Batrúquios aquáticos — Preposição 
— Simbolo químico do alumínio. 

6 — Iniciais da Organização do Pacto do 
Atlântico Norte — Pipilam, 


7-—Nomo de letra grega — Em a — 
a 

& — Rilho — Repercutir. 

9— Mulo — Anuéncia. 


10 — Baleia pequena. 
1 — Conheco — Repassais ao fogo. 


Verticais 


1— Inchar — Descampadas 

2— Nome de planta vulgarmente chama. 
da <Jurro» — Alternativa. 

8— Registo — Prefixo de duplicação 


4— Cidade e porto à entrada do mar 
Vermelho — Preposicão artigo — 
Aqui, 

6 — Arquipélago junto ao litoral da 
China — Animal semelhante «o 
pombo, 

6— Actuavam — Crianças  recém-nns 
-cidas, 


Escarnocas — Episódios. 
Artigo (Dl) — Suspiro — Flecha. 
Fazes parto — Gaboi-me. 

10 — Poeira — Rales. 

11 — Entusiasmo — Anéis, 


Solução do problema nº 950 


HORIZONTAIS: 1 — Fafe Cara 2 
Amais. Argon. 4 — Cerdo, Closo, 4 
Ando. Dea. Aras 5 — Ao. Parvo. As 6 
— Findara. 7 — PA. Atura. Gr. 8 — Erga. 
Era. Oral, 9 — Loira. Edema, 10 — Ohtar. 
Secam. 11 — Soam. Rola. 

VERTICAIS: | — Fuca. Elos 2 — 
Amena. Probo. 3 — Fardo. Agita 4 — 
Eldo. Pla. Arem. 6 — Só. Dante, Ar 6 
— Perdura. 7 — AC Avara vs 5 — 
Cria. Ora. Odor. 9 — Agora. Greco 10 — 
Rosas. Ramal. 11 — Anos, Lama. 


6 Sexta-feira, 26 de Agosto de 1966 


O Comércio do Porto 


EMBATE ENTRE TRÊS AUTOMÓVEIS QUATRO PESSOAS FERIDAS 


DEVIDO A ATROPELAMENTOS 


NO CRUZAMENTO 


DA AVENIDA DE RODRIGUES DE FREITAS 
E RUA DO DUQUE DE SALDANHA 


No cruzamento da Avenida Ro- 
drigues de Freitas e Rua do Duque 
de Saldanha, registou-se, ontem, um 
embate entre três automóveis, con- 
duzidos cada um pelos srs. Amadeu 
José da Silva Araújo, da Rua do Pi- 
mheiro de Campanhã, 592; Filipe 
Martins Amaro, de S. Gil, Perre, 


Viana do Castelo; e Abilio Vascon- 


TA 


ap Sr seg 


é 


celos, da Rua de Augusto Cruz, 30, 
Viseu. 


Do acidente não resultaram de- 
sastres pessoais, ficando apenas os 
três veículos bastante danificados, 
como o mostra a nossa gravura. 


A P.S. P. tomou conta da ocor- 
rência. 


Na Rua de Egas Moniz, foi atro- 
pelada pelo automóvel CB-74-00, 
conduzido por Alcino de Jesus da 
Costa, da Rua da Igreja de Para- 
nhos, 86-1º andar, a menor Maria 
Leonilde Ferreira Abrantes, de 12 
anos, filha de António Barbosa 
Abrantes e de Maria Amélia Fer- 
reira Alves de Moura, residente na 
Rua de Silva Porto, 22. 

Conduzida ao Hospital Geral de 
Santo António, verificou-se que ha- 
via sofrido ferida lácero-contusa do 
couro cabeludo e escoriações múlti- 
plas da face e joelho e traumatis- 
mo craniano, motivo por que teve de 
ficar internada, recolhendo à Sala. 
de Observações. 

— O marceneiro António Seabra 
Sousa, de 25 anos, solteiro, morador 
no lugar de Quintela, Paços de Fer- 
reira, foi colhido, na estrada de Va- 
longo, por uma bicicleta motorizada, 
eujo condutor não pôde ser identifi- 
cado, por se ter posto em fuga. 

Transportado ao Hospital Esco- 
lar de S. João, veio a ficar internado 
na Sala de Observações, pois apre- 
sentava luxação da clavicula direita 
e ferimentos vários pelo corpo. 

—Numa ambulância dos Bom- 
beiros Voluntários de Guimarães, 
foi transportada ao Hospital Ge- 
ral de Santo António, a menor Maria 
Rosa Abreu, que aparenta cerca de 
13 anos. 

A sinistrada, cujo estado é con- 
siderado de gravidade, foi vitima 
dum atropelamento e recebeu os pri- 
meiros socorros no hospital daquela 


TRIBUNAL DE POLÍCIA 


O DEPOIMENTO HONESTO DO GUARDA 
CAPTOR FACILITOU O JULGAMENTO 


Anteontem, na Praça da Liber- 
dade, o lubrificador António Gonçal- 
ves Correia, de 27 anos, casado, da 
Travessa das Icas, 5, Leça da Pal- 
meira, Matosinhos, dirigiu-se a um 
guarda da P. S, P, e pediu-lhe a sua 
intervenção, pois, segundo afirmara, 
haviam-lhe roubado uma carteira 
com 400500, num estabelecimento de 
vinhos. 

Depois de algumas peripécias, 
acabou o reclamante por ser preso 
e julgado ontem no Tribunal de 
Polícia. e 

À pergunta feita pelo douto ma- 
gistrado, o réu respondeu que não 
se lembrava já de coisa nenhuma, 
mas aceitou que a participação do 
guarda era verdadeira, acabando 
mesmo ali por lhe pedir perdão. 

— Tinha bebido uns copitos; o 
guarda é que sabe de tudo. Não me 
ocorre o mínimo pormenor! 

O guarda captor contou depois 
como as «coisas» correram. 

—Ele aproximou-se de mim e 
queixou-se de que num estabeleci- 
mento de vinhos lhe tinham roubado 
a carteira. Acompanhei-o. Porém, no 
Largo dos Lóios, não sabia onde fora. 
Era aqui. Foi acolá. Por fim, disse- 
-me: — Leve-me à Cadeia Civil, foi 
lá que fuí roubado, — O homem, 
você não está bom. Como lhe rou- 
bavam lá a carteira? Depois, já era 
noutro local. Quando eu subi para o 
eléctrico, seguiume e disse: — 
Quero ir para o Aljube. Para evitar 
escândalos públicos, dispuzme a 
acompanhá-lo, e, então, insistiu em 
não querer ir pela passagem sub- 
terrânea. Queria atravessar a (Praça 
de Almeida, Garrett. Como lhe con- 
trariasse os propósitos, disse depois 
que eu era conivente no roubo. Aí, 
tive que lhe dar voz de prisão. À 


caminho do Aljube, virou-se a mim. 

— Veja lá, homem, o que você 
arranjou — disse o juiz. 

(Mutismo confrangedor, foi a ati- 
tude do réu. 

O guarda agiu pacientemente, 
demonstrou uma perfeita noção dos 
seus deveres mas, como é evidente, 
quando se sentiu ultrajado, actuou 
como devia. 

—Eu não quero mal ao homem, 
sr. juiz, mas tenho de cumprir o 
meu dever. 

—A sua paciência foi grande, 
não resta dúvida. Não lhe parece 
que pelas cenas feitas o réu estava 
realmente bêbado? 

— Acho que já tinha uns copitos. 
Tudo correu bem até à altura que 
me insultou. 

— Tem razão, mas essas pala- 
vras, ditas por ele, não valem nada, 
era um homem sem juízo. O senhor 
continua a ser a mesma pessoa ho- 
nesta e digna com noção dos seus 
deveres. 

Depuseram, depois, as testemu- 
nhas que assistiram aos factos e 
confirmaram o que o guarda disse. 
Aliás, o próprio réu afirmou con- 
fiar plenamente nas palavras do 
captor. 

Uma das testemunhas realçou o 
comportamento do guarda, a sua 
serenidade e paciência «evangélicas 
para suportar 0 réu. Prestou-lhe jus- 
tiça pelo modo como actuou. 

Fez-so prova evidente de que o 
réu agiu em determinação do estado 
anormal. 

Foi condenado em oito dias de 
prisão, substituídos por multa à ra- 
zão de 10800 por dia; indemnização 
de 50$00 ao ofendido e o mínimo de 
imposto de justiça. 


FURTO DE UM AUTOMÓVEL 


Na P.S. P. queixou-se Eduardo 
da Fonseca Pereira Quintela, da Rua 
Aires de Ornelas, 81, porque lhe 
furtaram o seu automóvel 0P-45-96, 
quando o tinha estacionado próxi- 
mo da residência. 


FURTOU TAMPÕES DE 
RODAS DE AUTOMÓVEL 


Na Rua de S. Brás, foi preso 
Francisco da Silva Pinto, de 56 anos, 
viúvo, electricista, da Travessa de 
Passos Manuel, 4, rés-do-chão, que 
fora acusado por António da Silva 
Castro, empregado comercial, de ter 
furtado dois tampões de rodas de 
um automóvel, estacionado na Rua 
da Constituição. 


cidade, após o que foi transferida 
para o Hospital Geral de Santo An- 
tónio, em cujos Serviços de Trau- 
matologia ficou internada. 

—O sr. Eurico Rogério de Al- 
meida Borges, de 79 anos, casado, 
morador na Rua de Camões, 319, deu 
ontem entrada na Sala de Observa- 
ções do Hospital Geral de Santo An- 
tónio, com fractura de costelas, por 
ter sido vítima dum atropelamento. 

O referido individuo foi colhido, 
no Largo da Trindade, pelo automó- 
vel M'T-54-51, conduzido por Joaquim 
Armando Ferreira Rodrigues, resi- 
dente na Rua do Pinheiro, 83, nesta 
cidade. 


SERÁ ASSIM? 


Na P.S. P, queixou-se Maria Joa- 
quina Freitas Paz, da Rua de Be- 
lomonte, 11, contra uma senhora 
cujo nome indicou, suspeitando de 
que haja sido ela que, na noite de 
18 do corrente, tenha entrado na 
casa que fora de seu pai e lá tor 
furtado um frigorífico e outros 
objectos no valor de 21 000$00. 

Vai proceder-se a averiguações. 


QUEM PERDEU? 


Relação dos achados que se en- 
contram na Secção Administrativa 
da P. S. P., à disposição de quem 
provar que lhes pertencem e que fo- 
ram entregues a esta Polícia nos 
dias 23 e 24 do corrente: 

NO DIA 23 — Três porta-moedas 
com dinheiro, diversos documentos 
em nome de Quintino de Oliveira 
Maia, uma importância em dinheiro, 
uma lancheira com uma marmita 
e um alicate, uma chave de porta 
e uma placa própria para automó- 
vel com a letra «P». 

NO DIA 24 — Um envelope com 
fotografias, um brinco de ouro e 
uma quantia em dinheiro. 


FERIU-SE COM UMA SERRA 
MECÂNICA 


O recluso da Cadeia Central do 
Norte, Paços de Ferreira, António 
Seabra Sousa, de 25 anos, solteiro, 
deu, ontem de manhã, entrada no 
Hospital Geral de Santo António, 
com corte de tendões e ferida lácero 
contusa do dedo médio da mão di- 
reita. 

O sinistrado fora vitima dum 
acidente com uma serra mecânica, 
quando ali trabalhava. 


TRICICLO MOTORIZADO 
À ESPERA DE DONO 


Na 2º Brigada da 4º Secção da 
Polícia Judiciária está depositado 
um triciclo motorizado com motor 
da marca HDW, tabuleiro de ma- 
deira à retaguarda, já com falta das 
chapas de registo é do nome e mo- 
rada do respectivo proprietário e 
outros acessórios, que foi encon- 
trado abandonado no Bairro Fernão 
de Magalhães e que desde há cerca 
de um mês vinha sendo visto nou- 
tras ruas das proximidades também 
abandonado, o qual será entregue a 
quem provar pertencer-lhe, 


ROUBARAM-LHE O CASACO 
ENQUANTO DORMIA 


AP.S, P. prendeu Clemente Go- 
mes dos Santos, de 20 anos, solteiro, 
empregado de mesa, que fora acu- 
sado pelo estudante José Fernandes 
Machado, de 17 anos, da Rua Alva- 
res Cabral, 393, de lhe haver roubado 
um casaco de fazenda e uma gra- 
vata, quando dormitava no Jardim 
do Marquês de Pombal, 

Depois de passar pelas prisões 
privativas daquela corporação, foi 
enviado para a Polícia Judiciária. 


QUEDAS VÁRIAS 


—QUATRO HOSPITALIZADOS 


Ana Teixeira Laranjeira, de 60 
anos, viúva, doméstica, moradora no 
lugar da Paradela, Louredo, Santa 
Marta de Penaguião, deu ontem en- 
trada no Hospital Escolar de S, 
João, com fractura de costelas. 

A sinistrada fora vitima duma 
queda, naquela localidade, quando 
ia levar de comer aos coelhos. 

—Por ter dado uma queda na 
via pública, do que lhe resultou so- 
frer fractura da perna esquerda, 
deu entrada, ontem, de manhã, no 
Hospital Geral de Santo António, 
Maria Noémia Cardoso, de 33 ano: 
casada, mulher q dias, moradora n 
Rua de S, Vitor, 158, casa 7. 

—O pequenito Manuel Carlos 
Nogueira da Fonseca, de 6 anos, 
filho de Amadeu da Silva Fonseca 
e de Maria Alzira, morador na Cal- 
cada do Rego Lameiro, 208, deu uma 
queda dum muro, do que lhe resul 


tou sofrer traumatismo craniano. 

No Hospital Geral de Santo An- 
tónio, onde foi conduzido, verificou- 
-se que era necessário o seu intorni 
mento, motivo por que recolheu à 
Sala de Observações. 


—O menor Rui Manuel Borges 
Pereira, dê 9 anos, filho de Manuel 
Borges Pereira e de Maria Pereira, 
morador na Rua das Cravinas, 97, 
ao Bairro do Amial, trepou para 
uma árvore, existente no Bairro das 
Regadas, a fim de ir buscar um 
ninho, que ali se encontrava. 


Porém, quando menos o espe- 
rava, estatelou-se no solo, de consi- 
derável altura. Transportado ao 
Hospital Escolar de S. João, verifi- 
cou-se que havia sofrido fractura 
dos antebraços, motivo por que teve 
de ficar internado, recolhendo à Sala 
de Observações. 


[PELA CIDADE 


TRABALHADOR ATINGIDO 


com um bidão de azeite 


O trabalhador António Tomás, de 
37 anos, casado, morador no lugar de 
Casal, Ermio, Lousã, foi ontem atin- 
gido com um bidão de azeite, que 
lhe provocou um ferimento de certa 
gravidade. 

O sinistrado encontrava-se a car- 
regar uma caminheta de carga, num 
armazém da Rua Nova do Seixo, 
Padrão da Légua, Matosinhos, quan- 
do o bidão se soltou e o foi atingir. 

No Hospital Escolar de S. João, 
onde foi conduzido, verificou-se que 
apresentava fractura do crânio, mo- 
tivo por que teve de ficar internado, 
recolhendo à Sala de Observações, 
em estado que inspira certos cui- 
dados. 


LUANDA, 25—0 boletim intor- 
mativo das Forças Armadas em An- 
gola, relativo ao período de 16 a 22 
de Agosto, foi hojo distribuído e é do 
seguinte teor: 

<A acção das nossas forças desen- 
volveu-se no quadro geral de defesa 
do tprritório nacional e de protecção 

populações, actuando continua- 
mente sobre os grupos de bandolel- 
ros, onde quer que se acoitem. 

As forças navais realizaram acções 
de patrulhamento e de vigilância flu- 
vial, marítima e terrestre nas zonas 
de sua responsabilidade, cooperando 
também com as forças terrestres, 

As forças aéreas actuaram em 
acções independentes de patrulha- 
mento e reconhecimento, cooperaram 
com as forças de superficie e efectua- 
ram ainda missões de transporte. 

Da actuação das forças terrestres 
salientam-se as operações levadas a 
efeito nas regiões do Lucifo, Serra da 
Mucaba, Fazenda Manuel Leandro, 
Fazenda Santa Leia, confluência dos 
rios Fufua e Mbridge, rio Lué Peque- 


ESPECTACULAR ACIDENTE 
QUE ENVOLVEU QUATRO VEÍCULOS 
E CAUSOU CINCO FERIDOS 


Na Estrada Nacional Porto-Li 
boa, ao lugar de Barrancas, Pedroso, 
Vila Nova de Gaia, registou-se, on- 
tem, de manhã, um aparatoso aci- 
dente de viação, no qual estiveram 
envolvidos quatro veículos automó- 
veis e que resultou cinco feridos, 


O causador do acidente 

pôs-se em fuga, mas 

está a ser procurado 
pela G. N. R. 


felizmente sem gravidade, mas que 
podia ter tido consequências mais 
desastrosas, 

No sentido Sul-Norte, rolava o 
automóvel HE-33-94, conduzido pelo 
comerciante José Luis Goncalves, 


” anos, casado, morador no lugar 
da Costeira, Arouca. Este veículo, 

luçdi, Parou por mo- 
mentos nas traseiras dum caminhão 
de carga, com atrelado, que tinha a 
matrícula HH-76-73, a fim de dar 
passagem à caminheta de passagel- 
ros 1F-96-27, conduzida pelo moto- 
rista Isidoro Alves de Amorim, do- 
miciliado no lugar de Amorim, Lo- 
bão, Vila da Feira, pertencente à 
empresa Auto Viação Feirense, que 
seguia em sentido oposto. 

Neste momento, surgiu no mes- 
mo sentido (Sul-Norte), o automó- 
vel FG-73-16, que embateu nas tra- 
seiras do outro automóvel, obrigan- 
do-o a chocar no atrelado do cami- 
nhão. A seguir, e já desgovernado, 
o mesmo automóvel guinou para a 


emsumer AS 


JOMAR Okal 


É O LIMITE ENTRE O INTERIOR DA CASA E O MUNDO EXTERIOR 
A PORTA É A PONTE DE PASSAGEM ENTRE V. E OS OUTROS. 
E UMA PORTA É SEMPRE IMPORTANTE- 

POR ISSO V. ESCOLHE AS PORTAS JOMAR -OKAL. 

LEVADA RESISTÊNCIA À COMPRESSÃO. 

REXCEPCIONAIS CARACTERISTICAS DE FOLHEAMENTO. 
HENORME VARIEDADE DE MADEIRAS. GRANDE ECONOMIA. 


RA PORTA QUE PORTUGAL ABRE 


RECOMENDAMOS 
AS NOSSAS. 
MEDIDAS STANDARD 


32-36 
200-210 em 
80-70-15-80 co 


Em cima, o automóvel em que seguiam os cinco sinistrados. Em baixo: a 
caminheta de passageiros, cujo condutor quis evitar o acidente; ficou na posição 
que mostra a nossa gravura 


esquerda e foi chocar na caminheta 
de passageiros, cujo condutor tentou, 
do melhor modo, evitar a colisão, 
que foi de certo modo violenta. 
Entretanto, o condutor do vei- 
culo enusador do espectacular aci- 
dente, pôs-se em fuga, não sendo 
possível obter a sua identidade. 


O ESTADO DOS FERIDOS 


Do acidente, resultou que os cinco 
ocupantes do automóvel HE-33-94, fi- 
cassem feridos, motivo por que fo- 
ram transportados ao Hospital Ge- 
ral de Santo António, em ambulân- 
cias dos Bombeiros Voluntários dos 
Carvalhos, que ali compareceram 
prontamente para o efeito. 

Depois de devidamente tratados 
* porque o seu estado assim o per- 
mitia, seguiram os seus destinos. 
Foram eles: José Luís Gonçalves, 
que apresentava ferida lácero-con- 
tusa do couro cabeludo; a esposa, 
Arlinda Teixeira de Pinho, que so- 


freu escoriações múltiplas da faco 
“ joelhos, mão e antebraço esquerdo; 
as filhas do casal, Teresa Cristina 
Fátima e Inés Fátima Teixeira Gon- 
sulves, respectivamente de 10 meses 
e 6 anos de idade, que apresentavam 
escoriações e contusões do frontal; e 
Maria José de Brito, de 60 anos, sol- 
tetra, doméstica, esta residente no 
lugar da Lavandeira, do mesmo con- 
eelho de Arouca, que sofrera fractu- 
ra do tornozelo esquerdo. 

No local compareceu a G. N. R. 
do posto dos Carvalhos, que tomou 
conta da ocorrência e imediatamente 
dilígenciou no sentido de apurar a 
identidade do condutor que fugiu. 
Isso, no entanto, não foi possível, 
mas sabe-se já que o veiculo é per- 
tença de José Joaquim Matias Fer- 
nandes, de Seia. 


«DANCA» DAS BICICLETAS 


Na P.S. P. queixou-se, porque lhe 
furtaram uma bicicleta, no valor de 
1100300, Joaquim Pinto Moreira, do 
lugar da Senhora das Neves, Atães, 
Jovim, Gondomar. 

A bicicleta tem a chapa n.º 11 628, 
passada pela Câmara Municipal da- 
quele concelho. 


BATEU NUM PEQUENO 


Na P. S, P, queixou-se Marce- 
lina Vieira Monteiro, da Rua de 
João de Deus, 25, contra um indi- 
víduo de quem deu a identidade, 
acusando-o de ter agredido um seu 
filho de 10 anos, de que resultaram 
ferimentos no nariz e joelhos, fi- 
cando ainda com uns óculos parti- 
dos, no valor de 60800. 


COM UM CORPO ESTRANHO 
NUM GLOBO OCULAR 


Com um corpo estranho no globo 
ocular esquerdo, deu entrada no 
Hospital Escolar de S, João, o pe- 
quenito Manuel Pereira Bessa, de 11 
anos, filho de Joaquim Bessa o de 
Maria Rosa Ferreira, residente em 
S. Roque, Penafiel. 

O menor andava, juntamente 
com outros, a brincar. Em dada al- 
tura, um deles disparou uma espin- 
garda de pressão cujo corpo foi atin- 
gir o sinistrado. 


Iundanisme 


FESTA ELEGANTE 


4 Câmara Municipal de Santo Tirso 
8 05 seus Serviços do Turismo, em cola- 
boração com um grupo de senhoras, le. 
vam a efeito no próximo dia 27, pelas 
92 horas, nos jardins dos Carvalhais, 
uma Festa, com variedados e dois afa- 
mados conjuntos musicais. 


no, rio Canzuelle e Lucusse, Luvuei e 
Lutembo. 

s forças militarizadas e as mili- 
cias, nas suas missões defensivas, 
colaboraram e cooperaram com as 
forças militares. 

Em consequência da actividade 
das nossas forças, os terroristas so- 
treram várias baixas, a destruição de 
locais de refúgio e a captura de di- 
verso material. Registaram-se algu- 
mas reacções e flagelações contra a 
actuação das nossas forças nomeada- 
mente nas regiões do Quimazangue, 
itinerário de Zala a Nambuangongo, 
serra da Mucaba e regiões dos vales 
dos rios Lulumba e Loche. 

As nossas forças não sofreram 
baixas neste periodo. Z 

Cerca de uma centena de indivi- 
duos efectuou a sua apresentação às 
autoridades». — ANT 


TRÊS MILITARES 
GALARDOADOS 


por actos de bravura 
“em Angola 


LUANDA, 25 — Por actos de bravura 
cometidos nesta província, em defesa da 
soberania nacional, foram galardoados, 
com o «Prémio Governador-Geral de An- 
gola», três militares quo visitarão a Me- 
trópole no próximo mês de Outubro. 

Os três bravos são os soldados Antó- 
nio de Jesus Bento e Manuel Gonçalves 
Rodrigues e o alferes miliciano Pedro 
Martins Kambre, — L. 


MARIO 


a 


MÁRIO SIMÕES - HELDER 


APRESENTAM NO 


TIMPANAS 


FADO com MARIA 
DA CONCEIÇÃO 


Acompanhamentos por ACÁCIO GOMES 
FOLCLORE E A MÚSICA SUAVE E RITMADA DE 


RUA GILBERTO ROLA, 22 e 24 — Telefs, 672431 e 676655 — LISBOA 


COMUNICADO DAS FORÇAS ARMADAS [TAUROMAQUIA 
DE ANGOLA 


Nova praça de touros em Badajoz 


Num local diferente, vai ser construi- 
da a nova praça do touros de Badajoz, 
que terá capacidade para 12.500 especta- 
dores comodamente instalados, O seu 
custo importa em mais de 26 milhões de 
pesetas, A nova praça terá enfermaria e 
capela é será a praça de touros espa- 
nhola com melhores instalações e mais 
conforto, 


AS CORRIDAS DE ONTEM 
EM ESPANHA 


BARCELONA, 25 — Na Monumental, 
com touros do conde de Mayalde, desi- 
guais, apresentaram-se Júlio Aparício 
(orelha-silêncio), Efrain Giron, da Vene- 
auela (ovação-petição de orelha), o «Pa- 
quirri» (orelha-silêncio). 

—xXx— 


ALMERIA, 25 — Touros de Maria 
Montalvo, na quinta corrida da Feira, 
para o rojoncador Alvaro Domecq (vol- 
ta) e para Paco Camiilo (divisão de opi- 
nides-orelha), Afonso Vásques TI (silên- 
cio-orelha), e «Tinin» (ovação-assobios). 

—xyx— 

MARTOS, 25 — Gado de Juan Salas de 
Vaca, bravo, para os «diestros» Miguel 
Mateo «Míguelin> (palmas-silêncio), Juan 
Garcia «Mondenio» (palmas-silêncio) e «BI 
Tnclusero» (silêncio-silêncio). 

Rojoneador Angel Peralta (ovação). 

Durante a líde do quinto da tarde, so- 
freu uma cornada na fossa ilíaca, de pro- 
Enóstico grave, o bandalilheiro Manuel 
Risuefio. 


—xyx— 

ALCALA DE HENARES, 35 — Num 
«mano-a-mano», com seis touros de Car- 
reros, que deram mau jogo, apresentaram- 
-se António Bienvenida (aplausos-silên- 
cio-orelha) e António Ordonez (orelha- 
-divisão de opiniões-silêncio). 

—xyx— 

ALMAGRO, 25 — Curro de Felipe Bar- 
tolomeo, frouxo, para Diego Puerta (duas 
orelhas e rabo-silêncio), «El Vitis (aplau- 
sos-silêncio), e «Bl Cordobés» (silêncio- 
-divisão de opiniões). — ANI. 


VALEJO * ARMINDA 
* JÚLIO PERES e 


BRAGA 
e ALFREDO MENDES 


LUIS 


SIMÕES 


DO BATALHÃO DE 


BRAGANÇA, 25 — Tudo se prepare 
para que as festividades do regresso do 
nosso glorioso e heróico Batalhão de 
Caçadores n.º 5, — desactivado no eno 
de 1959 e a cuja história, das mais bri- 
lhantes, já nos referimos, no nossa no- 
tícia de:9 deste mês, — Já anunciadas 
para o próximo domingo, dia 28, atin- 
Jam o máximo brilhantismo e tragam 
a esta cidade, especialmente, um dos 
seus mais festivos dias dos últimos tem- 
pos! E os tradicionais e nunca desmen- 
tidos sentimentos de hospitalidade e 
fidelguia da população brigantina, tan- 
to na projectada recepção aos ministro 
e subsecretário de Estado do Exército, 
respectivamente, srs. coronel Joaquim 
da Luz Cunha e tenente-coronel João 
António Pinheiro, como no acolhimento 
às briosas forças militares que desfila- 
rão, pelas principais ruas desta cidade, 
mais uma vez atingitão o máximo da 
sua. realidade e grandeza. 

E o programa das cerimónias do re- 
gresso daquele glorioso Batalhão de Ca- 
cadores n.º 5 obedecerá aos seguintes 
actos públicos: 

Três companhias, com a banda de 
música do Regimento de Infantaria n.º 
6, do Porto, e a fanfarra do Regimento 
de Infantaria n.º 15, de Vila Real, é sob 
o comando do 2. comandante do Bata- 
lhão de Caçadores n.º 5, sr. mejor José 
António Furtado Montanha, saíndo, pe- 
las 9 horas, daquele dia, do Forte de 
S. João de Deus, — onde q referida 
unidade tem o seu aquartelamento —, 
atravessarão as ruas do Lorêto e Ale- 
xandre Herculano, a Praça da Sé, ruas 
dos Combatentes da Grande Guerra, En. 
genheiro José Beça, Santo Condestável 
e Femão «O Bravo», para chegarem, 
finalmente, pelas 10 horas, à Praça dé 
Armas do Castelo de Bragança, Já de- 
satrontado de todos os aquartelamentos 
onde, até meados de 1959, teve a gua 
sede o mesmo heróico Batalhão de Ca- 
gadores n.º 31 

Entretanto, pelas 10 e 20 horas che- 
garão, àquela Praça de Armas do Cas: 
telo de Bragança, os ministro é subse- 
cretário de Estado do Exército, sempre 
acompanhados das principais autori- 
dades e individualidades civis, militares 
e religiosas. 

E as cerimónias militares, sempre 
presididas pelo titular da pasta do Exér- 
cito, serão iniciadas com a entrega, pelo 


mesmo membro do Governo, da bandel- 
>: do Batalhão de Caçadores n.º 3 — 
com a legenda «Valor e Lealdade», a 
medalha de ouro de Valor Militar e duas 
cruzes de Guerra de 1.º classe! — «o 
seu actual comendante sr. major Antó- 
nio Miguel Rodrigues, com e, formatura 
daquele batalhão, sob o comando do 
2º comandante, sr. major José António 
Furtado Montanha. 


Seguidamente, e em tribuna junto 
da Igreja de Santa Maria e em frente 

tuela Praça de Armas do Castelo de 
Bragança, o mesmo ministro do Exército 
presidirá a uma sessão solene, comemo- 
rativa de tão festivo regresso daquela 
briosa unidade militar, na qual falarão 
os srs. presidente da Câmara Municipal 
deste concelho, Adriano Augusto Pires, 
e coronel Augusto José Machado, antigo 
comandante do mesmo Batalhão de Oa- 
cadores nº 3 e actual presidente da 
Junta Distrital de Bragança e, por últi- 
mo, o sr. coronel Josquim da Luz 
Cunha, ministro do Exército. 

E, naquela parada militar, na Praça 
de Armas do Castelo de Bragança, a 
bandeira do Batalhão de Cazadores n. 5 
será ladeado pelos antigos combatentes 
da Grande Guerra, de 1914-1918, e da 
guerra que nos vem sendo imposta nas 
nossas províncias ultramarinas, naturais 
desta cidade e deste distrito. 

Seguidamente, pelas 11,50 horas, e 
depois de aqueles membros do Governo 
terem visitado aquele Castelo de Bra- 
vonça — Torre de Menagem — e a 
«Domus Municipalis», junto à igreja de 
Santa Maria, realizar-se-á uma missa 
campal, em acção de graças, nos dois 
Jardins" situados à entrada da Cidadela 
e junto às muralhas que circundam e 
Praça de Armas daquele castelo, por. 


termédio da 


O MINISTRO DO EXÉRCITO 


PRESIDIRÁ NO DOMINGO 


EM BRAGANÇA 
ÀS CERIMÓNIAS MILITARES 
DO REGRESSO AQUELA CIDADE 


CAÇADORES N.º 3 


dada a hora do dia, eerem locais mais 
apropriados, em vez da Praça da Sé, 
como primeiramente foi resolvido e 
anunciado, Será celebrante o vene- 
rando bispo de Bragança e Miranda, sr. 
D. Manuel de Jesus Pereira, acolitado 
pelo cabido da Só de Bragança, sendo 
a parto coral desempenhada pelo uScho- 
la Cantorum» do Seminário Maior de 
S. José, desta mesma cidade e diocese 
do Braganca. sob à zegincia/do fem. 
cónego Mário á 

Findo aquele acto religioso, realizar- 
-se-ã o desfile das forgas militares atra- 
vés das ruas do Santo Condestável, En- 
genheiro José Beça, Conselheiro Abílio 
Beça, Praça da Sé, Rua Almirante Reis 
e Avenida João da Cruz. em direcção 
aos seus actuais aquartelamentos, no 
Forte de S. João de Deus. Em local 
apropriado, naquela Praça da Sé, as 
mesmas forças militares, sempre abri- 
lhantadas pelas referidas banda de mú- 
sios e fanfarra, prestarão as devidas 
honras militares ao sr. ministro do 
Exército. 


Finalmente, pelas 13 horas, realizar- 
-e-á a cerimónia do içar da bandeira, 
com todas as honras militares, nequele 
novo quartel do Batalhão de Caçadores 
nº 3 e a do descerramento de uma 
lápida alustva a tão histórico aconte- 
cimento. A estas cerimónias presidirá, 
ainda, o ministro do Exército. que visi- 
tará, por último, todas as instalações 
militares do mesmo Forte de S, João de 
Deus, outrora sede do antigo Regimento 
de Infantaria n.º 50 e, presentemente, 
remodeladas e beneficiadas. 

Pelas 14 horas, os srs, ministro e 
subsecretário de Estado do Exército se- 
rão homenageados, no emplo salão do 
ginásio da Escola Industrial e Comer- 
cial, desta mesma cidade, com um al- 
moço regional, por Iniciativa dos srs. 
governador civil deste distrito, dr. José 
Damasceno de Campos; presidente da 
Câmara Municipal deste concelho, Adria- 
no Augusto Pires; e do presidente da 
comissão distrital da U. N. e Junta Dis- 
trital de Bragança, coronel Augusto José 
Machado. No mesmo almoço, aqueles 
membros do Governo serão saudados e 
nomenageados pelos srs. coronel Salva- 
dor Nunes Teixeira, na sua qualidade 
de comandante mais antigo do glorioso 
Batalhão de Caçadores n.º 5, e governa- 
dor civil deste distrito, dr. José Damas- 


O castelo de Bragança, com as suas formosas torres e muralhas, junto do qual 
—na Praça de Armas —se vão realizar as principais cerimónias militares 


ceno de Campos, aos quais responderá 
o sr. ministro do Exército, 


—A Liga dos Combatentes, por in- 
sua Agência de Bragança. 
presidida pelo sr. coronel Augusto José 
Machado, por intermédio dos comba- 
tentes ainda sobrevivos, de todas as 
patentes, da Grande Guerra de 1914- 
-1918, em França, Angola e Moçambi- 
aque. no ar, no mar e na terra, dos ex. 
pedicionários à índia e das campanhas 
de Angola, Moçambique e Guiné, em 
curso desde 1961, também prestarão o 
seu maior brilho a toda sas referidas 
cerimónias militares e farão a sua con- 
centração, pelas 9 horas, no Largo do 
Principal, de onde seguirão para a Pra- 
de Armas do Castelo de Bragança. 


e O 
Principiará, dentro de dias, 
a construir-se 


o novo Mercado Municipal 
de Barcelos 


Foi já entregue a um empreiteiro desta 
cidade, a empreitada da construção do 
novo Mercado Municipal desta cidade, na 
base de 3 608 contos. 

A primeira fase desta importante obra 
ficará ainda este ano concluída por for- 
ma a sor inaugurada pelo ministro das 
Obras Públicas, de quando a sua próxima 
visita oficial a Barcelos. — C. 
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AS PROVÍNCIAS 


DIA A DIA 


CHEGOU SEM VIDA 


ÃO HOSPITAL DE VIANA 


UM DOS DOIS MINEIROS 
QUE LIMPAVAM UM POÇO 


VIANA DO CASTELO, 25 — 
Quando procediam à limpeza dum 
poço no lugar de Montedor, fre- 
guesia de Carreço, sentiram-se 
indispostos e quiseram voltar à 
superfície, os dois operários que 
procediam ao trabalho. Um deles, 
João de Brito, estava já perto da 
abertura, mas desfaleceu e caiu 
sobre o outro, Aos gritos de so- 


Um «caso» de 
hermafroditismo... 


no Entroncamento 


ENTRONCAMENTO, 25 — 
Na capoeira do quintal do cor- 
respondente de «O Comércio do 
Porto», desta vila, existe uma 
galinha (?) que tem a particu- 
laridade de ser as duas «coisas», 
isto é, galinha... e galo! 

Galinha, por se tratar de 
uma excelente poedeira, em que 
poucos são os dias em que não 
põe belos ovos; e galo, porque, 
além do seu porte altivo e de 
anorme crista, é um «verdadei- 
ro» sultão perante as odaliscas 
do seu harém... Como particu- 
laridades significativas e assás 
desconcertantes, assinalamos o 
facto dos ovos das restantes ga- 
linhas da capoeira (onde não há 
qualquer galo), apresentarem 
todos galaduras, e ainda a cir- 
cunstância da aludida ... gali- 
nha-galo, por mais ovos que po- 
nha, nunca apresentar sintomas 
de choca! 

Segundo supomos, deve tra- 
tar-se do um curioso caso de 
hermafrodotismo ... galináceo, 
aliás pouco vulgar em face das 
desconcertantes características 
que aludimos. 


Audacioso assalto 


a um estabelecimento 
de material eléctrico, 
em Oliveira de Azeméis 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS, 25 
— Cerca das 4 horas 


guda de hoje, alguns moradores 


da Rua de Santo António, desta 
vila, despertaram com o estrondo 
surdo € o tilintar de vidros par- 
tidos. 

- Atônitos pelo despertar repen- 
tino, houve quem assumasse às 
janeias e viram ainda um carro 
de cor clara, pequeno, deslizar 
a toda a força para sul, pois 
aquela rua constitui o traçado da 
Estrada Nacional Porto - Lisboa. 

Que se havia passado? 

Nada mais, nada menos do que 
um assalto executado por forma 
fulminante, a um estabelecimento 
de material eléctrico, pertencente 
ao sr. Fernão da Silva Campelo. 

Ao amanhecer, tudo se concre- 
tizou. 

Dois paralelos foram arremes- 
sados ao vidra de uma montra e 
acto continuo, foram levados dois 
mádios, dos seis que ali estavam 
expostos. 

Vidros partidos, vestígios de 
ter sido usado diamante e man- 
chas de sangue no chão, era o es- 
pectáculo que se deparava. 

O gatuno ou gatunos ficaram 
feridos! 

Oxalá que essa triste recor- 
dação, o ferimento, ajude a des- 
cobrir os malandrins, 

A G.N.R. nesta vila, tomou 
conta da ocorrência. 


DOIS FERIDOS DE 
GRAVIDADE 


em consequência de um 
embate de veículos 


LAGARES DA BEIRA, 25 — 
Próximo da Ponte do Cobral na 
estrada que liga esta povoação 
com Oliveira do Hospital, o ciclis- 
ta José Garcia Pinto, de 14 anos, 
electricista, natural desta locali- 
dade embateu contra a «Scooter» 
em que ia montado, Artur Ferrão 
Paiva, de 26 anos, casado, serra- 
lheiro mecânico, natural de Tra- 
vanca de Lagos e a residir na vi- 
zinha povoação de Ervedal da 
Beira. Do embate resultou ambos 
ficarem bastante feridos, pelo que 
foram conduzidos ao hospital da 
Fundação Amaro Dinis, de Oli- 
veira do Hospital. 

Os veículos ficaram muito da- 
nificados. 

A G. N. R. do posto de Oliveira 
do Hospital, tomou conta desta 
ocorrência. 


PRESO PELA 6. N. 


corro, acudiram diversas pessoas 
que retiraram os dois operários, 
pedindo a comparência da ambu- 
lância da Cruz Vermelha. 

O João de Brito Morais, de 43 
anos, casado, mineiro, do lugar 
da Bandeira, da freguesia de Afi- 
fe, faleceu pouco depois de ter 
dado entrada no Hospital da Mi- 
sericórdia; o outro, José Joaquim 
Gomes, de 53 anos, casado, tam- 
bém mineiro, do lugar da Ga- 
teira, Afife, sofreu fractura da 
vértebra cervical, quando o infe- 
liz companheiro lhe caiu em 
cima, tendo ficado internado na 
Sala de Observações. 

O pobre operário morto reco- 
Meu à Morgue, para ser autop- 
siado. 


CRIANÇA COLHIDA MORTALMENTE 


POR UM VEÍCULO PESADO 
NA ESTRADA BARCELOS-BRAGA 


BARCELOS, 25 — Na ja 
de Mosteiro, lugar de si 
deste concelho, na estrada Barce- 
los-Braga, a caminheta de carga 
MR-63-58, pertencente a Domingos 
da Silva Teixeira, residente no 
Bairro Araújo Carandá, da cidade 
de Braga e conduzida pelo motoris- 
ta João Pereira, casado, residente 
no mesmo Bairro, atropelou o me- 
nor Fernando Pereira Fernandes, 
de 5 anos de idade, filho de João da 
Permandes, residente naquele Jugar 

) juele 
e freguesia, ami 

ido prontamente ao Hos- 
pital da desta cidade. 
chegou ali já sem vida, pelo que 
verificado o óbito, foi o cadáver 
transportado para a casa mortuá- 
ria do mesmo Hospital. 

Segundo parece e pela informa- 
cão que colhemos, o desastre deu- 


Mais de setecentos contos de prejuízos 


CAUSOU UM INCÊNDIO 


SEGUIDO DA EXPLOSÃO DE UMA MÁQUINA 


NUMA FÁBRICA DE ESTAMPARIA 
EM GONDOMAR 


GONDOMAR, 25 — Hoje, de 
manhã, cerca das 7 horas, veri- 
ficou-se uma grande explosão 
numa das muitas secções da Fá- 
brica de Estamparia Gondomari- 


o incêndio. No local do sinistro 
estiveram também os Voluntários 
de Valbom e Areosa. 

Só no final do rescaldo se 


Impressionante aspecto do estado como ficou a máquina após a violenta 
explosão 


nho, de Marques, Ramos & Teles, 
no lugar de Gondomarinho, deste 
concelho, 

Aquela hora, encontrava-se em 
laboração uma ímportante má- 
quina cuja função é a de fixação 
de pigmentos e condensação de 
corantes, actuando como polineri- 
zador, sendo a sua automatização 
perfeita, dado que poucos operá- 
mios trabalham à sua volta. 

Por motivos que ainda não 
estão devidamente apurados, re- 
gistou-se um princípio de incêndio 
logo seguido de enorme explosão 
da dita máquina, danificando tudo 
à sua volta, como seja uma gran- 
de caldeira, motor eléctrico, os 
pesados suportes em cimento ar- 
mado, onde ela assentava, que fo- 
ram levantados e também der 
zubou com O vácuo o próprio tecto 
daquela secção, construído em ar- 
mação metálica e telha de vidro, 
tudo ficando em estilhaços. Ape- 
sar da enorme confusão que a 
explosão e incêndio provocaram, 
naturalmente o pessoal da fá- 
brica acorreu e pôde verificar que 
os operários encarregados da la- 
boração da secção de polineriza- 
dor não se encontravam lá por 
milagre, já que minutos antes ti- 
nham estado próximo e dentro 
da referida secção. Caso contrário, 
teríamos a registar, certamente, 
vítimas, o que seria de lamentar. 

Reclamados os socorros, pron- 
tamente compareceram os Bom- 
beiros Voluntários de Gondomar, 
sob o comando do chefe Vieira 
Soares, montaram uma agulheta 
e depressa conseguiram extinguir 


R. DE ESPOSENDE 


O AUTOR DO ATROPELAMENTO 


DE UM HOMEM E OS SEUS DOIS FILHOS 
QUE SEGUIAM DE MOTORIZADA 


BARCELOS, 25 — O comandan- 


reia, de 9 e 8 anos, respectivamen- 
te, que seguiam de motorizada e 
que 


E ele Laurentino Araújo da 


guesia de Creixomil, deste conce- 
lho, por coincidência a freguesia da 
residência e naturalidade das víti- 
mas, que conduzia o seu automó- 
vel SE-36-00, que também foi 
apreendido, 

Aquela autoridade, a quem o 
desastre foi citado, procede a ave- 
riguações no sentido de apurar res- 
ponsabilidades no lamentável aci- 
dente. 


sados: toda a fazenda, assim como 
os maciços da máquina e o aigo- 
dão de lã de vidro que servia de 
isolamento, ficaram totalmente 
danificados. 

Os prejuizos estão calculados 
em mais de 750 contos, estando 
cobertos pelo seguro. 


-se quando o menor Fernando sur- 
giu, a correr, por detrás de outro 
veículo, não dando quaisquer possi- 
bilidades de defesa ao motorista. 


Uma figura típica de 
S. Paio de Oleiros 


que desaparece do 
número dos vivos 


S. PAIO DE OLEIROS, 25 — 
Desapareceu para sempre o 
José Maria Catarino — o «Zé 
Tuta» — que foi residente nesta 
freguesia e contava a idade de 
58 anos, Faleceu, ontem e foi 
hoje sepultado no cemitério lo- 
sal, tendo à acompanhá-lo nesta 
última viagem muito povo des- 
tas redondezas, pois o «Zé tuta» 
era amigo de todos. 

Figura típica desta região, 
a pedir esmola humildemente, 
mas de temperamento alegro e 
folgazão e com piadas sompro 
a propósito. Recordá-lo-emos 
sempre com saudade e também 
quando regressava já com à 
«pinguita», das festas ou roma- 
rias, era vê-lo com «sermões» 
«de caros e piedosos ouvintos», 
fazendo rir tudo e todos, 

Era filho de gente muito po- 
bre e humilde, mas o «Zé Tuta» 
era sério e não fazia mal a nin- 
guém. 


MUITO FERIDO UM 
JORNALEIRO 


que caiu do cimo da carga 
de uma vaminheta 


COIMBRA, 25 — Em cima da 
carga de madeira em uma cami- 
nheta, seguia o jornaleiro Júlio 
Brito Gomes, de 27 anos, casado, 
residente em Cerqueda, S, João 
da Boavista, Tábua, que caiu e 
ficou gravemente ferido. 

Foi conduzido para o Hospital 
de Tábua, mas como o seu es- 

ido era gravíssimo, foi transpor- 
ara o Hospital desta cidad 


e deu entrada numa enferma 
ria com traumatismo da coluna 
vertebral. 


Recusou o internamento 
um rapaz que fracturou 
o crânio 


DEVIDO A QUEDA 
DESASTROSA 


BARCELOS, 25 — Num esta- 
velecimento comercial desta cida- 
de, onde se encontrava, deu uma 
queda, sofrendo fractura do crâ- 
nio, Manuel da Conceição da Sil- 
va, de 17 anos de idade, filho de 
Aires Gonçalves da Silva e de 
Arminda da Conceição, residente 
no lugar da Feiteira, da freguesia 
de Vilar do Monte, deste con- 
celho. a 

Conduzido ao Hospital da Mi- 
sericórdia, num automóvel parti- 
cular, foi ali observado pelo mé- 
dico de serviço e quando este se 
dispunha a fazer-lhe o tratamento 
adequado, o ferido fugiu, recusan- 
do o seu internamento, 


MORREU UM HOMEM 


QUE QUANDO ESTAVA DEITADO NA ESTRADA 
FOI ATROPELADO POR UM AUTOMÓVEL 


ABRANTES, 25 — Na estrada 
camarária Rio de Moinhos-Aldeia 
do Mato, no lugar da Pucariça, 
cerca das 22 horas, o agente 
técnico Joaquim ij Ma- 
deira, morador na povoação do 
Tramagal, atropelou com o seu 
automóvel Francisco António Da- 
mas, de 38 anos, casado, morador 
ma Pucariça e servente na Fun- 


Quatro feridos sem 
gravidade 


por um carro se ter vol- 
tado na variante de Santa 
Luzia 


COIMBRA, 25 — Hoje, pela 
manhã, um automóvel conduzido 
pelo sr. João dos Santos Pes- 
queira, de 36 anos, comerciante, 
residente em Lisboa, na Rua An- 
tónio Carvalhão, n.º 303º, ao 
passar na variante de Santa Lu- 
zia, Estrada Nacional de Coimbra- 
“Porto, devido a um insecto ter 
entrado no carro e atacar o con- 
dutor, derrapou e capotou, voi- 
tando-se, 

“ No carro seguiam também us 
seus familiares: Armando dos 
Santos Pesqueira, de 44 anos, jor- 
naleiro, residente em Pergaminho, 
Alijó; Manuel Carvalho dos San- 
tos, de 28 anos, barbeiro, mora- 
rador na Travessa da Fábrica da 
Seda, n.º 16, Lisboa, e João Ma- 
cedo Pesqueira, de 27 anos, ope- 
mário fabril, morador na Aladra, 
na Rua Pio XII, n.º 10-1.º. 

Todos os ocupantes do catro 
ficaram feridos e foram transpor- 
tados para o Hospital desta cida- 
de, pelo sr. Alcides Dias Amaro 
Ramalho, residente no lugar da 
Borralha, Águeda, que passava no 
local, onde foram tratados, se- 
guindo depois o seu destino por 
não serem graves Os ferimentos 
sofridos. 


dição do Tramagal, o qual sofreu 
fractura do crânio e gnaves con- 
tusões internas. 

A origem deste grave acidente 
foi o Damas estar embriúgado e 
se encontrar deitado na faixa de 
rodagem da referida estrada. | 

Foi transportado ao Hospital 
do Salvador, de Abrantes, onde 
recebeu tratamento, mas como o 
seu estado fosse gravissimo, se- 
guiu para Lisboa, para à Hospi- 
tal de S. José, onde veio à falecer. 

O funeral do desventurado, 
realizou-se para o cemitério da 
povoação de Rio de Moinhos. 

A P.V.T. tomou conta da ocor- 
rência. 


Mulher gravemente 
ferida 


por ter caido de uma 
carroça 


COIMBRA, 25 — Foj condu- 
zida para o Hospital desta ci- 
dade, onde deu entrada numa 
enfermaria, a sr* Laura da Con- 
ceição Morgado, de 59 anus, casa- 
da, natural da Marinha Grande e 
residente no lugar das Cruzes, 
que caiu de uma carroça que 
transportava mato, ficando gnave- 
mente ferida. 


O director-escolar do 
distrito de Bragança 


foi gravemente atropelado 
junto da sua residência 


BRAGANÇA, 25 — Quando 
hoje, pelas 22 horas, o ditector- 
-escolar deste distrito, sr, Alberto 
Eugénio Vaz Pires, passeava e 
conversava, quase em frente à 
sua casa, na Avenida do Sabor, 
com o seu cunhado, sr, dr, Fran- 


cisco Álvares Pires, professor do 
liceu desta cidade, foram ambos 
atropelados súbita e inesperada- 
mente pelo automóvel conduzido 
pelo seu proprietário, sr. Arman- 
do Cristóvão, empreiteiro de cons- 
trução civil, também morador 
nesta cidade, que subia aquela 
avenida e se julga ter sido eu- 
candeado por um automóvel de 
matrícula francesa, que se diri- 
gia para a vizinha fronteira de 
Quintanilha, e que, como se julga 
igualmente, não se teria aperce- 
bido do atropelamento. 

O director - escolar apresenta 
grave traumatismo renal e outras 
contusões internas de gravidade, 
pelo que o seu estado inspira sé- 
rios cuidados. O segundo, além de 
fractura de seis costelas, também 
apresenta outras contusões, mas 
de menor gravidade. 

Ambos os feridos foram so- 
corridos e estão a ser observados 
por quase todos os médicos da 
cidade. 


Feridos quatro dos cinco 
ocupantes de uma 
furgoneta 


que tombou nas proxi- 
midades de Vacalar, 
Armamar 


RÉGUA, 25 — Nas proximida- 
des de Vacalar, concelho de Arma- 
mar, a furgoneta LC-56-41, pro- 
priedade do Centro Abastecedor do 
Douro e conduzida pelo motorista 
Domingos Bessa, de 24 anos, sol- 
teiro, natural e residente em Go- 
dim, ao desfazer uma curva. despis- 
tou-se e tombou sobre a escarpa da 
estrada. 

Na caixa do referido veículo 
viajavam os trabalhadores rurais 
José de Sousa, de 29 anos, solteiro; 
António Vaz, de 17 anos, solteiro; 
José Maria Monteiro, de 16 anos, 
solteiro e Nelson Monteiro, de 18 
amos, solteiro, todos residentes na 
freguesia de Godim, que por terem 
sido cuspidos sufreram ferimentos 
múltiplos. 

O motorista saiu ileso. 

No local compareceram pronta- 
mente duas ambulâncias dos Bom- 
beiros Voluntários desta vila que 
conduziram ao Hospital D. Luís, 
desta vila, onde foram tratados 
pela sr. dr* D. Maria Augusta Pa- 
trício e dr. Manuel Brás de Maga- 
lhães. 


O José de Sousa e o António 
Vaz ficaram internados na sala de 
observações e os restantes depois 
de socorridos seguiram para suas 
casas. 


A P.V.T, do posto desta vila to- 
mou conta da ocorrência, 


Acidente de viação 


do qual resultou um 
ciclomotorista ficar 
muito contuso 


OLIVEIRA DO HOSPITAL, 25 

— Na povoação de Cepos, do vi- 
zinho concelho de Arganil, deu-se 
um embate entre uma motorizada 
em que seguia Leonel de Oliveira 
Neves, de 21 anos, solteiro, na- 
tural do lugar de Vale do Mala- 
dão, freguesia de Pombeiro da 
Beira, do citado concelho de Arga- 
nil e um automóvel conduzido por 
Manuel da Silva Pipa, natural de 
Albergaria dos Doze e a residir 
em França. 
Do embate resultou o Leonel 
vemente ferido 


““um estabelecimento hospitalar de 


Coimbra. 
AG. N. R. do posto de Arganil, 
tomou conta da ocorrência. 


Por ter caído de uma 
figueira 


UM LAVRADOR SOFREU 
FRACTURA DO CRÂNIO 


BARCELOS, 25 — No lugar 
da Igreja, da freguesia de Man- 
dante, deste concelho, quando 
procedia à apanha de figos, caiu 
de uma figueira, Zeferino Lopes 
Duarte, casado, lavrador, resi- 
dente na mesma freguesia, que 
veio a falecer no Hospital da Mi- 
sericórdia desta cidade, para onde 
foi transportado imediatamente, 
em consequência de ter sofrido 
fractura do crânio. 

O acidente causou grande cons- 
temnação, pois a vitima era pes- 
soa muito estimada na sua fre- 
guesia, 


Rapariga trucidada 
por uma automotora 


TORRES VEDRAS, 25 — Pela 
automotora que parte desta vila 
às 8 e 35, com destino a Lisboa, 
foi colhida ao quilómetro 61, pró- 
ximo de um dos túneis, uma ra- 
pariga que aparenta ter 22 anos, 
mas de que se desconhece a iden- 
tidade. 

Transportada pelo Bombeiros 
Voluntários desta vila para o Hos- 
pital da Misericórdia, chegou al 
sem vida. 

O corpo ficou depositado na 
casa mortuária. 


O fogo consumiu oliveiras, 
mato e pinheiros 


na freguesia de Pesse- 
gueiro, Sever do Vouga 


SEVER DO VOUGA, 25 — 
Pelas 14,20 horas de ontem foram 
reclamados os serviços dos nossos 
bombeiros porque se tinha decla- 
rado um incêndio na «Quinta do 
Sobral», da freguesia de Pesse- 
gueiro, deste cooncelho que não 
assumiu maiores proporções pela 
rápida intervenção da corporação 
dos nossos bombeiros que teve 
algumas dificuldades devido à 
falta de água. 

Arderam videiras, oliveiras, ma- 
to e pinheiros. 


Ficou na miséria 
uma família 


por as chamas terem 
devorado a sua habitação 


SERNANCELHE, 25 — Na re- 
sidência do casal Manuel da Fon- 
seca e Maria José Cardoso, de 
Freixinho declarou-se um violento 
incêndio que em poucos momentos 
tudo consumiu, de nada valendo 
os socorros que quase que momen- 
tâneamente apareceram. Tratava- 
-se de uma habitação onde predo- 
minava a madeira e as lojas con- 
tinham Jenha. A Maria José na 
ânsia de querer salvar os haveres 
sublu ao andar superior, mas sem 
conseguir o que pretendia lançou 
à rua, por uma sacada da casa, o 
que pôde tendo sido atingida nas 
costas com extensas queimaduras 
pelo que teve de receber trata- 


elo die 


O DISTRITO 
DE BENGUELA 


ESTÁ A SER VISITADO PELO 
MINISTRO DAS CORPORAÇÕES 


LUANDA, 25 — Em avião especial, 
seguiu, esta manhã, de Luanda para 
o Lobito, onde inicia a sua visita 
ao distrito de Benguela, o ministro 
das Corporações e Previdência Social, 
que é acompanhado pelo governador- 
-geral de Angola, coronel Silvério 
Marques, e por outras entidades. 

Durante o dia de ontem, o minis- 
tro visitou o Centro Social de São 
Paulo, em Luanda, e, depois, proce- 
deu à inauguração do novo Banco 
Totta-Standard de Angola, acto a 
que também assistiram o subsecre- 
tário de Estado da Administração 
Uiltramarina, dr. Almeida Cotta, o 
governador-geral da província, coro- 
nel Silvério Marques, e membros da 
administração do Banco, além de 
outras autoridades e entidades, algu- 
mas delas vindas especialmente da 
metrópole e da África do Sul. À noite, 
o ministro presidiu à sessão solene 
comemorativa do aniversário da Asso- 
ciação Comercial de Angol 


x 


BENGUELA, 25—0 grande Cor- 
tejo do Trabalho que hoje desfilou 
em Benguela perante o ministro das 
Corporações, foi—na opinião unâni- 
me de quantos a ele assistiram — uma 
expressiva demonstração da capaci- 
dade económica do distrito e do es- 
forço da sua gente. 

Acompanhado pelo governador- 
-geral de Angola, e pelos secretários 
provinciais da Saúde e da Educação, 
respectivamente dr. João Duarte Pi- 
nheira, e dr. Pinheiro da Silva, o 
ministro das Corporações chegou a 
Benguela poucos momentos antes do 
meio-dia, vindo do aeroporto do Lo- 
dito, onde o governador do distrito, 
comandante Santos Prado, foi o pri- 
meiro a dar as boas-vindas aos jvisi- 
tantes. 

Em frente ao edifício da Câmara 
Municipal aglomerara-se grande mul- 
tidão, que saudou com entusiasmo o 
ministro e o governador-geral, en- 
quanto se ouvia o rebentar festivo de 
morteiros. E 

Em nome da cidade, falou, então, 
o vice-presidente em exercício do 
município, dr. Pontes Esteves. 

Findo o discurso de boas-vindas, 
o ministro, acompanhado pelas enti- 
dades oficiais de Angola ali presentes 
e pelos dezasseis deputados à Assem- 
bieia Nacional, que se encontram de 
visita à província e que esta manhã 
haviam chegado a Benguela, tomou 
lugar numa tribuna para assistir ao 
Cortejo do Trabalho. 

Terminado o desfile, que, por entre 
aplausos da multidão, fez passar de- 
zenas de viaturas representativas das 
principais actividades comerciais, in- 
dustriais e agricolas de Benguela, o 
ministro assistiu, na praia, ao desfile 
de dezenas de embarcações de pesca, 
embandeiradas, que constituiu o na- 
tural complemento do Cortejo do Tra- 
balho, pois a actividade piscatória é 
uma das mais características do dis- 
trito, 

Depois do almoço, servido no Pa- 
lácio do Governo Distrital, o ministro 
das Corporações, o governador-geral 
e os secretários provinciais e o go- 
vernador do distrito seguiram de au- 
tomóvel para o vizinho porto do Lo- 
bito, onde igualmente se vai reali- 
zar um Cortejo do Trabalho. 


O ministro das Corporações 
visita S. Tomé e Príncipe 


LUANDA, 25 — O ministro das Cor- 
porações e Previdência Social, visita 
a província de São Tomé e Principe, 
no seu regresso a Lisboa, a bordo d 


paquete Vera Cruz». 


Inicialmente, estava previsto que o 
ministro regressasse à metrópole, por 
via aérea, no domingo. Porém, decidiu 
embarcar amanhã, no «Vera Cruz» é 
regressar com as centenas de excur- 
sionistas da FNAT, que, em Luanda, 
e pela primeira vez no Ultramar, 
assistiram ao IV Colóquio Nacional do 
Trabalho, da Organização Corporativa 
e da Previdência Social. — ANI. 


om 


Culto evangélico 


Hoje, no Tabernáculo Baptista, à 
Praça de Mouzinho de Albuquerque, às 
21 horas, culto de acção de e 
meriagem, pela passagem do aniversário 
natalício do ministro da Igreja, sr. dr, 
Manuel Cerqueira, 


o- 


e 8 
Aprovado oficialmente 


o projecto de construção 
do Palácio dos C. T. T. 
de Braga 


O projecto de construção do Pa- 
lácio dos C. T, T. de Braga fol apro- 
vado pelo ministro das Comunicações. 

O edificio ocupará todo o quartel- 
rão delimitado pela Avenida Mare- 
chal Gomes da Costa e pelas ruas do 
Raio, S. Lázaro e dr. Gonçalo 
Sampato. 


— — — e 


Os vencimentos 
dos funcionários 


»—p (Cont da La página) 


nunca inferiores aos 11,7 por cento, 
considerados, nas condições já Indi- 
cadas, como agravamento do custo 
de vida para Os ferroviários, A mé- 
dia ponderada dog aumentos efec- 
tunados é de 15,7 por cento, 

No tocante aos reformados e 
pensfonistas, que, em relação ao pe. 
ríodo 1955-1961, beneficiaram, por 
excesso, de um aumento de 20 por 
cento, estabeleceu-se, desta vez, um 
aumento uniforme de 10 por cento, 
que, conjugado com q primeiro, co- 
bre o agravamento do custo de vida 
entre 1955 e 1965, 

Os novos vencimentos entram 
em vigor no próximo din 1 de Se- 
tembro, 

A reunião durou cerca de uma 
hora, tendo og dirigentes sindicais 
agradecido a atenção tida para 
com os representantes do pessoal e 
as explicações que lhes foram da- 
das, 

ES o ao, 


mento no hospital local. O marido 
está em França e a família de 
que fazem parte mais 4 filhos me- 
nores, encontra-se sem haveres, 
pois nada estava coberto pelo 
seguro. 


Em estado melindroso 
um ciclista 


que colidiu com outro 


COIMBRA, 25 — O ciclista 
António Dias, de 49 anos, resi- 
dente em Pousadores, Moronhos, 
Tábua, ao passar próximo do lu- 
gar de Alvoeiro, embateu contra 
outro ciclista e ficou gravemente 
ferido, tendo de ser conduzido 
para o Hospital desta cidade, onde 
deu entrada numa enfermaria, 
depois de devidamente tratado. 


NOTICIÁRIO 


ESTRANGEIRO 


ESCAPOU AQ 


LONDRES, 25 — Harry Ro- 
berts, o último dos supostos assas- 
sinos dos três inspectores da Scot- 
land Yard que ainda está em 
liberdade, escapou ontem à noite, 
por uma unha negra, à prisão. O 
homem procurado há treze dias 
por 50 milhões de ingleses, foi 
visto em plena cidade de Londres, 
desta vez não por um «amador», 
mas por um polícia autêntico. 
A despeito do cerco, num abrir e 
fechar de olhos, de um bairro in- 
teiro, por centenas de agentes, o 
fugitivo conseguiu mais uma vez 
escapulir-se pelas malhas da rede. 
Pelo menos, a Scotland Yard 
está agora praticamente certa de 
que o criminoso se encontra algu- 
res na capital. 

Bob Harding, inspector da bri- 
gada criminal, destacado para a 
Esquadra Central de West End, 
estava de serviço no bairro de 
Soho — onde as casas de espectá- 
culo de «Striptease» funcionam “a 
bem dizer ininterruptamente — 
quando reparou num transeunte 
cujo aspecto físico correspondia 
ao de Harry Roberts. Depois, tudo 
aconteceu como num argumento 
de filme policial clássico. 

Sentindo-se reconhecido, o ho- 
mem saltou para um autobus. O 
sargento Harding chamou imedia- 
tamente um táxi e seguiu aquele 
veículo até ao bairro de Islington, 
onde o homem se apeou perto do 
teatro de Sadler's Wells. O sar- 
gento Harding, que não perdeu 
tempo a sair do táxi, teria che- 
gado a alcançar o suspeito e a 


LONDRES, 25 — O popular 
bairro de Islington, em Londres, foi 
cenário duma espantoso história de 
«feitiçaria» africana que velo a cul- 
minar, no dia 16 de Julho, com à 
descoberta dum pacote muito bem 
feito que continha o corpo, desnu- 
dado, duma jovem nigeriana, 

O assunto foi hoje debatido no 
tribunal de Londres, 

«Era uma feiticeira, Reduzia as 
pessoas a amendoins, Extrafa ratos, 


A ESPANTOSA HISTÓRIA 


DUMA FEITICEIRA NIGERIANA 


QUE REDUZIA AS PESSOAS A AMENDOINS 
E EXTRAÍA RATOS E CARACÓIS DO SEU CORPO 


HARRY ROBERTS 


CERCO DA POLÍCIA 


EM PLENA CIDADE DE LONDRES 


agarrá-lo pela manga. Mas depois 
de breve luta, o homem conseguiu 
desenvencilhar-se e perder-se nas 
ruas estreitas do bairro. Em es- 
cassos minutos, este foi cercado 
por uns quinhentos agentes, avi- 
sados pelo rádio-emissor de bordo 
do táxi. Equipas de polícias, al- 
guns armados com revólveres, ou- 
tros acompanhados por cães de 
fila, revistaram meticulosamente 
todos os prédios, incluindo o tea- 
tro, onde o tenor Emile Belcourt 
não interrompeu, por isso, o en- 
saio de «Barba Azuly de Ofen- 
bach. Nenhum deles encontrou ras- 
tro de Harry Roberts, reconhecido 
formalmente por Bob Harding. 

A rusga, principiada na ocasião 
em que os empregados saiam dos 
escritórios, procovou enormes en- 
garrafamentos no centro e no Nor- 
te da cidade, nomeadamente em 
volta das estações de St. Pancras, 
de Eeston e de King's Cross, in- 
vadidas pelos habitantes dos arre- 
dores que regressavam a casa. 
Viaturas da polícia com altifalan- 
tes explicaram ao público as cau- 
sas de tão desusada agitação, ao 
mesmo tempo que todos os com- 
boios eram revistados, bem como 
todos os carros que saiam da zona 
cercada. As buscas prolongaram- 
-se pela noite adiante, mas sem re- 
sultado aparente. Entretanto, fo- 
ram recebidas na Esquadra de 
Shepherd's Bush, desde que co- 
meçou esta caça ao homem, 3.600 
chamadas de todos os cantos do 
pais e até do estrangeiro, de pes- 
soas que garantem haver reconhe- 
cido o suposto criminoso. — F. P. 


tes do seu corpo é atirava-mos» — 
declarou Hayode Orishagbemi, es- 
tudante nigeriano, de 26 anos, para 
explicar a morte de Grace Ebun 
Fayomi, de 19 anos, 
Das explicações muito confusas 
que o acusado fez ao tribunal, pa- 
rece concluir-se que, para ele, 3 
«feitiçaria» morreu em consequêm- 
cia de ter sido abandonada pelos 
seus poderes ocultos, 

De facto, ficou amarrada q uma 


“earacóis e piolhos de diferentes par. | porta durante 45 horas, uns-. 
penha e | ancia que q acusado não prec 


À visita ao Brasil 


do presidente da Fundação 
Culbenkian 


RIO DE JANEIRO, 25—0O Pre- 
sidente da República, marechal Hum- 
berto Castello Branco, recebeu, a 
meio da manhã de hoje, no Palácio 
das Laranjeiras, sua residência ofl- 
cial no Rio de Janeiro, o dr. Azeredo 
Perdigão, presidente do Conselho de 
Administração da Fundação Calouste 
Gulbenkian, cuja partida para Bra- 
sília, inicialmente marcada para on- 
tem, à tarde, foi adiada para do- 
mingo. 

No prosseguimento da sua visita 
ao Brasil, que visa intensificar as re- 
lações culturais entre este país e 
Portugal, o dr, Azeredo Perdigão vi- 
sitou a Pontifícia Universidade Cató- 
liea do Rio de Janeiro, almoçou com 
o dr. Austregesilo de Ataíde, presi- 
dente da Academia Brasileira de Le- 
tras, e esteve no Gabinete Português 
de Leitura. 

Acompanhado de Robert Plorre 
Gulbenkian, administrador da Fun- 
dação e responsável pelos contactos 
com as comunidades arménias espa- 
lhadas pelo mundo, e dos drs. Artur 
Nobre de Gusmão e Branquinho da 
Fonseca, directores, respectivamente, 
dos Serviços de Belas-Artes e de Bi- 
bilotecas da Fundação, o dr. Azeredo 
Perdigão foi, esta tarde, à Bencficên- 
cia Portuguesa, após o que visitou, 
pela segunda vez, o Museu de Arte 
Moderna, onde assistiu à inaugur: 
ção de uma exposição. Finalmente, 
a Fundação Infante D. Henrique ofe- 
receu-lhe um jantar, no Iate Clube do 


o. 
Amanhã, de manhã, depois de vi- 
sitar a Casa de Portugal, o presidente 
da Fundação Gulbenkian reune-se 
com o ministro da Educação, dr. 
Aragão, com qu almoçará, sendo 
homenageado, à noite, com um ban- 
quete, por Roberto Marinho, director 
do diário «O Globo», do Rio de Ja- 
neiro. — ANI 


MORTOS É FERIDOS 


DEVIDO A VIOLENTOS TEMPORAIS 
QUE ASSOLARAM 


O ARQUIPÉLAGO 
DE CABO VERDE 


CIDADE DA PRAIA, 25 — O 
grupo de barlavento do arquepéla- 
£o de Cabo Verde foi açoltado por 
chuvas torrenciais, que causaram a 
morte de cinco pessoas. 

Em Galinheiro, na Ilha do Fogo, 
morreram três pessoas, desapare- 
ceram dez e mais nove flearam fe- 


Em Ferreiros, na Brava, verifi- 
caram-se mais duas mortes, Nal- 
guns locais, registaram-se precipi- 
fostes da ordem dos 200 milime- 

s. 

Nos arredores da Praia, a fá- 
ria das águas causou o desmorona- 
mento de diversas habitações e 
arrastou dezenas de cabeças de 
gado, 

O governador, através dos Ser- 
viços de Assistência Pública, man- 
dou distribuir donativos às famílias 
que mais sofreram os efeitos do 
mau tempo. — ANT 


«tendo despejado sobre ela óleo fer- 
vente» e «tendo feito um buraco na 
cabeça ao cair». 

«Antes porém — afirmou o acu- 
sado — revelou alguns dos seus se- 
gredos», 

O estudante afirma também que, 
a «feiticeira» provocou uma tuber- 
culose a sua mulher e que tinha já 
assassinado duas pessoas na sua al- 
deia natal, na Nigéria, 

Depois de elo lhe ter rapado O 
cabelo é ali ter descoberto os «pio- 
lhos enfeitiçados», a vítima perdeu 
alguns dos seus «poderes» e já não 
se podia ter de pé. 

«Castiguei-a devido nos seus po- 
deres» — concluiu o acusado, acres. 
centando que, para tentar reanimar 
a vítima lhe tinha dado café a be- 
ber mas que ela já estava morta, 
-— F. P. 
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Agenda 
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so 


RESUMO DOS PRINCIPAIS 
DESASTRES QUE SE DERAM 


ONTEM NO MUNDO 


ESTOCOLMO, 25 — O car- 
gueiro finlandês «Indus» (5.400 
toneladas) afundou-se esta ma- 
nha, ao largo da ilha do Go- 
tland, no Báltico, depois de abalr- 
roamento -com o «ferry - boat» 
sueco «Oelaenningen>». Os 29 tri- 
pulantes do «Indus» foram reco- 
lhidos pelo «ferry-boat que saiu 
indemne da colisão, 
* 

PORTLAND (Oregon), 25 — 
Perderam a vida sete pessoas e 
move ficaram feridas, quando 
uma caminheta com trabalha- 
dores caiu num barranco por se , 
ter partido a direcção. 

* 

GRENOBLE, 25 — As 21 ho- 
ras e 50 minutos, sentiu-se um 
abalo telúrico nos Alpes, nomea- 
damente no maciço do Vercors. 
Não há conhecimento de vítimas 
mem estragos materiais. O abalo 
teve particular violência na re- 
glão de Correncçon. 

* 

DALLAS (Texas), 25 — Pere- 
ceram dois homens quando um 
avião a jacto de treino «T-33» da 
aviação americana da base das 
forças aéreas de Carswell, nas 
proximidades, que se despenhou 
a noite passada nesta cidade. 

* 

WAXAHACHIE (Texas), 25 — 
Um avião de treino «T-33», a 
Jacto, da base aérea de Perrin, 
em Sherman, no Texas, despe- 
nhou-se ontem à noite, cerca de 
quarenta e oito quilómetros ao 
sul da área de Fort Worth, 

Morreram os dois tripulantes. 

* 

RANCAGUA (Chile), 25 — 
Morreram queimados dois bom- 
betros e seis sofreram queimadu- 
ras graves durante o ataque a 
um incêndio, que principiou num 
armazém de produtos químicos e 
destruiu cinco edificios, perto 
desta cidade. — FP. R. é ANI. 


CRIEI IC MOOCA IC ICH DE SEDES Se Dea onae 


ato ai DE ide 


da imo 


di cidos 


8 Sexta-feira, 26 de Agosto de 1966 


» Peão 
O Ban 
Y 4 


A Mia NÃO ME ENGANAS TU... 


Publicoram os jornais do x 
“os esclarecimentos que âquel 


passada sm comunicado da F.P.F. referente 


foram prestados 


Sir Stanley Rous, o 


propósito da interpretação dada ao seu discurso no bonquete de encerramento do 


Campeonato do Mundo. 


Sir Stanley Rous desentranha-se em explicações, envia cópie 
eu do Embaixador de Portugal em Londres e recordo 
o filme do encontro Inglaterra-Portugal por todo o 


o sua 


do discurso, 


Mundo, para que todo o Mundo possa ver como se joga futebol correcto e do bom. 


Enfim! uma mão-cheia de desculpas 
com a ligoireza com que são acei- 
chegam a dar a impressão do que 
os nossos federativos estavam mortinhos 
por fazer =s pazes com o «ultão do 
futebol mundial, na mira sabe-se lá do 
que favores ou benesses a conceder pala 
mum futuro mais ou 


Convém não esquecer que, no ban 
quete, o nossa delegação, por ordem 
do seu chefe, não so levantou para sau 
dor Sir Stanley Rous, quando este te! 
minou o seu discurso — de que agora 
manda cópio... 


Terminou a Volta. 

Poucas vezes uma prova deste género 
ferá tido tanto interesse e poucos vozes 
a Organização terá feito tantos esforços 
para lho diminuir esse mesmo interesse, 


As potacoadas da Federação Portu. 
Ciclismo começaram logo na 
na pista das Antas, quando 
To 


obrigaram a equipa do Ginásio 
vira a dar mais uma volta do qu 
20 estabelecidas. E ainda estou pai 
saber até que ponto o tavirenso Sérgio 
Páscoa não teria ficado prejudicado com 
essa asneira do juri, pois pergunto o 
mim próprio se o seu 3º lugar, no 
classificação final da Volto, não poderia, 
pelo menos, ter sido 2.º. 

Seguiram-se as etopos disputadas sob 
um color tórrido, os abastecimentos 
tardios e a más horas, as multas por 
tudo e por nada, os castigos aos cor 
redoros por aceitarem água a meio do 
percurso, o enxovalho feito ao presidente 
da Fodoração por um corredor, 
sividado do júri perante 
são sofrida por um nosto col 
Imprensa e, finalmente, a greve que os 
ciclistas fizeram, à partido da etopo 
lovlé-Santiago de Cacém, 

A Organização, porém, nado disto 
interessou. O que os preocupava era 
arranjar dinheiro para se sofarem da 
camisa de onte varas em que se tinham 
metido, Tiveram a sof los. Morcê 
do desistências o eliminações, chegaram 
ao fim da Volta pouco mais de metade 
dos ciclistas que a tinhom iniciado. Só 
aí, mos diários poupadas, já foi uma 
dota de di que não tiveram de 
gastar. Com as multas pouparem quase 
outro tanto. Em prémios que não con- 
cederam por as médios não serem cum- 
pridas, tombém foi uma boa maguia. 
Em resumo: conseguiram sofor a coisa. 

E foi pena. Porque o que eles estavam 
mesmo a precisar era de um rombo nas 
finanças que os obrigasse a ir embora e 
o passar lugar a outros que, por 
muitos asneiras que fizessem, talvez não 
fizessem tantas nem tão grandes. 

E, para terminar o epitáfio desta 
Volta-67, uma palavra sobre o jantar que 
a Organização ofereceu à Imprenta em 
Santiago de Cacém. 

Quermo parecer — embora possa 
estar enganado... — que, atendendo às 


empo ou de espaço 
condicionassem as dimensões do «Peão 
o minha torafa 
implificada, quan- 
do tivesse, como tenho, de lhes falar 
sobre o Benfica. Bastar-meia dizer: O 
BENFICA SERA O CAMPEÃO NACIONAL 
DE 1966 - 67! 

No entanto, nem o tempo me escos- 
seio, nem o espaço idem, nem, por 
outro lado, o leitor compra o jornal 
para ler um «Peão 6 Boncoda» felegrá- 
fico ou lacónico, habituado, como está, 
(e bom mol habituado, diga-se de pas 
sagem, mos a culpa é minho, que gosto 
de escraver muito o em bom vernáculo) 
a que eu lho explique tudo bom expli- 
cadinho e com abundôncia de porme- 
nores. 

Por isso que, à semolhança dos anos 
enteriores, e ta! como já fiz este ano 
com o Sporting, eu tenha de contar tudo 
fimtim por timeim, para gáudio e de- 
leite dos mous leitores e desespero dos 
tipógrafos, a quem saúdo com amizade, 
pelo trabalhão que fodas as semanas 
lhes dou com as minhas prosas (refiro-me 
«os leitores...) 

Para lhes falor do Bentica-s7 tenho 
de começar por me referir ao Bentica-bé 
que foi oma autêntico decepção, desde 
o elenco directivo até cos resultados 
conseguidos pela sua equipa principal 
de futebol, passando, no entretanto, por 
um treinador atacado de caquexia, ver- 


borreia, dispepsio, d e despun- 
donor (até um comunicado do 
Sporting... Junho 


que, conforme decorreram, om o 
fecho mais adequado para uma tempo- 
rada catastrófica. 

Despedida a 


umo nova equipo directivo que, por 
singular coineidêncio, também tem um 
presidente Queimado, mas este — e por 


futebol e incloiso igualmente o senhor 
José Ricardo Domingues Jr. o mesmo 
que, há pouco mais do um ano, foi o 
autor de algumas considerações, bem 


pouco desportivos, sobre as relações 


Benfico-Sporting. Esperemos que o tempo 
e as responsabilidades do seu corgo 


timidez, pode significar, isso sim, res- 
peito polo clube quo serve, respeito 
pelos adversários e respeito por 


para substituir Guttmann, 
tecera em 1962. Com uma ligeira 
rença: em 1962, Gutimann levava dué 


AU eia = PS Pontas é 


E, assim, das duas um 
do delegação portuguesa não 
patavina do que o potrão da F.lF.A. 
die — o que é lamentável... —, come. 
tendo, por isso, uma tremendíssima goffe 
— o que é ainda mais lamentável 
ou então todos estes esclorecimentos de 
Sir Stanley Rous não possam de descul- 

português ver, preludiando a 
Portugal, de que o 
homenzinho não desiste nem à quinta 
facada... 

Ora vá lá deitar pos 
da sua bisavózinha 


a nos olhos 


P. 


tarsios que todo a Imprensa 
Organização e nos seus sucessivos dis. 
parates, aquele jantar tinha mais graxo 
do que gordura. E se a gordura já custa 
a digerir, muito mais custa a graxo! 

Para mais quando ela se nota tanto... 


OLHA QUE ESTA!.., 
S ue: oo, 


—Não me dão de comer, não 
me deixam beber água, fazem- 
-me andar na força do calor, 
multam-me por dá cá aquela 
palha e ainda por cima eu e 
os outros é que pagamos os 
jantares à Imprensa. 


FICA 


Taças da Europa na bagagem e Rier 
prestigiado embora pelo 3.º lugar do 
Chile no Campeonato do Mundo desse 
ano, era o continuador do Feiticeiro; em 
1966, Guttmann sai pola porta traseira, 
derrotado dos pés à cabeça, 
reentra no 
quem se espera o impossível. O impos- 
sível a dois anos de distância, qual seja 
« conquista da Taça dos Campeões Euro- 

us do 1967-68, porquanto, no que res- 
ita às metas da próxima temporado 
— e Nacional e a Taça das Feiras — 
alas estão ao inteiro alcance do club 


O Nacional porque estou convencido 
que o Benfica não o conquistou em 
196566 porque os sous jogadores não 
quiseram. Este ano, porém, tal não vol- 


jogadores querem ganhar o Campeonato 
porque O treinador mudou e, com ele, 
mudaram, ou mudarão, múitas coisas «, 
finlmente, porque a equipa foi refor 
gada, no seu sector mais fraco, a linha 
média, com a entrada de Jaime Graça. 

A Taça das Feiras, a despeito de ur 
rigorosa selecção este ano promovido 
pela entidade organizadora, não reune 
concorrentes que os encarnados não pos. 
sam levar de vencida có, ló e pelo 
caminho. Daí o meu optimismo. 

Um único óbice vejo au que posa 
contrariar estas minhas 
avançada idade de Costa 
por isso mesmo, já não é o guarda-redes 
que o Benfica necessito, por mais q 
ele se estalo a citar o exemplo de 
Yashino e outros da mesma idade, Ser 
velho não é desonra mos pretender 
ignorá-lo é estultícia. 

Tirando isso, porém, não devo haver 
problemas. À não ser o qua há poucos 
dias surgiu com Serafim, que, há três 
anos, custou uma camioneta de contos 
de reis e agora se prepara para se 
transferir, à borlo, para a Académico, 
mercê de uma legislação que — certa 
ou errada — não me compete discul 

Quanto a aquisições elas incluem, 
para jó, Jaime Graça ( a grande bombo 
deste defeso), Pavia, do F. C. Porto 
(outra surpreso), o dofesa Adolfo, do 
Barreirense o Carmo Pais, regresado 

No grupo das transferência 
empréstimos, vamos encon- 


da Silva, Mesquita, Porides, Loio, Afonso, 
Neto, Pedras, Guerreiro, Arcanjo, ete. 
Podem parecer muitos nomes e graú- 
dos mas o Benfica ainda lá fica com 
gente capaz de lhe ganhar o Com- 
peonato. 
E a brincar — sou eu que o digol... 


A CARiAa DA SEMANA 


MONCORVO, 18/8/46 


Exmo Senhori 


foi muito divulgodo o morfeka de um dirigente inglds afirmando que e noso 
Selscção não era só Portuguesa mos de Angola e Moçambique. 

Pois beml A metrópole ingloso considera-se dividida em Escócia, Inglaterro 
* Pois do Golos. O núcio principal foi a região chamado Ingloterra que veio 
e der o nome a todo o país. Pois o referida Inglaterra anexou cs outros regiões 
no véc. XVI fPaís de Gales) e no séc. XV (Escócio). No séc. XV já Angola é 
Moçambique foziam porte do Nação Portuguesa. Portanto a Selecção Inglesa não 
será também 16 inglesa pois aiguns jogadores são proveniantes de territórios que 
on ingleses anexarom, depois de descobriemos as nossos províncias africanas, 


saia pa as 


P. S.— Apenas três reparos à corta 
deste meu loitor de Moncorvo, Em pri- 
meiro lugar não se envergonhe de 
nar o correspondência; em segundo 
lugar a Inglaterra não deu o nome a 
todo o país, porque este chama-se Grã- 
“Bretanha; em terceiro lugar a selecção 
inglesa era realmente formada apenas 
por jogadores nascidos em Inglaterra, 
porque o País do Gales Escócia, 
totobolisticomente, são independentes e 
até te dá o coto de ferem concorrido 


Atenciosomente 
osinatura ilegível 


& fove de opuromento paro o Campeo- 
mato do Mundo. 

De qualquer forma, Amigo leitor, 
estes reparos não involidam a sua indig- 
nação perante as afirmações estúpidas 
& fendencioras do dirigente inglês, eujo 
nome desconheço, mas não des 
mereco dos seus compatriotas organi- 
xadores deste Campeonato Mndial. 


Um abraço do 
W. ENES 


Futebol Clube de Pontevedra, acaba de 


um desfecho tão inesperado como agradá- 
vel para as pretensões do clube bracaren- 
se, graças à atitude nobilitante e alta- 


mento desporti 
torneio. 


dos organizadores 


Impedido de jogar antes do próximo 
domingo, o Sporting minhoto tinha na sua 
frente um terrível dilema para resolver, 
na medida em que se havia comprometido 
a jogar, hoje, com o representante da Bél. 


gica, para apuramento do adversário 


Pontevedra, no próximo domingo, E por- 
que até ao meio-dia de hoje não veio qual. 
quer indicação superior no sentido de au- 
torizar os minhotos a efeotuarem o jogo, 
os dirigentes que acompanham a equipa 
estavam dispostos aos maiores sacrifícios, 
mesmo adivinhando a gravidade das sen- 
ções que, certamente, lhes seriam aplica- 


das. 


Foram, porém, os directores do Ponte- 
vedra, num gesto de excepcional cavalhei- 
rismo e de magnífica compreensão pelas 
dificuldades incompreensivelmento postas 
eos vencedores da Taça-66, que viriam a 


evitar riscos maiores ao Sporting 
Braga. 


Assim, a despeito dos prejuízos e con- 
trarledades que a resolução terá provoca- 
do, decidiram que o seu clube disputasse, 


Fernando Caiado : 


limão espremido 
não dá sumo... 


Por coincidência, encontra- 
mo-nos no mesmo hotel onde 
se acha hospedada a equipa do 
Sporting de Braga. Por isso, 
fok fácil falar com o técnico 
bracarense, Fornando Caiado, 
depois do jogo Pontovedra- 
-Standard de Liege. 

O antigo jogador do Boavis- 
ta e ex-adjunto do Benfica dis- 
se-nos: 

—O Pontevedra venceu e 
não podemos negar mérito ao 
seu triunfo. Mas os belgas, se 
tivessem empatado, ou até ga- 
nho, não surpreenderia, já que, 
no segundo tompo, denuncia- 
ram mais frescura quo os es- 
panhóis. 

— Pensa que o Sporting de 
Braga poderá vencer a Taça? 

— 4 resposta é um tanto di- 
ficil, de mais que a minha equi- 
pa há oito dias apenas que re- 
começou os treinos, e todos sa- 
bem a duresa da sua campanha 
na época finda, primeiro na 
Taça de Portugal e, depois, em 
terras de África. Ora, limão 
espremido não dá sumo. No 
entanto, se a equipa durar uns 
70 ou 80 minutos (já não peço 
os 90), estou esperançado de 
que poderemos vencer, parti 
do do princípio de que o Pon- 
tevedra também não «dura» a 
hora e meta regularmente. 


O SANTOS venceu o Torneio 
de NOVA IORQUE 


NOVA IORQUE, 35 — A equipa brasi- 


leira do Santos ganho: 
neio organizado nos Estados Unidos, 
vencer a equipa grega do A.E.X., por 
no encontro 


por Toninho aos 30 minutos. 


O torneio termina no domingo pró- 
ximo, com o encontro entre o Benfica e 
o A. BK, para apuramento do segundo é 


terceiro classificados. 


Assistiram ao desafio apenas sete mil 
espectadores, menos de um terço do nú- 


mero daqueles que estiveram presentes 
encontro Benfica-Santos. 
As equipas ai! 
SANTOS 


Mengalvis, Toninho, Pelé e Edu. 
AEK. — Maniateas, Sotianidi, 


kom, Papaioannou e Mastroko 
O encontro foi dirigido 


Faleceu o antigo internacional 
espanhol Gorostiza 


BILBAU. 
Guillermo 


rostiz. 


AOS vinte o um anos estreou-se na se- 
lecção espanhola como extremo esquerdo. 
Em 1940 passou para o Valencia e seis 


anos depois retirou-s 


Padecia de uma afecção pulmonar, sen. 
onde 


do operado num 'sanatório de Bilbar 
faleceu —ANL 


AJ 


ESTÁDIO 


Jogo integrado nas 
do Futebol 


PREÇOS 
Bancada Central 

» Luteral 
Superior . 
Peão 


Antas no dia 28, a partir das 


VSLIIIERERA RIOS SAO OS ESA OO SSD ODI DOS O SOS OS RASA; 


RN 


= FUTEBOL - 


O SPORTING DE BRAG 


FOI CONSIDERADO FINALISTA DA «TAÇA LUÍS OTERO» 
DEFRONTANDO NO DOMINGO O PONTEVEDRA 


(DO NOSSO ENVIADO ESPECIAL) 


PONTEVEDRA, 25 — Do mal o mé- 
nos. A deplorável situação criada ao Spor- 
ting do Braga, que aqui se deslocou para 
disputar a Taça «Luís Otero», juntamente 
com o Standard de Litge (Bélgica) e o 


FUTEBOL NO ESTRANGEIRO 


u a Taça do Tor- 
disputado ontem em Nova 
Torque. O resultado foi feito no primeiro 
O único tento do jogo foi marcado 


linharam: 
— Gilmar, Oberdam, Lima e 
Carlos Alberto; Zito é Orlando; Dorval, 


Vast- 
lou e Frogoudaxis; Balopolous e Skevofi- 
Jaz; Stamatiadis, Stathopoulos, Karafes- 
úlis. 

lo árbitro 
norte-americano Vincent D'Albis. — ANT. 


26 — Com 59 unos, faleceu 
futebolista nascido 
em Bilbau e que na sua equipa e na se- 
anha tomou o nome de «Bala 


(IOLINISIDIIIVONMOIDOStDoAteonMos tes tooecoeraeoeroneranaooneaça ES O ABA ei 


FUTEBOL INTERNACIONAL 


DIA 28 DE AGOSTO, AS 21,45 HURAS 


FUTEBOL CLUBE DO PORTO 
CLUB ATLETICO DE MADRID 


omemorações do 60.º aniversário 


A entrada dos Senhores Associados é feita mediante « apresentação 
do convite previsto no n.º 12 do Art.º 188º dos Estatutos (50 % da 
categoria respectiva e da cota de Julho) 
VENDA DE BILHETES — Hoje, dia 26: Na Sede do Clube durante 
as horas de expediente. Amanhã, dia 27: Na Sede do Clube, das 10 
às 13 e das 15 às 19; No Campo da Constituição, a partir das 21 h.; 
No Café Imperial, a partir das 13 h. — Os cobradores estarão no 
campo da Constituição a partir das 21 h. de hoje, dia 26, e de amanhã, 
dia 27 do corrente, Na Sede no dia 27, das 15 às 18 horas e nas 


MM (AAA dee did 


VESP, 


O Comércio do Porto 


HOMENAGENS 


Vai ser homenageado o árbitro 
portuense João Pinto Ferreira 


Um grupo de árbitros da Com-ssão 
Distrital do Porto resolveu prestar ho- 
menagem ao ajuiz» portuense, João Pin- 
to Ferreira, que recentemente foi ele- 
vado à categoria de internacional. 

Para o efeito efectuar-se-á um jantar 
de confraternização, pelas 20 horas, no 
dia 30 do corrente. 


ANDRE, da U. D. Oliveirense 
é homenageado no domingo 


No próximo domingo vai ser prestada 
justa homenagem a André, «capitão» da 
equipa de honra da VU) Desportiva. 
Oliveirense, que há anos vem defendendo 
com galhardia as coros do clube. 

A Tosta consiste num jogo entro as 


esta tarde, a eliminatória com o Standard 
de Liêge, apurando, automaticamente, para 
a final, a colectividade da capital do 
Minho. Ao mesmo tempo que era tomada 
essa resolução, as emissoras espanholas 
anunciavam a alteração do programa e as 
circunstâncias que provocaram essa alto- 
ração, 


O sr. Coelho passou, depois a agrade- 
cer o gesto dos dirigentes do Pontevedra, 
afirmando que o Sporting de Braga te- 
tria ter a maior dificuldade em retribuí-lo. 
Limitava-se, por isso, e para Agr», à ma- 
mifestar o seu profundo reconhecimento, 
em nome do clube que representa, 

Devemos acrescentar que a proibição im. 
posta ao Sporting de Braga provocou « 
UM ESCLARECIMENTO DO SPORTING | mais desagradável impressão em Ponteve- 
DE BRAGA À IMPRENSA ESPANHOLA | dra 6 aos numerosos representantes dos 
do órgãos de informação que assistiram à reu. 

No intervalo do jogo Pontevedra-Stan- | nião. 


darã de Liêge, numerosos jornalistas es- 
PONTEVEDRA - STANDARD 
DE LIEGE, 1.0 


ter 


O Sporting de Braga 


tera um prejuizo 
de 100 contos 
Qualquer que seja o resultado do 


iogo do próximo domingo, 
de Braga terá um prejuízo 


sa O Estádio Pasaron registou a presença. 


de dez mil pessoas, aproximadamente, para. 
o jogo entre q Pontevedra e o Standard 
de Liôgo. 

Arbitrou o espanhol Orelama e Os gru- 
pos alinharam: 

STANDARD DE LIEGE — Nicoai; 
Beurlet, Srponer e Razkin; Van Schoca- 
bech e Pilot; Semmeling, Dewalque, Clae- 
sem, Naumovic e Germano, 

PONTEVEDRA — Celdran; Irulegu!, 
Batalla q Cholo; António e Calleja; Fuer- 
tes, Martin, Esperanza, Cerezuela, Neme « 
Ocrlozola. 

Ao intervalo; 1-0. 

O Pontevedra eliminou os belgas com 
um solitário golo, aos 10 minutos, aliás de 
magníficos execução, cujo mérito pertenceu 
inteiramente ao interior esquerdo, Neme, 
que, à entrada da grando área, desteriz 
verdadeiro petardo, por alto, sem quai- 
quer possibilidade de defesa, 

O primeiro tempo foi mais movimentado 
que o segundo, além de que se viu mais 
futebol de parte a parte. 

Já na segunda parte, com os grupos 
a revelarem certo cansaço, denunciando 
claramente falta de preparação física e 
contacto com a bola, o desafio tove natu- 
ralmente, menos «vida», mas houve, mes- 
mo assim, alguns lances de perigo nums 
e noutra baliza. Um deles, aos 77 minu- 
tos, ia dando ao Liêge o golo do empate, 
quando o seu avançado-centro, à entra- 
da da grande área, no mesmo jeito do 
autor do golo do Pontevedra, rematou, 
mas por alto. 

A vitória dos tocais aceita-se pelo seu 
maior domínio, embora a equipa não te- 
nha surpreendido por aí além, De bom, 
apenas o golo. 

Sem optimismos exagerados, temos a 
convicção de que o Sporting de Braga 
poderá levar para a sua terra o troíéa 
«Luís Otero», com que se protende ho- 


receita desse encontro, A 
compensação que o clube pode- 
rá ter, era se conquistasse a taça «luís 
Otero», quer polo seu valor artístico 
como material. 

Por outro lado, o Braga foi 
dado a jogor em Múrcio, Mas 
Sevilha. 


André, «capitão» da turma de Oliveira 


de Azeméis 
de 


equipas da União Desportiva Oliveirense 
e via Ascociação Desportiva Sanjoanense, 
que num gesto de boa camaradagem 
presta o scu valioso concurso na festa, 
do valoroso atleta. 

De esperar que os oliveirenses com- 
pareçam, em massa, prestando assim O 
seu testemunho de gratidão ao atleta 
quo sempre envergon a camisola unio- 
nista, 


panhóis e portugueses reuniram-se num 
dos departamentos do Estádio Pasaron 
com os dirigentes do Sporting de Braga, 
para ouvirem do chefe da comitiva braca- 
renso — er. Manuel Coelho — uma por- 
menorizada explicção sobre os acontect- 
mentos, 

Aquele dirigente historiou todas as di- 
Hgências que o clube havia feito para po- 
der disputar, hoje, o jogo, movendo as 
malores influências no sentido de serem 
vencidas as dificuldades existentes para 
a sua realização, Justificando as razões 
por que o Sporting de Braga so havia ins- 
crito no torneio, o sr. Manuel Coelho 
acrescentou dizendo quo so baseara nas 
facilidades que haviam sido dadas ao Be- 
Jenenses e ao Futebol Clube do Porto, os 
quais participaram em idênticas competi- 
ções, no início e em mendos deste mês, 
respectivamente, 

Disso aquele dirigente: 

— Quando nos inscrevemos, estávamos 
firmemente convencidos de que não seriam 
levantados quaisquer obstáculos à nossa 
estrela, hoje, contra o Litge, tendo em 


O Leixões Sport Club continua a pre- 
parar cuidadosa e intensamente a sua 
equipa de futebol, trabalho que vai fa- 
zendo sob a orientação de Manuel de Oli- 
veira. 


Sport e Centro Universitário 
em boa actividade 


Anteontem na piscina do 
Porto, 


de um programa preparatório dos 


dadores do Centro Universitário e do 
Sport Clube do Porto que, como nos de- 
decorreu em bom ambiente 


mais anos, 
desportivo. 
As provas-treino, 
guintes resultados: 
50 metros Livres — Aspirantes — 
Nuno Magalhães (Centro), 3%. 
60 metros Bos — Seniores — 
mininos — 1.º — DN 
486. 
25 metros Bruços 
José Freitas (Centro), 32,5. 
50 metros Bruços — Juniores e 
niores — Mário Alão (Centro) 
50 metros Bruços — Infantis — 
oro 216 
a 
50 metros Livres — Aspirantes — 


forneceram om 


Imjantis — 


46,6 
— Joaquim Fidalgo (Centro), 36 


tro), 385 


50 metros Bruços — Aspirantes — 1º 


— Eduardo Machado (Centro), 40,5 

50 metros Bruços — Asptrantes — 
minimos — 
da (Centro), 43,5 


50 metros Costas — Aspirantes — Fe- 
mininos — 1.º — Fática Teixeira (Sport) 


is 
50 metros Livres — Juntores 


tro), 31,1 
25 metros Bruços — Infantis — 


(Centro), 28 


niores — 1 
tro), 40,5 É 
25 metros Costas — Infantis — 
mininos — 

(Centro), 24,8 


Teixeira (Sport). 


Bota fora masculino — 1.º — Fernan- 


dão Luis (Sport). 


do MUNDO 


COLONIA, 25 — A Dinamarca classi- 
ficou-se em primeiro lugar na prova dos 
100 quilómetros contra-relógio, por equi- 


Sport €. 
realizaram-se as primeiras provas 


faria Teixeira (Sport), 


1º — Laurinda Fernandes 


mininos — 1.º — Maria Teixeira (Sport), 
0 metros Brugos — Juniores — 1º 


50 metros Mariposa — Juniores e Se- 
niores — 1.º — Joaquim Fidalgo (Cen- 


— Manuela Costa e Almei- 


miores — 1.º — Joaquim Fidalgo (Cen: 


— Isabel Costa e Almeida 


50 metros Mariposa — Juniores e Se- 
— Paulo Magalhães (Cen- 


— Isabel Costa e Almeida 


Bota fora feminino — 1.º — Helena 


Triunfo da DINAMARCA no contra- 
-relógio por equipas do Campeonato 


MOTONÁUTICA 


Campeonatos Nacionais 
na Praia de Eira 


No próximo domingo efectuam-se na 

Praia de Eira as finais dos Campeonatos 

do | Nacionais das classe de EU, ET, SD e SC., 

integrados num festival náutico que en- 
globa provas de natação e de esqui. 


«TORNEIO DE VERÃO» 
a três tabelas 


Organizado pela Associação Lisbonen- 
se dos Amadores de Bilhar está em 
curso o «Torneio de Verão na mod 
lidade de Três Tabelas, prova aberta aos 
bilharistas da primeira categoria. 

A prova inclui duas fases de apura- 
mento, sendo apurados os quatro pri- 
meiros classificados de cada série que 
estarão presentes na final a realizar na 
Costa da Caparica, 

Estão Inscritos oito concorrentes, a 
saber 

Leite Ribeiro, António Vinagre, Jai- 
me Pimenta, Ángelo Alves, todos do 
Sporting: Mário Ribeiro (individual), 
Vitor Hugo, Carlos França, Manuel Ro- 
sado, todas do Bentica. O campeão de 
Lisboa João Pereira ausente em férias 
não toma parte na prova. 

Os resultados até agora efectuados 
são os seguintes : 

Leite Ribeiro (Sportng)-António Vi 
nagre (Sporting), 60-59 em 106 entrad 
Jaime Pimenta (Sporting)-Mário Ribei- 
ro (individual), 60-48 em 96; Vítor Hugo 
(Bentica)-Carlos França (Benfica), 69-53 
em 50; Angelo Alves (Sporting)-Vitor 
Hugo, 49-60 em 35; Manuel Rosado (Ben- 
fica)-Angelo Alves, 60-48 em 110; Mário 
Ribeiro-Leite Ribeiro, 52-60, em 90: 
Carlos França-Jaime Pimenta, 60-48 em 

António Vinagre-Vítor Hugo, 60-4 
67; Carlos França-Leite Ribeiro,69-37 

Jaime Pimenta-Angela Alves, 

(empate), em 78, 


ANTÓNIO VINAGRE 
na Taça clwan Simonnisy 


Fe- 


se. 
EriO 
Fo- 


Fe- 


Fe- 


Se- 


Fe- 


Fe- 


60-80 


O actual campeão nacional de Três 
Tabelas António Vinagre, está a inten- 
sificar os seus treinos com vista à Taça 
alwan Simonnis» que vai realizar-se em 
Barcelona estando a jornada de ab: 
fura fixada para à próxima segunda-fei- 
ra, 29. 

O bilharista português foi convidado 
especielmente, e deverá defrontar os 
mais fortes «tacos» internacionais. O 
convite baseou-se, no brilhante compor- 
tamento que Vinagre teve no último 
campeonato da Europa da modalidade 
que se realizou na capital. organizado 
pela À, L. À B 


—————— 1 em 


pas, no Campeonato Mundial para ama- 
dores, Em segundo e terceiro lugares cla: 
sificaram-se, respectivamente, a Holan 


ea Itália. 


A equipa dinamarquesa, constituida por 
varner Elaudzun, Joer Gen Hansen, Ole 
Hojlund e Fleming Wisborg, cobriu a dis: 


tância em 2 horas, 9 minutos é 3 segun- 
dos, à média do 46,430 quilómetros à ho- 
ra, batendo os campeões olímpicos ho- 


e Cinesmas 


landeses pela escassa diferença de 24 se- 


gundos 


A Itália, vencedora de três dos quatro 


últimos campeonatos, 


minutos e 5 segundos, 


No princípio da prova, a Dinamarca 
encontrava-se em quarto lugar, e ao fim 
dos primeiros 50 quilómetros ascendera ao 
terceiro, tendo à sua frente as duas equi- 


vas alemãs, 


A meio do percurso, a Alemanha Orien- 
om 1 hora, 2 mi 
seguindo-se-lhe a 
Alemanha Ocidental com mais um minuto 


tal comandava a pro: 
nutos e 21 segundos, 


e onze segundos. 


Nos últimos cinquenta quilómetros, os 


teve de contentar- 
-se com o terceiro lugar, com 2 horas, 10 


COLISEU — Às 15,50 e 21,50 horas 
zeaparição do excelente filme português 
«Amor do Perdição», o célebro romance 
de Camilo, realizado superiormente por 
António Lopes Ribeiro, Desempenho pri- 
moroso do um conjunto de artistas de 
que salientamos: António Vilar, Assis 
Pacheco, Carmen Dolores, Eunice Óolbert, 
António Silva, Barreto Poeira, Igrojas 
Caeiro, Altredo Ruas, Óscar Lemos, Emi- 
lia de Oliveira o Silvostro Alegrim. 

RIVOLI— Às 15,50: e 21,30: exibi- 
ção do empolgante filme <Profundo como 
o mar», magistralmente interpretado por 
Vivien Leigh o Yenneth Moore nos pro- 


menager o presidente do Pontevedra no 
ano em que o clube comemora as bodas 
de prata da sua fundação. — A, G. 


Ontem efectuou-se nova sessão, haven- 
do a registar como novidade o facto de 
ter sido o primeiro treino em terreno rel. 
vado. A «Sessão» começou às 17 horas, 
havendo durante quinze minutos exerci- 
cios de ginástica em vários estilos. S 
guiu-se o treino de futebol em conjunte 
formando-se duas equipas que realizara) 
um «jogo» bastante movimentado e agra- 
dável de seguir, sendo de assinalar bas- 
tante assistência, o que demonstra o inte- 
resso dos associados do Leixões pela pre- 
paração da sua equipa de futebol. 

A equipa principal alinhou com: 

Nicolau 1 (depois Fonseca); Geraldo, 
Rocha (depois Arnaldo), João Carlos é 
Raul; Magna e Bené; Arnaldo, Teixeira, 
Horácio, Morais Alves (depois Esteves). 
cad fatia do” reservas formou: Ros 

lepoi lenriques) ; te 
Adriano (Rocha), Santana é Motas Ro 
dolfo e Ventura; Praia, Oliveira, Veiga 
e Neca. 

Marcaram golos: Arnaldo (2), Teixei- 
ra (2) e Horácio (1). 


conta, além do mais, a amizade que uno 
Espanha a Portugal. 


OTÍGIA 


Realiza-se amanhã o tradicional. 
jantar de confraternização da 
A. F. de Aveiro, no decorrer 
do qual se procederá à entrega 
Taças e Medalhas a clubes o 

a jogadores filiados 


Com a presença do presidente 
deração Portuguésa do Futebol, 
directivos da A. F, de Aveiro, clubes 
filiados e ainda presidentes de outras 
Associações regionais e convidados, vai 
realizarso, amanhã, em Aveiro, O já 
tradicional fantar do confraternização 
da A. F. de Aveiro. 

No decorrer daquela festa anual da 
Associação de Futebol de Aveiro, serão 
entregues as taças e medalhas conferidas 
na época de 1965/66 aos clubes vence- 
dores das diversas provas regionais, aos 
grupos de Aveiro melhor classificados 
nos Campeonatos Nacionais da II e TI 
&o | Divisões, prémios de correcção desportiva 
10) a diversos clubes e ainda, a cinco joga- 

dores, medalhas de bom e xemplar com- 
portamento, conferidas pela Federação 
Portuguesa” de Futebol. 


SEMEDO acaba de se fixar no LEÇA 


Depois de várias negociações, como já 
nos fizemos eco, Semedo o valoroso ele- 
mento que no ano transacto, representou 
o Riopele acaba de fechar o seu con- 
trato com o Leça pelo período de uma 
no | época, 


VÁRIAS! 


RUN A 


O ACADEMICO cem por cento 
AMADOR 


A aDienção 1; ei y solicitou 
oportunamente ecção-Geral de Edu- 
cação Física, Desportos e Baúdo Escolar 

passas lasse esta con 
formidade, deixará de ter em sua repre- 
sentação praticantes «não-amadores» ou 
«profissionais», na modalidade em que 
tal é permitido, pelo que a partir desta 
data deverá o Académico ser considerado 
para todos os efeitos legais e regulamen- 
tares, uma colectividade exclusivamente 
amadora, não deixando, no entanto, de 
praticar futebol, ciclismo é boxe, mas fa- 


zendo inscreve E 
irado r apenas praticantes ama: 


CAMPEONATOS NACIONAIS 
DE JUNIORES 


Prosseguiram, ontem, nos «courts» de 
Ténis do Clube do Estoril, os Campeo- 
natos Nacionais de Juniores, nas varian. 
tes de singulares e pares (homens e sei 
nhoras). 

Os resultados foram: 
Singulares (Homens) — João Boaven- 

tura v. Caleia Serra, por 21 (6-1, 2-6 e 

62); Apieton Figueira v. Manuel Noro- 

nha, por 2-0 (6-2 e 6-4); Manuel Anadia 

v. Dionísio Chaves, por 2-1 (7-6, 4-6 e 

6-2). Adolfo Pinto Leite e Eduardo Osó- 

rio, não terminaram a partida devido ao 

adiantado da hora. Os resultados naquele 
momento eram de 1-1 com 6-2 e 4-6. O ter- 
eeiro «set» que ainda se íniciou, foi po- 
rém, interrompido com o resultado de 

2-1 favorável a Pinto Leite. 
| |, Singulares (Senhoras) — Leonor San- 

tos Fernanda Malta, por 2-1 (1-6, 6-0 

Epa Santos v, Margarida Lisboa, 
(6-0 6 4-0); Bia Santos pord 

com Marin Pinheiro por 1-2 (26, 6- 

a 4.6). 

Pares (Homens) — Pinto Basto-Pedro 
Frois v. João Boaventura-António Olivei- 
ra, por Os restantes «sets» não se rea- 
lizaram por desistência do último par. 


da Pe. 
corpos 


Trinta e nove 
Jogadores 

na lista de transferên- 
cias do Salgueiros 


entre os quais Cláudio, 
Amadeu e Fernando 


A direcção do Salgueiros, depois de 
gerir 8 opinio do mofo telado res 
locar na lista transfe 
seguintes elementos; e preta 
Cláudio, Madeira, Amadeu, Fumaça, 
Loureiro, Moita, Toni, Aristides, Nelson, 
Gaspar, Azevedo, Perfeito, Fernando, Tel- 
xeira, João, Pinto, Valentim, Carvalho, 
Aurélio, José António da Silva Ferreira, 


MARIANO AMARO 
regressa à Metrópole 


CARMONA, 25 — O treinador do Olube 
Desportivo do Negare, Mariano Amaro, 
deixou esta cargo. a fim de regressar à 
Metrópole. 


dinamarqueses recuperaram brilhantemen- 
te, conseguindo o melhor tempo da 5 
finda metade da prova (1 hora, 5 min 


tos e 18 segundos. 


Procrama 
à DESPORTIVO 


BASQUETEBOL 


FUTEBOL 


Primeira jornada do Primeiro 
Curso Regional e Aperfeiçoamento 


dos Arbitros de Futebol da 
missão Distrital de Aveiro, 


aulas que decorrerão das 8 às 17 


horas. 


OQUEI EM PATINS 


Campeonato Regional da 1 Divi- 
são da Associação do Porto: 

Porto-Carvalhos; Valongo-Boavis- 
ta; Infante de Sagres-a. de Espi- 
Vigorosa-Académico. As 22 
horas, nos rinques dos clubes in- 


nho; 
dicados em primeiro lugar. 
TENIS 


Prossegue, no Estoril, 


nis do Estádio Nacional, 
VELA 


(Alemanha). 


Adriano, Costa Lopes, Soares, Fontes, Ar- 
mindo, Laranjeira, Carlos, Dias, José 
Manuel, Salé, Ruí Silva, Vítor, Lalo, Se- 
rafim, Pereira e Liberto. 


ROCHA II assinou o seu contrato 


Dopois de mútuas conversações, che- 
garam a bom termo as negociações entre 
o clube leceiro e Rocha II, que acaba de 
assinar o seu contrats 

assinar o seu contrato por um periodo 


QUE! EM PATINS 


O SINTRA vai promover 
um torneio internacional 


Consta, entretantoter havido um de- 
sentendimento entre os jogadores e O 
técnico, que, a partir de determinada 
altura, chegou a ser considerado a gran- 
de esperanca da turma negagense, — L 


LEITE (do Pedras Rubras 
em negociações com o LEÇA 


Com vista a reforçar as suas fileiras, 
o clube leceiro continua em negociações 
com vários elementos de prometedor fu- 
luro. 

Entre eles, destaca-se Leite, elemento 
aínda jovem e que na época passada ali- 
nhou pelo Pedras Rubras. 

£ de supor que as conversações enceta- 
das cheguem a bom termo, já çue parece 
haver mútua compreensão, 


O XI Circuito de Vila do Conde re- 
gistou número apreciável de concorren- 
tes, os quais, por certo, irão discutir 
com grande empenho e elevado grau de 
emoção os primeiros postos das três 
classes, 

O programa do Circuito é o seguinte: 

Amanhã, às 15,30 horas — Fecho do 
Circuito; às 16: Treino oficial da «Taça 
IComissão Municipal de Turismo de Vila 
do Conde»; às 17: Fim do treino; às 

Novos treinadores orientarão duas das [17,15: Treino oficial da «Taça Vila do 
principais equipas portuguesas da me-|Conde — Fórmula V; às 18,15: Fim do 
trópole de óquei em patins. Treino; às 18,30: Treino oficial da “Taça 

O Oquei Clube de Sintra passa a ser | Câmara Municipal de Vila do Conde; 
orientado pelo seu antigo guarda-redes las 19,30: Fim do Treino; às 19,45: Aber- 
José Magalhães e o Campo de Ourique | tura do Circuito. 
volta a contar com Fausto de Oliveira. Domingo — às 9 horas: Abastecimen- 


to e parque fechado; às 15,30: Fecho do 
RUI FARIA regressa ao SINTRA |Círcuito; às 16: Partida para a «Taça 


nacional que se disputará nos dias 10, 11 
e 12 de Setembro, 

Participam no torneio o Benfica, 
Sporting, «Paloms» (Clube Natacion de 
Reus) e Oquei de Sintra. 


Treinadores no SINTRA 


DAS e CAMPO DE OURIQUE 


ANTAS 


Clube do Porto Comissão Municipal ce Turismo de Vila 
DE POBLIO Ru Faria, antigo Internacional do |do Conde» (Agrupamento de Turismo); 
o Oquei Clube de Sintra que já há algum | às 17,15: Partida para a «Taça Vila do 
Esc. 60500 tempo estava afastado da modalidade | Conde — Fórmula Vy; às 18,15: Partida 
voltou à actividade e já hoje alinhará | para a «Taça Câmara Municipal de Vila 
» 40500 pelos sintrenses no encontro contra ado Conde. (Agrupamento Grande Turis- 
à A. D. de Oeiras. mo e Desporto). 
» 30$00 
» 15500 


XI CIRCUITO AUTOMÓVEL DE VILA DO CONDE 


TURISMO — FÓRMULA V -— GRANDE TURISMO 
TREINOS: SABADO 27:—CORRIDAS: DOMINGO 28—AS 16 HORAS 


Bilhetes à venda no AUTOMOVEL CLUBE DE PORTUGAL 
e na sede do ESTRELA E VIGOROSA SPORT na R. Costa Cabral, 877 
Maiores de 6 anos 


20 h. Maiores de 12 anos 


2277770000 UU LL Oil l lili lil LiAl iLilL Lil LL LL Il UlAllIlLil, 


Mário da Silva, Jaime, Mendes, Varela, x 


UTOMOBILISMO 
ELEVADO NÚMERO DE CONCORRENTES 


NO XE CIRCUITO DE VILA DO CONDE 


AMANHÃ -DIA DE TREINOS 


LISTA DOS CONCORRENTES 
FÓRMULA V 


Taça Vila do Conde 


1— Baptista dos Santos 
3—R. Cavagnac 
4-— António Barros 
5—C. Lagier 
6—NN 
T—A. Silva 
8-—Jorge Fausto Figueiredo 
9 — António Lencastre 
10—Luís Fernandes 
M— João Mont 
12— Manuel Nogueira Pinto 
18—J. Silva 


AGRUPAMENTO DE TURISMO 


1 Cipriano Flores 
2— Ramiro Von Becken 
3—pD. António Gentil Herédio 
4— Antônio Peixinho 
5— Artur Santos 
6-— Orlando Gonçalves 
10 — Maurício Alves de Macedo 


12— António Albuquerque de Carvalho 


— Diogo Acácio Leite 
15— Augusto Palma 
16— Jorge Moura Pinheiro 
18 — Toni Caixinha 
19 — Manuel Lopes Gião 
20— Carlos Fernandes 
21 — Leonel Meireles 
22 — Alfredo César Torres 
23— António Acácio Leite 
28— Carlos Gaspar 
25 — Leal Guedes 


E DESPORTO 


Taça Câmara Municipal de Vita do Conde 


Jogo Pontevedra-F. C. do Porto, 
às 20 horas, em Pontevedra. 


Campeonato da Europa de «Shar- 
pes» de 13 m2, em Travemunde 


Taça Comissão Municipal de Turismo 


AGRUPAMENTO GRANDE TURISMO 


tagonistas. 

— Amanhã, de tarde e à noite, o 
grande filme <O Prémios, com Paul New- 
man, Elke Sommer e Edward G. Ro- 
dinson. 

SÃO JOÃO — Às 15,30 e 21,50: 0 65 
pectacular filme do Pietro Prancisoi cÁti- 
la», com Sophia Loren o Anthony Quinn, 

— Amanhã (súbado) e domingo, para 
encerramento do Festival, o grandioso 
filme de Prancisci, «Hércules, com Steve 
Reeves o Sylva Koscina, 

TRINDADE — Às 15,30 e 21,30: uma 
reposição grandioen da MGM. <A Ee- 
volta na Bounty», em ultrapanavision 
e technicolor, com Marlon Brando, Tre- 
vor Howard, Hugh Griifith, Richard 
Harris, ot, ã 

BATALHA — Às 15,50 e 21,30: o ma- 
gnífico filmo eDesatio no destinos, rea 
lização de W. Conrad, com Tel? Hunter. 
Anne Francis, Dava Andrew o Viveca 
Lindfors. 

ÁGUIA DE OURO — Às 15,50 e 21,50: 
o filme «O Gangetor da Córsega», de 
rara violência, que nos conta a luta 
arrasanto entre dois bandos, com inter- 
pretações do Pierre Brasseur. Alain Bar- 


bierro o Sylvin Solar. 

OLITMPIA — Às 15,30 6 21,50: 0 filme 
espectacular «Os dois gladiadores», que 
nos conta em imagens de rara violência 
a luto do um homem contra o sen pró- 
prio irmão e em defosa de um povo ví 
tima da fome e da crueldade. Nos prin- 
sipais porsonagens Richard Harrison e 
Moira Orfei. 

JARLOS ALBERTO — Às 15,15 e 21,15 
os filmes «Sansão, o Terrível», com Kirk 
Morris; e «Duelo de Traidores». com John 
Forbes e Adele Jorgens. 

VALE FORMOSO — Às 21,50 horas : 
o filme português «José do Telhado», em 
cópia nova, 

OINEMA DO TERÇO — Às 2150: o 
categorizado filme «Zorba, O grego», com 
Anthony Quinn, Allan Bates o Irene 
Papas. 

* 


Espectáculo na Feira do Porto 


Co- 
com 


o Cam- 
peonato Nacional da 2.º categoria. 
— Jornada do Campeonato Nacional 
de Júniores, nos «courts» de té- 


A ansiedade do público admirador 
da canção nacional vai, ser finalmente, 
sat esta noite, com o espectáculo 
que a Comissão Executiva da Feira do 
Porto, leva a efeito no Teatro ao ar 
livro do Palácio de Cristal, com a apre- 
sentação, pela primeira vez naquele re- 
cinto, da artista Teresa Tarouca, que 
torá a seu lado os seus guitarristas 
privativos. 

Como complemento do programa, es. 
farão, também no palco Luís Salgado é 

sílio Cervantes, além 
Trio Boreal o os Jadioo, “or coniuntos 


* 
'RUGGERO JACOBBI vem 
a Companhia do Teatro 
Experimental do Porto 


É esperado, hoje nesta cidade, 
grande encenador Aaliano Rugseso "sao 
cobbi, que vem dirigir na próxima 
temporada artística, a Companhia de 
Teatro Experimental do Porto, depois da 
Direcção do Círculo de Cultura Teatral 
ter levado a bom termo as longas nego- 
ciações que vinham a processar-se dé 
da o ano passado, e mercê do generoso 
subsídio que a Fundação Gulbenkian 
concedeu áquela colectividade. 

Tendo o seu nome ligado à encenação 
e montagem de alguns dos mais belos 
espectáculos teatrais realizados em Itália 
e no Brasil, onde esteve, durante catorze 
anos, à frente das mais prestigiosas com- 
panhias brasileiras, Ruggero Jacobbi vem 
realizar, no Círculo de Cultura Teatral, 
uma obra de grande projecção. 

Além de director-artístico e encena- 
dor da Companhia do T. E. P., Ruggero 
Jacobbi, de acordo com o contrato esta- 
belecido com a Direcção do Círiculo, va 
promover um Curso para Encenadores 
e um Ciclo de Formação à Teoria do 
Teatro, com carácter público, de modo 
2 intensificar-se a acção cultural do Ctr- 
culo junto do espectador. 
culo junto do espectador. 

A presença de Ruggero Jacobbt na 
Companhia do T. E. P. será sem dú- 
vida um grande acontecimento e um 
testemunho de uma confiante certeza 
mos destinos artísticos da nossa única 
Companhia de Teatro portuense, qu evai, 
este ano, comemorar o décimo aniver- 
sário da sua fundação, como conjunto 
profissíonal, subsidiado pelo Fundo de 
Teatro. 


* 
Sociedade de Instrução 
Tavaredense 


Amanhã, às 21.45 horas e, no dontingo, 
às 16,30, a Sociedade de Instrução Tava- 
redense leva à cena, em Paredes, a peça 
em dois actos «O Processo de Jesus», de 
Diego Fabbri. 

* 


Faleceu o encenador alemão 
WOLFGANG LANGHOFF 


BPRLIM, 2% — O encenador alemão 
Wolfgang Langhoff, de 6 anos, faleceu 
hoje nesta cidade. 

Começou por assentar praça na Mari- 
nha, entrando para o teatro depois da 
primeira guerra mundial. Tendo passado 
treze meses num campo de concentração 
nazista, emigrou em 1988 para a Suíça 


Aquiles de Brito 
Américo da Silva Nunes 
'oão Paulo Sotomayor 
Manuel Nogueira Pinto 
Carlos Santos 

edro Torres Fernandes 
António Peixinho 


Esggguenpesus 


onde foi, até 195, encenador e actor de 
teatro em Zurique. Depois da segunda 
guerra mundial, dirigiu o teatro de Dus- 
seldorí e, a partir de 1946, o «Deutaches 
Theatre», em Berlim Orlental. 
Langhoff, membro do partido S.E.D., 
foi alvo, em 1968, do sérios reparos por 
«inconformismo», formulados pela direc- 
cão daquele partido, por haver posto em 


cena uma peça do autor alemão oriental 


Peter Hacks, <As Preocupações e o Po- 
der> Feita a autocrítica, foi demitido 
por «motivos de saúde» e substituído pelo 

Ipror. Wolfgang Heinz. — F. P. 


COTAÇÕES DE CÂMBIOS 


EM 25 DE AGOSTO DE 1966 


Cheque (Minimo) (Máximo) 
LISBOA S/ COMPRA VENDA 
Londres o ae Maas aa tos ah S0S17 sus8s 
Amesterdão .uersmeestsscasesa ser 158948 505,98 
Bruxelas . $57  $58,247 
4S1458 4S18 
555852 58611 
7$20,42 526,34 
664,06 669,54 
450221  4505,51 
558589  5$90,71 
181137 1812,29 
Helsinquia 8594,05  9502,93 
Nova Torque 28876 29500 
Cairo Libra egípcia- 
-Exp. Acount.. —s— —s— 
Roma em Lira 8046131 $04,6509 
«ULEARINGS» 
Madrid .. - Peseta .... —s— —s— 
Berlim (Rep, Dem, Alemã) ... Dent Mark (º) 128872 188008 
Budapeste eee Florim vem 2848,66 2846,12 
Praga emses COrOA 3897,3 asoL,s 
Varsóvia Zloty .. 751515 7522,35 
(*) Deutcho Mark do Deutche Notembank, 
(a) As operações de venda de dólares livres (via telegráfica ou 


postal) têm um aumento de $05. 


Notas estrangeiras 


COMPEA VENDA (a) 
Africa Ocidental Francesa Franco . s10 su 
áfrica do Sul . 85800 37500 
Alemanha .ír ie cmem ms encusmes 7510 580 
Argentina esco em sos tm mona cao s09 14 
Austria. am meat tm mm te te que som 1$10 1815 
Bélgica. era cu eus tus cu tm a sao 55 E 
Brasil carmen oque co e tom us mm $01 $01,5 
Canadá ecmeseemeseasemenmeama DOAR cermmstemem 26840 26590 
Dinamarca .. 4s10 4530 
E. U. América (De 1 e 2) 28540 - 28570 
E, O. América (De 5 a 1000) 28560 28590 
Espanha 2 Sis Ss 
França noso tn E ale o tia IP TAOO ocamgena | OST 5892 
Holanda ...ccrmememese mes cmanmeemae» Florim 7580 8505 
Inglaterra «.msmsmamenmmmmem Libra « q9550 81500 
Ktálio . $04,55  $047 
Malawi 70500 75800 
6s10 
as1o 
$o7 
72500 
5870 
6875 
as mea a coa ma eramos PESO 50 
Venezuela cesemeenemememumom Bolivar . es20 6545 
Zâmbia a que eraovaceanto. JLIDES e 68800 73500 


Moedas de ouro 


Alemanha 20500 23500 
Bélgica ....... Franco 12500 14500 
Chile (Moedas de 100 . «» Pesos) 820800 920800 
E. O. América (Moedas de 5) Dólar .. 100800 120500 
E, U. América (Moedas de 10) Dólar 62500 67500 
E. U. América (Moedas de 20) Dólar . 60500 65500 
Espanha eme irem mesmo Peseta 15500 18500 
França orem mm msmo eesame Franco + 12550 15800 
Holanda cre ues mea um mesm rms eme (Isabel) libra .. 290800 300800 
Inglaterra smemesmem sem (Antiga) libra, 290500 300800 
Inglaterra ......mememesccememene PeS0S) - 1460500 1,5505800 
México (Moedas de 50 - Mil Reis 200500 240500 
Portugal (Moedas de 2000)... » » 225800 260500 
» (Moedas de 5000). » » 280500 270500 
» (Moedas de 10.000)... Franco . 14500 15500 
Suiça messes amem mem emas Florim 25800 30500 
Metais 
Ouro fino am em mm mm meme GTAMA, cossservo s3s80 84500 
EA 140500 
L6 15255 
Eu radial 220 


(ay Todas as operações de venda são cativas de impostos sobre 
transacções de 1.6 0/00. 


PINTO ve MAGALHÃES, 
BM UMA ORGANIZAÇÃO BANCÁRIA 


MODERNA E EFICIENTE 
E CORRESPONDENTES EM TODO O P, 


S E NO EXTERIOR 
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"BOLSA DE LISB 
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COTAÇÕES EM 25 DE AGOSTO Idem, 1958 .. ca Os 
OBRIGAÇOE: Es 8% os 4654 

6 (B), 6%. - 
CÕOES Nitratos de Port E E 

F. Estado Brect. comp. vend. | rear Ba E À diga EM 

Consolidado 3 % % ! Petroquimica (80e. 

3 os eds — Portug. de), 5% —  9s 90s 
—  658$ 665 | 2n0 Seemis ... — 905 — 

Consolidado, "3" pº Port. Celulose, 6%  —  q40s — 
1942, t. de 1. = 7208 7248 | Sacor, 5 G%, 1954 = %0s — 
t de 10 .. TES 7% 725 | Idem, 1960 .. — mo 

Consolidado 8 3 % Siderurgia Nac, 5% 

194], (; de 1 me Bos — = 100,01 n 200000 = E. sãos 
t de dO sus 508 Mós 458 | BANÇOB: 

Consol. Centenárit A Prediais, 5 %, 1959 ss = sos 
4%o, 1940, t, de 1 19655 1.658 1.9675 > 197. = 8908 
t. deb. — 1965 — = amos 9905 

— Eae Es 

ce pos E O nro del 
o o Ba gér. te MM cambique, 6 % a 
rega = IME = | Mocambique 5 % — To US 

Idem, 1950 = Ed ld Fig 
a trote fog aCCGES 
> — 10108  — ALGODÕES, FIAÇãO 
> - 1010s — E LANIFIOIOS: 
> Los — | Fiação e Tecidos 
> Los  — do Torres Novas — as — 
> LOIOS 1098 | BANCOS: 
> LOTOS 1.0%S | Agricultura 2658 1.2608 

5% — "9905 | Alentejo, port. 4855 4905 

ss LHS RE io É 14655 1.460$ 
t Ea Crédito Prediai — 1.6508 
tão 1.508 —  a208 
ps 

Externo 3 10908 1.085 
t. de 1 1.425 1.420 
tdos. — — 2.008 
t dei 2.608 2.5508 
t. de5 >» -— 4.8005 

Externo 8% 8º s. SEGUROS, 

t del. o$ | Garantia o — 8008 
t de 1 car. .. 2958 | Comér. e Indústria — = 

! Caútelas sem juros E) 
34 sório sus - 0 — 

1dem carimb, 3005 3018 
& PUBLICOS OIUNAIS. 1.0008 = 

Aguas Lisboa, 5%. 4805 475 4855 — — LB 

Cam. de Fer. Norte jo 400008 1 
de Portugal, 5%  — 10 — ULTRAMARINAS. 


Cam. de Ferro Por- 
tug., 4 34 %, 19659 1.008 10075 1.U09S 


Idem, 1965 «mms me — LOS | ancomnn de Agri 
distros PEAROS Em BENERE= DO eos | nl, 
=. — 9% 
9005 — 965 | > “Comercial 
CAMINHOS DE FERRO: Comb. do Lobito .. 
Estoril, 4 % % . E 10055 — Diamantes de An- 
Idem, 6 % — 98% 995 | gola, t de 60 
AGUAS, ELEOTRIOIDADE t. de 100 . 
E GAS: Moçambique 
Aguas do Lisboa, Sonefe, port. 
4 % %, cupão ...— — ess — |Zambézia 
Gás é Electr,, 4 % DIVERS. 
— 9065 — [Cerâmica Lusitana 
— Bos — (das Fábricas) .. 
Cim. Tejo, port, 
MOS — 946 |  nominativas 
— wo — |cim. Leiria, n 
nominativas 
— gos — |romos Eléctri 
— Os — | indistrat Portugal 
— gos — e Colônias, port. 
— 8908 — |Nacio. de Navega- 
= 9905 — cão, t, pequ.. 
— , 905 — | Colonial de Naves: 
1965 — * 9808 — | Petroquimica (Soc 
E, E. Ajto do Alen- Portuguesa ..... 39005 3 
tejo, 5% . — ss — |Port. de Celulose. — 47008 
E. E. Cávado, 4% — Ss 005 | Port Pesca t.de5  — OS 
5%. 9055 9005 5058 | t. pequenos ..... 9805 
E. E. Douro, 5%.. —  90$ 9105 | Prestamista Portu 
H. E. N. Portugal, Recreio Lisbonense  — 
5%. MS 915S 9208 | Sacor 5! 
. E. Socel 
= Sms | Portu 
s0s 9%$ | cupão 
E 
— 905 | cupão =" 
Tabaqueira 5.608. 5.605 
sos  — | Turistica de Penil 
ma (Soc.) =0.— 
s00s 9055 |U. F. do Azoto ..... 1.128 11158 
Port: do Altântico — 1729 
ss ss , 
55 88 | AGUAS BLEOTRICIDADE: 
B GAS: 
Sae 
=& 658 | Aguas da Curia... —  — 
—: 925 | Aguas de Lisboa, 
asgis HE AS mese DC aa gos 
nominativas, 11 — 
Telephone 5%... — 0 — portador, 1984 ... — 5805 


1.150 
14855 


1,5008 


10668 
5805 


3.915 
4.7205 


1.0205 


Es 


nm 


455 | clário; 9,15 


00s 
7008 
65 
E 
ATISS, 


+, pominativas, 1986 — 4005 5005 
Aguas do Luso -— 0 855 — 
| Bléctr. das Beiras. 18508 15505 1.8008 
Gás e Electr., cup. 495 435 4885 
H. B. Alto Alentejo É 
cupão E 26580 28085 
H. E. Cávado port. 14205 18165 1.4255 
H. E. Douro, port. 14805 1.475 1.1855 
Idem, nom. TALOS 1.405 14158 
BH. E. Norte Portu- 


gal «Chenop> .... 
H. E. Ser. Estrela. 
H. E. Zêzere, port. 
Nac, Electricidade. 
Termoeléctrica Por 


tuguesa (E)... LSTOS 8705 — 
U. E. Portuguesa. os 523 248 
Vidago, Melgaço & 

Pedras Salgados. —  — 17805 


EM 25 DE AGOSTO 


fio DO PO 


LELCIUADOS 


Cons. 2 % % 1948 t. 10 e de... 55500 
> 3%% 194 t 10. 850500 
> Cent. 4% 19M0 t I 1965500 
Acções Banco Alentejo . 1485500 
Hidro-Eléctrica do Douro .. 2 480500 
Tabacos (Portuguesa) . 85500 
União Eléctrica Portuguesa . 259800 
7 |> OFERTAS 
, Compra Venda 
Cons. 2 % % 1948 t. 10 657500 660500 
> 3% 1942t. 10. 725800 780800 
OBRIGAÇÕES 
LOogsuo — — 
1008800 | — 
E 1008800 — 
Obrig do 
» Sat 10 1988... 1010500 — 
=» 44 t 10 1988 ... 10105800 — 
> 6º t 10 1898... 1010800 — 
> 1950 14 S. t 10 1010800 — 
> 1951 t.10. e 1010500 — 
> 1952t.10. 2010500 2015800 
> 1959t.10. iso — 
> 1968 t,10 2o1s0o — — 
>» 1965 t.10. 1010500 1035800 
> 1965 £. 10 (Angola) - sens00 
rExterno 3 % 
> 1º Série 1mosuo  — 
> 1º Série carimb, 1250800 
> 3º Série . - 285800 
> Caut s/juro 3* S 300500 
ACÇÕES 
Banoos : 
"> Angola 1485800 1475500 
Lisboa & Açores 4200500 4 300500 
Companhias Diversas : 
Cimento Tejo 1 950800 — 
H. E. N. P. (Chonep) 428800 440500 
Eléctrica das Beiras ... 1850500 1900500 
Gás e Electricidade ... 437500 440500 
Hidro-Bléct. do Cávado 1420800 1 430500 
Portugal e Colônias ... 1480800 1500500 
| P. Fornos Eléctricos 147800 149500 


NAVEGAÇÃ 


MONIMENTO NOS PORTOS 


EM 2 DE AGOSTO 


DOURO 
ENTRADAS: 

De LISBOA iate motor português «<Vi- 
torioso», com cimento a Transportes C, 
e Internacionais, Lda. 

SAIDAS: 

Para LONDRES vapor inglês cRing- 
dove», com carga diversa. 

Para LISBOA vapor português «Dioner 
com carvão. 
| Pra BILBAU vapor espanhol «Mer. 
che», com ferro. 


LEIXÕES 
ENTRADAS: 

DE LISBOA vapor português «Rocas», 
com combustíveis líquidos a David J. de 
Pinho Filhos, Lda 

Do PASAJES vapor alemão «Wal- 
trand Behrmann», com carga diversa a 
Azevedo & Lima, Lda. 7 

" De SANTANDER vapor alemão «Mar- 
| sund>, com carga diversa a Azevedo & 
e gn pr 

- De LISBOA vapor | finlandês - ePoh- 
janmas», com carga diversa 4 Jervell & 
Knudsen, Lda. 

De LISBOA vapor português «Antô- 
nio Carlos», com carga diversa Socie- 
dade Geral C. I. e Transportes. 
| De SETUBAL vapor português «Ne- 

reida», com sal a Bagão Nunes & Ma- 
| chado, L.da. E 

| De' LISBOA vapor português «Africa 
| Ocidentals, com carga diversa a Sociedade 
! Geral C. 1. e Transportes. 

De BILBAU vapor espanhol «Puerto 
de Gijon>, com carga diversa a Agência 
"M. Silva Barradas, Lda. 
| Vapor holandês “«Coccinelies, com 
| cara diversa A. 3. Goncalves Morais, 

da 


vapor holandês «Parma», 
+ com carga diversa. 
| Para LISBOA vapor português «Horta» 
com carga diversa. 

Para GOTHEMBURG vapor alemão 
«Canopus:, com carga diversa. 

Para SETUBAL vapor israelita «Da- 
gan>, com carga diversa. 

Ab 21 HORAS: 

Fora da Barra nada so avista. 
1 Vento 8. O. (brando). Mar bom. 


TEJO 


! ENTRARAM OS NAVIOS: Italtanos 
«Eugénio-C>, de Génova e Barcelona, com 
3 passageiros para Lisbon e 687 excur- 
sionistas; «Liana», de Génova, Marselha, 
Barcelona o Múlaka; «Glorianas, de Las 
Palmas é Leixões; norueguês «Sunward>, 
de Gibraltar, com 31 passageiros pará 
Lisboa e 200 em trânsito; suiço <Grand- 
son>, de Génova, Barcelona, Alger e Ca- 
sablanca; finlandês «Hesperuss, de Inko, 
Kotka o Copenhague; alemães, «Timan- 
dra>, de Hamburgo e Leixões; «Bilbao», 
de Hamburgo, Roterdão e Setúbal; in- 
gleses «Palácio», de Londres e Tarrago- 
na; <Devonia», de Tibury e Vigo, com 
excursionistas; italiano cândrea Gritti, 
de Génova, Livorno e Murselha, Todos 
com carga diversa; francês «Uranus», de 
Havre, com gás butano, e alemão «Sue- 
werdessand», de Marin, com carga, 
SAIRAM OS NAVIOS: Norueguês 
«Sunwards, para Vigo e Southampton; 
italiano «Eugénio-C», para Génova, am- 
bos com passageiros: argentino «Yapeyus, 
para Rio de Janeiro, Santos, Montevi- 
deu e Buenos Ayres, com passageiros; 
espahóis «Cala Raz», para Málaga, Im- 
péria, Livorno « Génova: cLolita Arta- 
za», para Pasajes; holandês «Marie-W>, 
para Leixões e Dover; portugueses «Jeci 
para Khor al Amaya em lastro; <Infan- 
te Dom Henrique», para Funchal, Luan- 
da, Lobito, Cape Town, Lourenço Mar- 
ques e Beira, com passageiros: cAngra 
do Heroismo», para Funchal e ilhas dus 
Acores, com passageiros; «Gorgulho», 
para Setúbal e Funchal; «Corvos, para 
Ponta Delgada; «Bragança», para Las 
Palmas, Matadi, Luanda, Lobito e Maçã- 
medes, Todos com carga diversa. 


«DIÁRIO DO GOVERNO» 
RESUMO DA 1! SERIE DE 22-8-66 


Presidencia da República — Lei nº 
jo: Promulga as bases sobre a juris- 
dicão do mar territorial e a zona conti- 


a. 

Ministério das Finanças — Decreto-Ley 
nº 47158: Designa a dotação pela qual 
deverão receber as suas remunerações os 
auxiliares das tesourarias da Fazenda Pú- 
blica que forem colocados ao abrigo da 
astistencia aos funcionários civis tubercu- 
osos, 

Ministério dos Negócios Estrangeiros — 
Avisos: Torna publico ter o Governo do 
Japão depositado o instrumento de ade- 
são à Convenção sobre a nomenclatura 
para a classificação das mercadorias nas 
pautas aduaneiras, assinada em Bruxelas 
em 15 de Dezembro de 1950, e Protocolo, 
assinado na mesma cidade em 1 de Julho 
dp 1655, reotíticando 'a referida” Conven- 
cão. 

Torna público ter sido notificada a ade-| 
são do Governo de Singanura à Conven- 
cão sobre a aviação civil internacional, 
nesin-%a em Chicago em 7 de Dezembro 
de 1944, 


T.s.F. 


PROGRAMA PARA AMANHÃ 


EMISSORA NACIONAL 
1º PROGRAMA 


As 7 horas: Abertura da Estação — 

Nacional — Resumo do Programa; 
Noticiário — Programa da Manhã; 
8: Sinal Horário — Noticiário — Progra- 
ma da Manhã; 9: Sihal Horário — Noti- 
Cartaz dos Programas — 
Programa da Manhã; 10: Sinal Horário — 
Música na Estrada; 11: Sinal Horário — 
Noticiário e Cartaz dos Espectáculos; 11 
e 10; Música no Trabalho; 11,45: Cançone- 


O Ta 


O Comírcio do Porto 


BOLETIM DIÁRIO 


. 


tas Portuguesas; 12: Sinal Horário — No- 
ticiário e Revista da Imprensa — Resumo 
do Programa; 12,10: Actualidades de An- 
gola — Bailarico; 1240: Fados por Maria 
Margarida e Manuel de Almeida; 13: Sinal 
Horário — Diário Sonoro e Boletim Me- 
teorológico; 13,80: Sentimento e Fantasia; 
14; 10: Episódio do Folhetim «A vida de 
um rapaz pobres; 14.20: Vamos ouvir. 
Artur Garcia; 14,40: Onde q terra so aci 
da e o mar começa; 15: Sinal Horário — 
Noticiário — Boletim Meteorológico — 
Resumo do Programa; 15,15: Fim de Se- 
mana; 16,30: Noticiário — Programa da 
Semana Fim de semana (cont.); 18: Si- 
nai Horário — Noticiário; 18.10; 13.º Ept- 
sódio do Folhetim para os novos «Colegio 
de verão»: 18,30: Danças; 19: Sinal Ho- 
rário — Noticiário Regional; 19,10: Aten- 
ção Luanda; 19,15: Resumo do Programa 
Teatro das comedias; 20,10: Tempo de 
Jazz; 20,90: Sinal Horário — Diário Sonoro 
e Boletim Meteorológico; 21; Cantares € 
danças de Espanha; 21,20, 11* Episódio 
do Folhetim «A vids de um rapaz pobren; 
214 -* Parte dum serão; 22,30: Noticiá- 
rio — Boletim Meteorológico — Resumo 
do Programa; 22,40: 2.º parte do serão; 23 
e 30; Programa da Noit: Noticlário— 
Programa da Noite (cont.); 01,50: Ultima 
noticias — Resumo do Programa; 2: Hino 
Nacional e Fecho. 


2.º PROGRAMA 


As 8 horas: Abertura da Estação — 
Anuncio de Abertura o Música Portugue- 
sa; 8.30: Férias em Portugal; 9,15: Resumo 
do Programa — Música Sinfônica; 10,15: 
Suite nº 2, op. 17, de Rachmaninoff; 10 
e 40: Selecção da ópera «Acis e Galatean, 
de Haendel; 11.87: Quarteto op. 74, n.º 2, 
em fa maior, de Haydn, pelo quarteto 
Grill Sinal Horário — Noticiário — 
Revista da Imprensa — Cartaz dos Pro- 
gramas; 12,15: Recital pela pianista Hele- 
na Moreira de Sá e Costa; 12,99: Trechos 
de óperas de Cimarosa, Glínka e Wagner; 
13: Música Portuguesa; 13,30: Concerto 
pela Orquestra Sinfónica da Emissora 
Nacional, 1º parte; 14,15: «Moçambique 
ao finder do seculo XVIII», palestra da 
serie «O Ultramar Português do Seculo 
XVIII», pelo prof. dr. Silva Rego; 14,30: 
2 parte do Concerto pela Orq. Sinf. da 
E Ni 15,30: Novos Discos; 16,45: Solos 
de instrumentos; 16,58: Resumo do Progra- 
ma;; 17: Interrupção da Emissão; 18: Rea- 
bertura da Estação — Resumo do Progra- 
ma — Que quer ouvir Programs de 
intercambio, em gravações cedidas pela 
Embaixada Alemã: 20: Sinal Horário — 
Noticiário — Boletim Meteorológico — Re- 
sumo do Programa; 20,15: Música Coral 
Sinfónica; 21: Conjuntos Instrumentais; 21 
e 45: O rosto pela música, pelo dr. João 
de Freitas Branco; 22,15; Folejore do Mun- 
do; 22.40: Tempo de poesia; 2,58: Resumo 
do Programa; 23: A Voz do Ocidente; 1,15: 
Hino Nacional — Fecho, 


3º PROGRAMA 


As 23 horas: Resumo do Proí — 
Concerto Sinfônico-1.* parte: 2015: Cam 
gões pelo soprano Victoria de Los Angeles; 
90,00: Concerto Sinfonico: 2.º parte; 00,50: 
Ultimas noticias — Resumo do Programa; 
1: Hino Nacional e Fecho, 


EMISSOR REGIONAL DO 
1º PROGRAMA 


As 7: Abertura — Hino Nacional — 
Resumo do programa; às 7,05; Programa 
de Lisbon 1; às 11,10: Música no traba- 
lho; às 11,45; Canconetas portuguesas; às 
12: "Junção de Emissores — Programa de 
Lisboa — Revista da Imprensa — Desdo- 
bramento — Programa de Lisboa T; às 
19: Notíctário regional; às 19,10: Propra- 
ma de Lisboa 1; às 3: Anúncio do encer-| 
ramento — Hino Nacional, 


2º PROGRAMA 

As 8: Abertura — Programa de Lis- 
boa TI: às 12: Junção de emissores — 
Programa de Lisboa — Desdobramento 
— Programa de Lisboa TI; às 17; Inter- 
rupção; às 18: Reabertura — Programa 
de Lishoa II; às 23: Emissor de Norte II 
— Programa de Lisboa II; à 1,15: Encer- 


ramento, 
8º. PROGRAMA 


As 23: Emissor de M. F. II — Progra- 
ma de M. F .I de Lisboa; à 1: Encerra- 
mento, 


TELEVISÃO 
| PROGRAMA PARA HOJE. | 


As 19,30 horas; Abértura. 19:52: Tele! 
jorhal — edição da tarde; 19,45: Episódio 
da séria «Os Vigilantes dos Céusv; 20.10 
Ao Serviço da Nação — programa das 
Forças Armadas: 20.95: Fim de Semana — 
«Santo Tirso»; 21: Telejornal — edição da 
noite; 21,20: Boletim Meteorológico; 21 
e 25; Agenda da Praça; 21,30; Sangue 


NORTE 


na Estrada — apresentação de Jonquim 
Filipe Nogueira; 


21,85: Concurso «Dize 


As 19,30 horas: Abertura: 1 
jornal — Edição da tarde; 1945 
Juvenil; 20: Grandes Viagens — «Homens 
e Ruínas»; 20.15; Teledesporto — revista. 
da semana desportiva; 2040: «Naquele 
Tempo», pelo rev, cónego dr. António dos. 
Reis Rodrigues: 21: Telejornal — edição 
da noite; 21.25: Boletim Meteorológico; 21 
e 30: Agenda da Praca: 21.35: Cartaz TV; 
21,55: Folclore — Grupo dé S, Palo — Ar- 
cos de Valdevez. Apresentação de Padro 
Homem de Melo; 22,15: «Estrela Circula- 
ção» (1º episódio), de autoria de Ruy 
Correia Leite, adaptado e realizado por 
Ruy Ferrão, Interpretação de Angela Ri- 
biro, Rul Mendes, Henriqueta Maia, Ma- 
nuela Cassola, Idalina de Almeida e Raul 
Ferrio. Cenários de Moniz Pereira: 22.40 
Laredo — aventuras no osále americano: 
23,90: Telejornal — ultimas noticins; 23 
e 40: Fecho. 


O TEMPO 


Lishoa Porto 


Máxima Ma 28 
Mínima 16 15,8 
Lua cheia à ........... = 
Quarto minguante a . . 8 
MARES 
Dia Preia-mar Baixa-mar 
26— — 13h02 0h51-19h41 
27 — 1h41-14h01 7h55-20h346 
28 — 2h37-14h51 Ah41-21h19 
29 — 3h10-15h21 nh02-21h35 


TEMPO PROVAVEL 
PARA HOJE 


Céu geralmente muito nublado, 
com vento fraco de sudoeste. Chu- 
visco ou chuva fraca na região cos 
teira a norte do Cabo Espichel. 
Neblina ou nevoeiro, Pequena des- 
cida de temperatura. 


BOLETIM METEOROLÓGICO 
do Observatório da Serra do Pilar 


EM 25 DB AGOSTO 


Pressão atmosférica 


(nível do mar) HORAS 
Máxima Teu às O 
Mínima 7647 às 60 20 
Valor às 18 horas 761,0 Estável 
Temp. do ar 18 horas 241 
Temperatura méxima ...  d48 às 17 
Temperatura mínima 188 às 0025 
Humidade mínima 65 Agar 
“Temp. mínina na relva 168 
Vento em km./h. 
% Asl6e 3 
NW 

Rumo dominante s 

Chuva em 24 hor: 81 m/m 


FALEGIMENTOS 


Reinaldo Pereira Montsiro 


Na sua residência, Rua de José 
Mariani, n.º 12, em Vila Nova de Gaia, 
faleceu, ontem, o sr. Reinaldo Pereira 
Monteiro, casado com à sr. D. Leoni- 
dia Romariz Monteiro, irmão do sr. 
Alpoim Pereira Monteiro e cunhado 
dos srs. Carlos Mariani Romariz e An- 
tónio Romariz, e das sr D. Maria 
Neves Monteiro « D. Emestina Mon- 
teiro. 

O seu funeral realiza-se, hoje, pe- 
las 17 horas, da residência acima para 
o cemitério paroquial de Santa Mari- 
nhe. À cargo do armador Júlio San- 
os. 


José de Sousa Marques 


BRAGA, 25 — Nú Rua da Deveza, onde 
residia, falceu o industrial de metadurgin 
st. José de Sousa Marques, de 80 anos de 
idade, viuvo. 

Era pai das senhoras D. Rosa, D. Ma- 
ria Josefa e D. Rosa de Sousa Marques e 
dos srs. José Simões Antônio e Albano 
de Sousa Marques. 

A família enlutada 
Iências—A. M. 


às nossas condo- 


D. Cândida Torres Pimentel 


ARMAMAR, 25 — No lugur de Trava 
cu, desta freguesia, faleceu hoje, a sr. 
D. Candida Torres Pimentel, prófessora 
primária. 

A extinta era casada com o sr. Jorge 
Sidónio de Magalhães Pimentel, funcio- 
nao da Caixa de Credito Agricola desta 
vila, 

A" família enlutada os nossos pêsames, 
—C. 


Mário Marcelo Teixeira da Gosta 
Marques 


ESTARREJA, 25 — Num quarto dos 
Hospitais da Universida dede Coimbra fale- 
ceu, esta noite, o sr, Mário Marcelo Tei- 
xeira da Costa Marques, de 49 anos, casa- 
do com a sr.* D. Maria Herminia Amaral 
Nunes Antão da Costa Marques e pai dos 
meninos Meria Manuela, José Carlos e 
Mário. 

Era filho do sr. Carlos Marques Ro- 
drigues e irmão do sr. Eurico Carlos Tei- 
xeira da Costa Marques. 

O funeral do inditoso amigo que deixa 
grande saudado em todos quantos o co- 
nheciam, pois era pessoa muito estimada 
e muito relacionada, realiza-se amanhã, 
sexta-feira, pelas 19 horas, devendo a urna 
com os restos mortais chegar a 
cerca das 12 horas, ficando depo 
câmara ardente na capela de Sanio An- 
tónio até á saida do funeral. 

Pesames à família enintada —C. 


FUNERAIS 


João Tavares Lavoura 


MOURISCA DO VOUGA, 25 — Faleceu, 
nesta localidade, o sr. João Tavares La- 
voura, viúvo, proprietário. 

O finado, que era pessoa muito con- 
siderada, tinha 75 anos. 

No seu funeral, realizado hoje ao tim 
da tarde, incorporaram-se, centenas de 
pessoas. 

à família enlutada os. nossos pêsames. 


——— mm... 


Norictário Reuiioso 


AGOSTO, 27 — Sábado — S. José 
Calasancio, Confessor, 3 cl. — Missa 
própria. 

Paramentos de cor branca. 


EXPOSIÇÕES SOLENES DO 
SANTISSIMO SACRAMENTO -— 
Nas igrejas de Nossa Senhora da 
Conceição das 1] às 15 horas; de 
Fradelos das 10 às 12 horas; da Mise- 
ricórdia das 10 às 12 horas; de S. 
João Novo das 11 às 16 horas; dos 
Congregados das 10 às 16 horas; da 
Lapa, das 11 +s 14 horas; do Hospi- 
tal de Criancas Maria Pia, das 6,80 

boras, 


às SR | 


SAGRADO LAUSPERENE Da: 
14 horas de note as +9 de manta 
na igreja de Nossa Senhora do Per- 
pétuo Socorro; e, na província, ama- 
nhã, na igreja de Sobrado (Valongo). 
º 


TRES MEMBROS 
DO GOVERNO 


convidados para uma 
visita a Moçambique 


LOURENÇO MARQUES, 25 — A 
Câmara de Comércio de Lourenço 
Marques convidou à visitarem & pro- 
víncia de Moçambique, no último trt- 
mestre deste ano, quando a instituição 
comemora os seus 75 anos, os minis- 
tros do Ultramar, dr. Silva e Cunha, 
e da Economia, dr. Correia de Olivei- 
ra, e o subsecretário de Estado do Fo- 
mento Ultramarino, dr. Rui Patrício, 


«DIA Dk VISEU» 
em Espinho 


ESPINHO, 25 — mtegrado nas come- 
morações do «Din de Viseu, dedicado 
aos verancantes de Visou será levado n 
efeito, no próximo sábado, dia 27, no 
Parque Jofio de Deus, um festival” fol- 
clórico, seguindo-se uma valiosa sessão 
de fogo preso, junto aos Paços do Con- 
celho. Y 

Pelo oxemplo dos mais anos, esto 
festival deve ser muito animado e con- 
corrido, — C. 


MORREU AFOGADO 


UM COMERCIANTE DE 
MOÇAMBIQUE 


LOURENÇO MARQUES, 25 — 
Foi encontrado, esta madrugada, 
a boiar, junto da ponte da Costa 
do Sol, o cadáver de José Augusto 
Monteiro, comerciante, de 54 anos 
de idade, solteiro e residente na 
povoação da Manhiça. 

A vitima era natural de Sa- 
brosa, no distrito de Vila Real, 
não havendo suspeitas de crime. 
—L. 


FARMÁCIA 


Estão hoje de serviço perma- 
mente as seguintes farmácias : 


] 
8.0 TURNO 


Antiga Porta do Olival 
Campo Mártires da Pátria, 122. 


Farmácia ESTAUIO — Rua de 
Sá da Bandeira, 120 — Telef, 22664. 


Alves, Praça do Exercito Libertador. 
64 — Ajves Moreira, Avenida Kodriguca 
de Freitas, 107 — Ata Porta do Olival, 
Campo Mártires da Pátria, 122 — ave. 
nida (da) Avenida da Boavista, 1016 — 
Barros, Rua do Bonjurdim, 1292 - Bata- 
iha (da), Praça da Batalha, 26 — Boa 
Hora, Rua da Boa Hora, &0 - Campo 


(do), Praça da República, 18 — Couto, 
go de S. Dom 106 — Estácio, 
120 — Meneses 

de Lima, Dr. Pedro Teotônio 


Praça 

Pereira, 27 — Nau Vitória, Rus Nau 
Vitória, 728 — Silva Pereira, Rua Costa 
Cabral, 294 — Foz (da), Rus Senhora 
da Luz, 882 - Foz 

Em Gala — Farmácia Avenida, Ave- 
nida Marechal Carmona — Farmácia 
Ferreira, Coimbrões. 

Na áreoso — Warmácia 
Rus D Afonso Henriques, 1, 

Em 8. Mamedo do Infesta — sarmacia 
Confiança, Rus do Godinho de Faria, 257. 

Na Senhora da Hora — Farmácia aze- 
vedo, Rus de Joaquim Pinho, 62. 


dn Arcos, 


Em Leça da Palmewa — Falcão, Rua 
Moinho de Vento, 288. 


do e dd SÃO A id 


ROM O NE Va E 1 =] 


DIÁRIO DE VIANA | 


Interessou-nos vivamente, como se com- 
preende, saber quais os intenções oficiais 
ou do comissão das festas, em relação à 
edição do monografia do prof. Almeida 
Fernandes, que alcançou o 1.º pré 
Jogos Florais dos Fostas. Esso obra, sem a 
menor dúvida um trabalho do mais alta va- 
fia, dado o nome que a subscreve, intitulo- 
-se «A estirpe vianense dos Velhos», essa 
lebre fomília tão Intimomente ligado à 
história nacional dos Descobertas, e mais 
cindo, vinculedo à história do burgo via- 
nense. 

Quendo estavamos nos indagações, rece 
bay a comissão das festas uma corto do ilus- 
tre escritor, o onuncior que ele próprio irio 
promover a publicação do seu trobalho, 
facto que certamente o todos nos onche de 
satisfação, Um pormenor que convém «er 
conhecido: o prof. Almeida Fernandes não 
compareceu o recober o seu prémio, no 
sessão do «Só de Mirendas, por se encon- 
tror ausente de Viana, embora tenha rece 
bido, através do sou trabalho, os aplausos 
da assistêncio. 


—xXx— 


Um nosso leitor, pessoa com formatura 
universitária, idónea e migo, pede-nos que 
chomemos q atenção dos entidades comará- 
rios, paro o que se posso nos terrenos do 
futuro Porque da Cidade. Alim de vaso 
douro livre para fudo o que sobra de obras 
e do entulhos citodinos, no focal foi agora 
depositada mais uma cominheto desmonte- 
toda, que ficou a fazer companhia o outra 
que pora ofi está há muitos anos. Por todos 
os terrenos do futuro porque, grandes pedre- 
gulhos, depósito de contarias, operários de 
oficinas trobalhando qo or live, e tudo 
isso, resultando cheiros pestilentos que, jun- 
temente com os variados cosebres e arma- 
zéns da área, não sugerem neda ao futoro 
parque, ontes o volho Mterro onde continuo 
o «não der cidade». 


—xXx— 


O nosso amigo e leitor sr. dr. João Bor 
rote, organizador e dirigente do Grupo Fol- 
clórico de Afife, quis ter o gentileza de nos 
telefonar sobre um assunto de interesse para 
a suo serra, e, a propósito, falou-se desses 
assuntos de etnografia, de trajes, do museu 
etncgráfico, que andem no ar e têm levar 
tado certo celeumo. O dr. João Barrot 
quis testemunhar-nos o seu sincero propósito 
de, acima de tudo, servir a sua terra e Via- 
no, dizendo-nos que aquilo que se pretendo 
fazer em Afife quanto ao pretenso museu, 
é simplesmente a criação dumo sato de tra- 
jes de Viana, sem pretensões de museu e 
muito menos de museu etnográfico. A co- 
tecção de fatos etnográficos e de peços de 
fotos do região de Viana, que até agora 
adquiriu e penso vir o mostrar. na reforida 
sola, voi ser apresentado, dentro de dios, 
q etnógrofos desta região, tendo mesmo nós 
tomado o encargo de convidarmos um defes, 
pessoa de inteira idoneidade pora, connosco, 
fozer umo visito a Afife, pora umo troca 
de impressões sobro o astunto. 

As coisos, como se depreende de tudo 
isto, estão levando um cominho digno é 
sensato, e nós, como obreiro desse enten- 
dimento, .como um dos que estão trabolhon- 
do para que as coisas se processem dentro 
das normas devidas e tendo em conto, aci- 
mo de tudo, o interesse colectivo de Viono 
e seu concelho, muito nos congrotulámos 
com o coso. 


=—xXx— 


Onze horas da manhã, A pastelaria está 
deserta, porque o empregado foi dentro em 
qualquer serviço, À porta, mesmo a desper 
tar o apetite, um coboz de uvas, muito aca- 
medinhos. O garoto chega. É pobre, voi 
em qualquer recodo. Fica a olhar as uvas, 
lá dentro ninguém. Furtivomente, estende 
e mão. Vimos a ceno, mos nado dissemos; 
ivlgóvomos que à garotis 


e quendo i 
vo jrio guripiar” Um 


ninguém me dá, tiro eum. 

E com aquele bago de uva se contentou. 
Pensando no voracidade de tantos tubarões 
que infestem o mar desta vido tão vário e 
desiguol, vimos na parcimónia deste garoto 
que nunca come uvas, uma grande lição 
poro nós todos. Não lhes parece? 


EM AFIFE, VAO REALIZAR-SE FESTAS 
EM HONRA DE SANTO ANTÓNIO 


No encantadora freguesia de Afife, vão 
realizar-se nos próximos sábado e domingo 
os festos em honra de Santo António, com o 
seguinte programa: 

Dia Z' — Aivorado com salvos de mor- 
foiros; és 15 horas, entrada do Bando dos 
Bombeiros Voluntários de Fão; és 17, pro- 
cissão com o andor de Santo António, da 
capelinha do Monte para a igreja poro- 
quiol, vonde será pronunciado um sermão; 
às 21, início do grandioso arraial no enqua- 
dramento admirável do Monte de Santo An- 
tónio, festivamente engalonado e iluminado, 
o «qual será abrilhontado pela Banda dos 
Bombeiros Voluntários de Fão. No fina! do 
erroio! serô queimado vistoso fogo de ar- 
tifício. 

Dia 28 — Ao romper do dio, salvo de 
morteiros; às 8 horas, misso rezado com 
comunhão geral; às 10,90, missa solene, 
acompanhado o grande instrumento! pelo 
Bando dos Bombeiros Voluntórios de Fo, 
com sermão proferido por um orador so 
grodo, o que sé seguirá o procissão euca- 
rístico; 05 15, procissão solene do Igreja 
paroquial pora a copela do Monte de Sento 
António, no quol se incorporação diversos 
andores vistosamente decorados, o cruzada, 
as confrarias locais com os seus estandartes 
e numeroso e riquíssimo figurado; às 17, 
imício do um grandioso festival folclórico, 
em local apropriado, mo qual actuarão os 
seguintes grupos: Grupo Folclórico de Cur- 
tóias, Matosinhos; Grupo Folclórico da Cosa 
do Povo de Borcetinhos, Grupo Foletórico 
dos Lovradeiras do Meodelo; Rancho das 
Lavradeiros de Correço; Grupo Folctórico 
do Afifo. 

As roporigos de Afife, no arroio! de só- 
bodo e durante todo o dio de domingo, 
apresentor-se-do vestidas com os findíssimos 


— ——— e mm 


Os Bombeiros Voluntários 
do Porto 


estiveram no nosso jornal 
em visita de cumprimentos 


Integrado nas comemorações do nonagé- 
simo aniversário da sua fundação, o ajudante 
do comendo e um piquete dos Bombeiros Vo 
luntórios do Porto estiveram no Redocção de 
«O Comércio do Portos em visito de cumpri 
mentos e o agradecer todo o apoio « estímulo 
que o noso jornol tem prestado às inicitivos 
Joquei prestigiosa corporação, gentileza que 
muito agradecemos. y N 

O progromo comemorotivo promenvirá de- 
pois de omenhô, às 10 horas, com uma missa 
no igreja da Trindade, romogem de soudade 
ao monumento de Guilherma Gomes Fernandes 
+23, compos, dos bombeiros a direciora fo- 
lecidos. 


= 
Os antigose actuais 
estudantes de Coimbra 


confraternizaram ontem 
na Póvoa de Varzim 


POVOA DE VARZIM, 25 — Numa ma- 
enifica lição de camaradagem, os antigos 
e actuais estudantes dy Universidade de 
Coimbra, daqui naturais, e muitos outros 
que se a passar férias nesta 
prata, reuniram-se, hoje, numa verdades. 
ra jornada de saudade — para os douto- 
res e de estudante alegria para os futu- 
ros licenciados. 

Coimbra, com as suas «Repúblicas» as 
praxes, as serenatas e as «piadas» alegres 
e inofensivas foram evocadas com sau- 
dude pelos velhos... que recordaram aos 
novos muitos dos aconteciments da vida 
académica coimbrã do seu tempo. 


Música nos jardins 


A Banda Marcial da Foz do Douro 
dá, hoje, às 23 horas, no Jardim do Pus- 
selo Alegre, um concerto dedicado aos 
seus associados e amigos, 


facdaa Sis, aii ida ua = a id o Detdid É IO REA 
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* variados trajes tradicionais do freguesia, 
cinda em uso. 


COM FRACTURA DUMA TIBIA 

Vindo de Melgaço numo ombulôncio dos 
seus Bombeiros Voluntários, deu entrado no 
hospital a sr. Rosa Cândido “Afonso, de 
30 anos, cosado, do lugor do Assadura, 
quela vilo, por ter dado uma queda vio 
lento de que lhe resuítou fraciura da tíbia 
esquerda, 


DOIS - ACIDENTES 


Nos estaleiros desta cidado, sofreu into- 
xicação com gases, o soldador a etectri- 
cidado Martinho Ferreira, de 24 anos, coso- 
do, do freguesia de Arcosa. Foi socorrido 
no hospital, sem mois consequências, 

—No freguesia de Amonde, foi colhido 
por uma dorno José António Pereira de 
Castro, tendo ficado ferido no rosto. Foi 
tratado no «banco, seguindo pora casa. 


JOÃO PINHEIRO DA ROCHA 


Confortado com todos os Sacramentos da Santa Madre Igreja 
FALECEU 


Sua esposa, filhas, filho, nora e genros, participam às 
pessoas de suas relações e amizade o faleciment. de seu marido, 
pai e sogro e que o funeral do saudoso extinto tera lugar ama- 
nhã, pelas 10 horas, da sua residência para a Igreja de S. Sal- 
vador do Campo (Santo Tirso) onde será rezada missa de 


corpo presente. 


Deolinda da Cunha Ferreira 

Maria da Conceição Ferreira da Rocha 
Maria Alice Ferreira da Rocha 
Maria Odete Ferreira da Rocha 


Fernando Pinheiro da Rocha 
Ana Luísa Leão Pinheiro da 


ocha 


Constantino José Martins 
Martinho João Guimarães Silva 
Sérgio Dias de Freitas Machado 


S. Salvador do Campo (Santo Tirso), 26 de Agosto de 1966 


FIFITEX — FIAÇÃO DE FIBRAS TÊXTEIS, LDA. 


Participa a todos os Fornecedores, Clientes e Amigos o falecimento 
do sr. JOÃO PINHEIRO DA ROCHA, sogro do seu sócio-gerente sr. 
Sérgio Dias de Freitas Machado, e que o funeral terá lugar amanhã, 
pelas 10 horas, para o cemitério de S. Salvador do Campo (Santo Tirso). 


Moreira de Cónegos (Guimarães), 26 de Agosto de 1966. 


FÁBRICA DE TECIDOS DE VILARINHO, LDA. 


Participa a todos os seus Fornecedores, Clientes e Amigos o faleci- 
mento do sr. JOAO PINHEIRO DA ROCHA, sogro do seu sócio-gerente 
sr. Sérgio Dias de Freitas Machado, e que o funeral terá lugar amanhã, 
pelas 10 horas, para o cemitério de 8. Salvador do Campo (Santo Tirso). 


Vilarinho (Santo Tirso), 26 de Agesto de 1966. 


MIDOURO - SOCIEDADE PANIFICADORA, LDA. 


Comunica a todos os Fornecedores, Clientes e Amigos o falecimento 
do sr. JOAO PINHEIRO DA ROCHA, sogro do seu sócio-gerente sr. Sérgio 
Dias de Freitas Machado, e que o funeral terá lugar amanhã, pelas 10 
horas, para o cemitério de S. Salvador do Campo (Santo Tirso). 


Moreira de Conegos (Guimarães), 26 de Agosto de 1966. 


ah enigma apetite To go ma o pa 


o FREITAS & MACHADO, L 


Comunica a todos os seus Fornecedores, Clientes e Amigos o fale- 
cimento do sr..JOÃO PINHEIRO DA ROCHA, saudoso sogro do seu sócio- 
-gerente sr, Sérgio Dias Freitas Machado, e que o funeral terá lugar ama- 
nhã, pelas 10 h. para o cemitério de S, Salvador do Campo (Santo Tirso). 


Moreira de Cónegos (Guimarães), 26 de Agosto de 1966. 


EMPRESA INDUSTRIAL DO CAMPO, LDA. 


Participa a todos os seus Fornecedores, Cllentes e Amigos 6 fale- 
cimento “de seu sócio sr. JOAO PINHEIRO DA ROCHA, e que o tuneral 
do saudoso finado terá lugar amanhã, pelas 10 horas, para o cemitério 
de S. Salvador do Campo (Santo Tirso). 


8. Martinho. do Campo (Santo Tirso), 26 de Agosto de 1966. 


PINHEIRO DA ROCHA & CA., LDA. 


Participa a todos os seus Fornecedores, Clientes e Ami- 
gos o falecimento de seu sócio fundador, sr. JOÃO PINHEIRO 
DA ROCHA e que o funeral do saudoso extinto terá lugar 
amanhã, pelas 10 horas, da sua residência para o cemitério 
de S. Salvador do Campo (Santo Tirso). 


S. Salvador do Campo (Santo Tirso), 26 de Agosto de 1966 


| 


ESTARREJA 
MÁRIO MARCELO TEIXEIRA DA COSTA MARQUES 


Sua mulher, filhos, pal, irmão, sogra, cunhados, sobrinhos e mais 
família, cumprem o doloroso dever de participar o seu falecimento às pes- 
sous das suas relações e amizade, bem como do saudoso extinto, e que o 
seu funeral se realiza hoje, dia 26 às 19 horas, da capela de Santo António 
para o Cemitério de S. Tiago de Beduído, 


Maria Hermínia do Amaral Nunes Antão da Costa Marques 
Maria Manuela, José Carlos, Mário Marcelo 

Carlos Marques Rodrigues 

Eurico Carlos Teixeira da Costa Marques e Mulher 
Hermínia do Amaral Oirne Correia Calvos Antão 
Maria Carminda Vidul Figueira 

Francisco António do Amaral Nunes Antão e Mulher 
Adalcina do Amaral Nunes Antão e Marido 

José Fortunato do Amaral Nunes Antão 

Carlos Eurico Figueira Marques o Mulher 

Isabel Maria Figueira Marques e Marido 


Estarreja, 26 de Agosto de 1966 


ESTARREJA 
CARLOS MARQUES RODRIGUES & FILHOS 


Cumpre o doloroso dever de participar a todos os seus fornecedores, 
clientes e amigos o falecimento do seu querido sócio Mário Marcelo Teixeira 
da Costa Marques e que o funeral ge realiza hoje, dia 26, da Capela de 
Santo António para o cemitério de S. Tiago de Beduido. 


Estarreja, 26 de Agosto de 1966 


da ida ca Ni O a ST e da o e TD Dei a di DA Td nr a O DD De CÂM LR é 


10 Sexta-feira, 26 de Agosto de 1966 O Comércio vo Pp 


LETAM VANTAGENS rasa ron: PARA TODOS 


OM 
VM] 


MOBILIA DE QUARTO 
e Sala e mais móvois avulso. Rua de 


a || ARMAZÉM DE VINHOS 


Mais do 1/4 do século do oxnoriência SVALU GA Sos 


R Eua do João Pedro lheiro, 645646 Firma importante pretende adquirir armazém de vinhos 
ESTABELECIMENTO aa paia ja DO entre Vila Nova de Gaia (fora do Entreposto) e Espinho. Carta obesidade e tratamento das doenças 
OU ARMAZÉM O/ ESCRITÓRIO 200 m2, ARE A dt URGUNETAS à Administração ao n.º 847. abdominais. Práticos e eficientes, 
E. Almada, 455. Tol. 48879 (das 18 ho 21). = mt ea o 


MORADIA — VENI ' de corte moderno, são preferidos 


SALAS PARA ESCRITÓRIOS nova, na R, Ru) do Bina 182 (Cedro) Santo ela Excelentíssima Classe 
LEÇA DA PALMEIRA h 


d; Ovídio — V. N. de Gala, 3 frentes, pequo- 
Alugamos, prédio com aacinsor e por EM lédica, devido à sua alta qualidade. 
Passa-se Estabelecimento de gaveto, óptimo para SUPERMER- 


tetro, no local mais contral da cidade, Rua | nº Jardim e quintal de cave, Richão é 
Dr. Magalhães Lemos. 109. Ver no local. | ndar, cx, den bn 1 div. construção EE E 
na Praça 
nº GOT o elotone, 22615. 18889] CADO, BANCO, CAFE ou qualquer ramo de comércio, com grande 
TENER frente, a 200 metros da Estação de passageiros da Doca de Leixões. 


para construção 25X32 eito na Senhora Carta à Redacção ao n.º 848. 
da Hora, Telefono 680941, - 


ESb E ras PRÉDIO DE RENDIMENTO Eine ragdicigais 
em estado novo. O leilão realiza-se na 
Praça Francisco Barbosa, no próximo | ' E À 


FATOS USADOS domingo, dia 28, pelas 17 horas. 


Vas P AP JR 
E RE CoD Vou à cusa. Empreiteiro, vende por 3200 000$00, sem mais despesas para o comprador, À E ] 6) yd » A D 0) U 


nove; a entregar. pronto no fim do ano, situado em rua de movimento, - > 

eléctrico à porta, r/c e 6 andares, Direito e Esquerdo, tendo 2 lojas e y A 

12 habitações. Tem 2 elevadores. Boa oportunidade de colocar o seu Capital. A VENDA EM TODO 2 leais 
Resposta em carta a este Jornal ao N.º 845. é 


Modelos para estados de gravidez, 


na JÓIAS E PRATAS 
ANTIG: 


Compra. SILVEIRA, Ayaliador - Oficial, 
Rua Gonçalo Cristovão, 26 


LIVROS ANTIGOS — COMPRAM-SE 


Anteriores a 1850, qualquer asmuaio. No a 
Porto. Minho, Beiras e todo o Pals. 
pido. Escrever: Apartado 21 — Alo AOS INI MULTORE E 
Para limpar o preparar os vasilhames o 


PRÉDIO lagares o HOS] é económico é eficaz. 
do 200 a 1000 contos, compra-so para | Oferecemos amostras. Sociedado Higilar TAUNUS 12 1500 — 4 p. 
rendimento, no Porto ou arredores. Oarta | — Travessa das Musas, 57. 


| LINDO PRÉDIO 


5 ç Bejéror “o 1668 
a este jornal ao N.º 840. 
A 5. JUDAS TADEU W. Júnior 1968 
Graca recebida. Agradeço. — 4. O. MioRoBDES 1 pics 1962 HO CENTRO DA CIDADE 
eee tese! 196: 
ARMAÇÕES, PORTAS E ESCRIVANINHAS MERCEDES 190 SL .. 1960 850 CONTOS — De cons- RUA SANTO ANTÓNIO, 240 —— PORTO PRAÇA CARLOS ALBERTO, 47 
o na, 45 o Tolofone “42551. MERCEDES 2: ARbEOO mad lramantos cute 
— E 1980 ntos, iramentos estran- 
(EO RA fá add LANCIA — Giga E geiros, 4 inquilinos de habi- (BOUTIQUES) 
rem MERCEDES 719 .. 197 tação, Esquerdo e Direito, do 
MERCEDES 180 ES Es 1886 oo Tonto, Rama. 6 gps BROE: 
Tento. Rend. 6 %. 
& |] ABUNDÂNCIA DE CAPITAIS MERCEDES sho SL 1 "7 7 ; E vii Siruaão: SEGUNDA-FEIRA, DIA 29 PRINCIPIA O 
SE; Ep DER JUROS DESDE 45 % AO ANO FURGONETAS DONALDO 'costTA 
Para colocar vobre hipoteca 
a a pg dd poi aa sas o Es Praça do Município, a7&al7 GRANDE SALDO DE MALHAS 
bro automóveis om rodo o Pair É Sto DIB O TPERTO ' 
Pega prego Da o boldtim de matricula 46 TEANSAGÕES RAbIDAS G" lêsel 1.600 kES, do carga ... 1958 Peste Di 
INSTITUTO PORTUGUES DE OUNTABI- ONDIOGES ÚNICAS 00 kgs, do carga 1968 DE 
LIDADE — Rua Picaria, 562º — PORTO O rEaTEaÇãO GANDARELA or Bites 


BEDFORD 700 Kgrs, 
CBaraté) ir eso solda 


BLUSAS — CASACOS — TAILLEURS e VESTIDOS 
TUDO A PREÇOS INCRÍVEIS 


e RESTOS DE COLECÇÕES SEM DEFEITOS e 


E is Eua Sá da Bandeira, 511 — PORTO ENE ERES 

OCAMIGES 

BEDFORD o/ garantia, 9000 kgs de carga um 1968 
FACILIDADES DE TROUAS E PAGAMENTOS 


DINHEIRO - PROPRIEDADES SOC. COM C SANTOS, LDA. 


Há ums Organização no Porto EUA SANTA UATARINA, 160-168 PURTO 


s que pode, satisfatóriamente, aju- 550 00) 
dá-lo a resolver o seu problema construção moderna, bone aca- 
CAVALHEIRO financeiro num curto espaço do bamentos, madeiramentos os- 


de 24 anos de idade, com serviço militar tr HEEISA trangeiros, 5 frentes, de r/c 6 


cumprido, frequência do 7º, ano, com Era F 2 andares, 3 inquilinos só -do 
solar Pç Ros Erepao ai ia AUTOMÓVEIS FURGONETAS CAMIÕES DE RETOMA 

colocação compatível. Resposta fas — 

161—V. N. G. —Telof. 390262. (aee mb ela) 


habitação, quintal nas trasei- 
de prazo e com amortizações 
ORGANIZAÇÃO J. ). GONÇALVES, SUCRS. 


PRÉDIO DE RENDIMENTO 
ÃO PINHEIRO. MANSO 


NTOS — Magnífica 


CARLOS PEREIRA CANEDO 


CAMINHOS DE FERRO 


SERVIÇO INTERNACIONAL 
SERVIÇO DIREUTO 
PORTU - VIGO - PORTO 


ras o/ garagem. Rend. 6 %. 
cultativas. 


DONALDO COSTA 


z A PREVIDENTE Serviços AUSTIN X RILEY x PRINUESS Praça do Muniólpio, 267:3.º5/7 ima 
Empréstimos R. Formosa 85 — Tels. 28/28-35171 R. do Heroismo, 333— R. da Constituição. 225 — R. de S. João de Brito, 18 Tolots, 31270/34520 — PORTO con OUnica-nãs a O: E. que tot acordado FALECEU 
. MEDIADORES AUTURIZADUS ais de BRAGA (Av. Marechal Gomes da Costa) Verro Espanhols (Renfo) O estabelecimen rest 
Na sua residência à rua Soares dos Reis, Lugar do Coteiro n.º 991, 
sobre automóveis e MATOSINHOS (Rua Tomás Ribeiro) to do um servico especial Porto Vigo POr À pujccou O Sr. Carlos Pereira Canedo. 
juro de 6% so ano. podendo as ————— | 6 timpares. a partir do 16 de Julho. Sua esposa, filho, nora, neto, e mais família, participam a todas as 
ofaturas circularem Iivrêmento, “rane com o sezuinto horário: pessoas de suas relações e amizade, que o seu funeral, se realiza hoje pelas 


secções efectuadas em uma hora. 
CENTRO PREDIAL DO NORTE 
RUA DE PASSOS MANUEL N.º 71 


14,30 horas, da residência acima indicada, para a Igreja de Mafamude, 

21,16 E) VALENÇA tp. 9,80 |Gaia, onde são rezados os responsos, pelo seu eterno descanso, agradecendo 
SIMCA 1500-1966 21,56 D. to 930 | desde já a todos aqueles que se dignarem, acompanharem-nos, neste dolo- 
208 e Viso D 820 |roso transe. 


— SEM AVERBAMENTO — 4 partir do' primeiro domingo de Un Pe 
Rua de Fernandes Tomás, 121 poses oiah o: o navido Na mondanca Tas Júlia da Silva Teixeira 
. ora em Po) serão anunciadas no i i 
j a ron noN Dara / esta = garUioo SA IPantO! Eugénio Teixeira Canedo 
trução 


19,00 p. PORTO a 12,00 


EXCELENTE PRÉDIO 
DE RENDIMENTO 


PRÉDIO 


Idalina Ferreira Canedo 
Alberto Ferreira | Goneão 


andares, Esquerdo o Direito, EM ZONA LICEAL, de rada, madeiramentos À Daio pp ci A 
PRE eua  geiros, in aresta a ás 6 pisos (armazém, esta! dad FT m BR R EN = 
E Ra ERES a Die lecimento e habitação). As rendas atribuídas estão abaixo do 
nho, todos os requisitos mo- * normal. 
CASAL PARA LAVOURA dertios, “maravilhosa vista pa [RM | RS Com a medida de 22,5x23, ao fundo da Rua do Angola, no lugar 
norâmica. Isento. Rendimento A ém e estabelecimento da Giesta, à Areosa. 


assegurado de 6,5%. 


DONALDO COSTA 


Praça do Munioípio, 267-3.º-5/7 
Tolefs. 31270/34520 — PORTO 


Dá para construção de duas moradias de rendimento. Zona recen- 


PE APG algo nai 2 De É) ELUIRA ELISA BERROS CABRAL 


- MISSA DO 7.º DIA 


Seu marido, filhos, genro, pai, cunhados e mais família participam 
que mandam celebrar missa pelo seu eterno descanso, amanhã, sábado, 
às 11 horas, na capela das Almas de Santa Catarina. 


Do preferência sem filhos e com co 
mhecimento geral do serviços de agri- 
cultura, para tratar de pequena quinta 
perto to Porto. 

Tratar dias úteis na Avenida da 
Bosvista, ne 1676, das 5 ds 11 6 das 
14 18 horas, 


1.º andar 


1050500 


7.950$00 
PREÇO FIXO C/ ESCRITURA NA MÃO 
1.5000 CONTOS — N/ EXCLUSIVO 


DONALDO COSTA 


PRAÇA DO MUNICIPIO, 267-3.º-Sala 7 
Telefones 31270/34520 PORTO 


AVISO AO PÚBLICO 


CARREIRA DE PASSAGEIROS 
Bemposta (Barragem) — Barca d'Alva 


MAGNÍFICO ANDAR 
EM PROPRIEDADE HORIZONTAL 


300 CONTOS — Excelente 
habitação no centro da cidade, 
em prédio de óptima constru- 

ção o revestido a azulejo, com 
MOBILIAS 


ba divisõe de » 
o, único que resta, “todos “os E MORADIA ÃO CENTRO AO CENTRO 
DONALDO COSTA DA CIDADE 
Praça do Município, 267-8.º.8/7 aaa e coentro o 
de 
usadas de quarto, sala, ap e cofá. a 


+ A Empresa Concessionária gostosamente informa o Ex.co Público que a 
partir de 1 de Maio de 1966. o horário desta carreira passa a ser a que segue: 


E MANUEL FRANCISCO DO VALE (ALEIKO) 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


SUA FAMILIA vem por este UNICO MEIO agradecer muito 
18.24 | reconhecida a todas as pessoas que se dignaram assistir ao funeral do 
18,40 | saudoso extinto ou que de qualquer outro modo os acompanharam em 
19.01 | tão doloroso transe; receando, porém, ter cometido qualquer falta invo- 
6) luntária, vem repará-la, protestando a tedos o seu profundo reconheci 
mento. 

Celebrando-se amanhã, sábado, às 8 horas, na igreja paroquial de 
Pedrouços (Areosa), a missa pelo eterno descanso da sua alma, agradece 


CAFÉ UNIVERSAL 


Passa-se, em Vizela, por motivo de retl- 
rada para o Ultramar. Tratar no mesmo, 


Bemposta (Barragem) — Partida 
Bemposta (Povoação) . 
(Cruzame 


Barca d'Alva — Partida 


POR 720 À POR 120 CONTOS À 


Prédio moderno, na 2.º zona 
da cidade, a 20 mts. do carro 
eléctrico, de r/chão e 2 anda- 
res, para 3 inquilinos de habi- 
tação, com excelentes aposen- 
tos e todos os requisitos mo- 
dernos. Construção séria, ga- 
rantida. Alugado em parte, 


Zava ..... 
Mogadouro (Vila) .. 
Mogadouro (Estação) = Chegado 
Mog ro (Estas 


Telefs. 31270/34520 — PORTO 
de los 
-cama. Bua do Gedofei do banho completo. Construção 


em pedra, madeiramentos es- Casa da Floresta .. 


[ERRRRRRSENRRRENERE! 


Mobílias em 2.º mão E) de garantindo. o inro “do “6%. BM] Bares” Eta: = Sra Th Sm 18º | antecipadamente a todos aqueles que assistam a este piedoso acto e mani- 
Além de quartos 6 jantar, temos PINTORES DE ATOM VEIS Preço 450 ce A ld festa o seu eterno e perdurável reconhecimento. 
maples, sofús-camas, arcas, credôncia, Ó contos, Trata e mostra. A LUSITANA: MUITA ATENÇÃO — Estas circulações estabelecem na Estação de Cami- 
cade » ' À 
Elen O orfaira jo fordloa) o riromidos, : ; «A LUSITANA» + nho de Ferro de Barca d'Alva ligação no comboio nº 6012 que chega ao Porto Areosa, 26 de Agosto de 1966, 
tia “companhia, Une Írdias, relógio de cr PREOISAM-SE — Compotontes Rua Santa Catarina, 3463, Rua Santa Catarina, 3462,º às 1743 e aguardam na mesma Estação a chegada do combolo nº 6011 que E 
cada, E O signos, Vendo, troco é RD, MARQUÊS Tolofs, AS OR nga — poRTO Tolots, pi — porto parte do Porto às 10,01 O funeral esteve a cargo da Casa Armando Brites, 
Toratono Agoda O E gpa nbraM 691 — ne e Elootuam-so: 8) — Do 1 do Dezembro a 50 de Junho; b) — De 1 de Novembro a 30 


Junho; o) — De 1 de Uutnbro a 50 de Junho, 


EM BETÃO PRÉ-ESFORÇADO 


— DE — 


Pp H | Poedeiras de OVOS BRANCOS 
TEL ) 


CADEIRAS E MESAS 
PARA CAFÉS E ESPLANADAS 


ARA MAIOR PRODUÇÃO 


! 
! 
! 
, 
Í 


A TÊXTIL DA CEGONHEIRA 


JOAQUIM GOMES GUERRA 


) 
|) 
) 
y 
y 
! 


QUE VISEU Z a 
A nie raade lee er Pao aa ei FABRICANTES: Fábricas especializadas : NE 
MERECIA TADiS, TELAS ADEBENTES o estruturas de cobertura) UM NOIVO EM MAOS LENÇÓIS. IDEAL BISELADORA à à nzinor dica Di conversão 


A. DUARTE DA CRUZ. LDA. | 


RUA FARIA GUIMARÃES. 1131 


Resistência comprovada 
em mais de 10.000 obras realizadas. 


FÁBRICA «SUCOL» 


MAIOR TAMANHO DO OVO. 
EXTRAURDINARIA QUALIDADE, 
É INTERNA E EXTERNA DO OVO 


PARA BORDAR, TECIDOS 


Não comprou lençóis de 
— RENDADOS E DE REDE — Í 


PANO CHIC í 


VISEU 
Avenida 28 de Maio 


j 

) 

h 

! 

y 

i 0 
! A conheolda o acreditada Fábrica 
) 
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EB OVOS PREFIRA 4 ) 
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Magníficas Instalações. Vo 
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FRISO, PUBLICITÁRIO [SSI ER ET | 
= qua E > n ! ) FITA PARA ESTORES :' E ) | | 
| | | || REVESTIDA A PLÁSTICO || E O 
Í | ( ) , í ( Í 
| ) 5! | RESISTENTE * LAVÁVEL | Vo uma sa 1 | 
À E Vi DURADOURA E DECORATIVA 4 4 Da Elegância o paladino (4 e e i 
| E) E É É o CHAPÉU <JOANINO»! é q SAL ESTRELA DO MAR ( 4 | 
ris CAMISA DE NON ( | fa NUR ponema il | i PDA NINO é um chapéu | | Doro REU DRAMA ! À Se perguntarem ao touro , 
cota com ( 4.4 100% Moda e Qualidade. asa q Qual o café sem rivai; 
EPE a io PERVICRIL À] É oia | q (ES 
) ORDEX | 6 | Oobrora? núies mos tempos | q | 4 q MOREIRA. PINHO & CA, LDA. q À Estacao Í 
E a ( 4 4 DE CHAPELARIA, LDA. | LEME Aa 
| ane [ana REC O O | e 
SERRA A : o | f2D555ECDCDS) eososssaaaasi iooososasoss 
é | Di o , 
HOTEL GRÃO VASCO | | e É OBA METÁLICO ESPECIAL + 
a AN E V4 TE 
i ! ESCRITÓRIOS tANcA 
viseu À SUATENAS sa eésamcans) q COMERCIAL 
| ] ! Í q FÁBRICAS NUEVA PONEDORA 
) f (4 
! ) Í 
E 
! ! Vá 
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| ) Vi 
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Cm mc rr ceara cus 


JA TEXTIL DA CEGONHEIRA, | DER eo | ari gr rg | Exeter aaE 
Primoroso ico. Rua Visconde 2as Devesas, 470-Lº f ; V 
RR j Toletono, 65 reLqueinas À VILA NOVA DE GAIA | PORTO a ar 4 Veg e io FORRO Diávis raio ústas 
minima Drs rs amaram O O um É SA nids, a sea) Vito das Aves — PORTUGAL Í y a aire Rap 


eta e e e a e ra ia a rr e are rs raras 


. 


Companhias Reunidas Gás e Electricidade 


SOCIEDADE ANÔNIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 
OAPITAL 717850 000$00 
RUA CAMILO CASTELO BRANCO, 43 — LISBOA 
Amortização das obrigações de 3% %, 1945/75 
21.º SORTEIO (Em 16 de Agosto de 1966) 
De 2329 Obrigações 
Reembolsáveis a Esc. 1000500 a partir de 31'de Agosto de 1966 


= YY titulos do € obrigação, números: 


2 oo MA 272 376 500 604 723 8507 9259 
6 06 JOL 276 375 506 6060 720 8513 om 
o 102 194 27% 37% 515 6148 728 sm 9294 


zm 1402 226 327 4205 5564 6467 787 sem 9571 
So IM 22M 31 437  stT 6513 748 8896 9582 
485 1487 256 5288 430 557 6519 782 8904 ERA 
461 1494 237 335 4392 567 65 786 894 9680 
a6 152 233 334 444 564 6513 789 som 9685 
50 153 235 346 4435 5644 6575 - 790 6056 9700 
S2 1563 256 348 4451 5640 659 796 8983 sm 
5 156  2MB 345 446 5685 661 794 9015 9732 
est 166 232 355 4482 571 670 804 907 977 


Bs 165 248 351 4592 5834 691 sa 9104 9856 
2 1106 240 354 465 587 602 8255 010 ss 
Biz 732 2494 3608 460 ss 69) sas - 912 9881 
ES 1760 2550 360 4759 5859 TOM 532 9159 as 
61 Nm 2587 369 «482 595 TI 837 9166 9900 
902 175 2600  a6u sem Sm TI 84 918 9918 


10843 12052 13008 1394 14855 
10846 12008 13128 13 8 6 
10897 12191 13136 13983 14880 16052 
10927 12104 13158 13988 1492 16070 
10930  J2107 13160 140% 14981 16090 
10934 12242 3167 14069 15063 16095 
10964 12251 13174 407% 15069 16113 
10988 12219 1322 14084 JS 16133 
mio 12203 3239 14 104 15130 16165 
MOT 1226 13M9 14157 15156 1617 


155 titulos do 10 obrigações, números: 


Vota to Usa q Sia 7% esta 

mus» » su. so sé» 7% SG. & 

Dot» 10 2501» 10 So9L=' 20 st» 7% 

mi» so Bai» » sl» «0 ste 70 

ms» 30 Bt» 60 sui» 48901» 10 

2OMt» 50 20» 10 St» 30 Met» 80 

Dosst» 60 Dist» 60 Mt» 50 Mest» 9 

DOG» 20 Dil. BóbiLo 50 416» 7 

2» so 2%» 10 %7t» Sist» 90 

21» 50 DM» 80 sont» 50 Sao 30 

2149» 500 al» 30 s6ML» 50 SML» 3 

BisBt= 90 ma» so» 10 4604L o 50 

Bot» 9 249» 500 35» DO 46361 =» 70 

mai» 2 só» 70 so» “65 Do 

mnls Mi» 50 E RR) ML» 40 

Bot» 10 ml» 60 sit» 2 4680» 10 

Bo. 4 32» so sui» 50 Mo» 10 50 
Bt» 70 SM» 30 set» 9 to 40 70 
met» 3 sos» 30 3841» 60 set» 90 “o 
Mal» 30 sOBlle 30 88Mt» 80 S761L = 20 3 
Bs» 40 386» 70 3a» 90 Mest» 40 7% 
us» 30 sm» 30 Sm» 30 4779» 800 » 
Uai» 3% ag» 50 3876» 70 IML» 1 5 
UML» 50 siBito 20 997» 80 est» s 
Bal» 32994 » 33000 so» 20 ante 30 so 
Bu» 50 mito 40 out» 2 st» 20 2” 
Bt» 50 solto 2 au» 50 49991 » 50000 E 
DBóblo MD Ss 90 sm» 50 som» 50 E] 
Be» 3 Bt» 40 4140» 10 5100» 10 ” 
BM » 90 31461» 70 a2101» 10 SLI9L» 200 10 
Mol» 30 ot» 30 4216L» 70 siBt» 40 % 

Cupão n.º 85 junto 


N. B.— Restam a reembolsar do 18º ferteio os númêren 34897 6979428 
>» » » » 19: » 242 — 162315074 

> > a 2º » >» > 180575588 — 721 

36 1458 1456 — 1689 — 2435 — 2468 — 2491 — 2708 — 

85068 — 3692 — 3 788 — 3993 — 3999 — 4000 — 4029 — 4033 — 

4034 — 4281 — 4516 — 5193 — 5456 — 5485 — 7466 — 8368 — 

13 605 — 13 985 — 14054 — 14 814 — 14 907 — 15077 — 15082 — 

15358 — 16214 — 16 226 — 16 243 — 18 768 — 19565 — 22 281/90 


— 52 351/60 


O PAGAMENTO EFECTUAR-SE-A 
EM LISBOA: Rua Camilo Castelo Branco, 43 — Sede da Sociedade 


Rua do Comércio,116-182— Banco Fonsecas, Santos & Vianna 


Rua Aurea, 88 — Banco Lisboa & Açores 
NO PORTO: Avenida das Nações Aliadas — Banco Lisboa & Açores 


Lisboa, 16 de Agosto de 1966 
O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 


COMUNICADO 
LAURENTINO CRUZ 


Comunica a todos os seus clientes e amigos que o incêndio 
manifestado ontem ma Fábrica de Calçado, pegada à sua Oficina, 
à Rua de Pinto Bessa, nada afectou o ritmo dos seus traba- 
lhos, continuando a funcionar normalmente. 


AVISO AO PÚBLICO 


Carreira — PENALVA DO CAST ELO (R. da Misericórdia) — PINDO- 


'A Empresa Bernardinos de Camionagem, L.da, tem o prazer de comunicar 
ao Ex,=º Público o novo horário desta carreira : 


Or er OS CEO Pro 
EEE EFE SADs 
[E =eoces fal [ei=| 


Observações : Efectuam-se: a) — às 6.-feiras de 1-4 a 30-9; b) — 
feiras de 1-10 a 31-3; 0) — às 6.ºs-feiras, 


NOTA: A carreira não se realiza nos dias 1-1 é 25-12. !ristoril. 


MÉDICOS 


Dr. Rufino Ribeiro 
DOENÇAS DOS OLHOS 


Consultas das 15 às 19 horas 
até fins do Sotembro 


Consnlt.: R. Santa Catarina, 286-5,0-D.to 
Telefone 27852 — Resid. - Tolefono 910939 


DR. AMÉRICO ROLA 


DOENÇAS DAS CRIANÇAS 
R. Sá da Bandeira, 562-8.0-Dto.— Tel. 2240 


ESPECIALISTA DE DERMATOLOGIA 
VENEREOLOGIA 


Suspondo E olínica até fim de Setembro 


CABELOS BRANCOS!! agi 
Desaparacem em poucos ] 
aid, + 


= A se 
a vol. 
ve à cor primitc 
va qo cabelo branco, 


SonvunnREDo 


e 
a 
q 
a 
a 
a 
a 
. 


Pelo correio mais 6500 
Rostourador do Cabelo 


M€ RIBEIRO | 

(Exigir” esta marca) 
Depósito no Porto : 
LÚCIO SIIVA & Ce 
Rio dos Flores 11 


ANÚNCIO 


Por este meio se faz público que 
se recebem propostas, em carta fe- 
chada, dirigidas ao administrador 


BATISTA, para a Câmara de Fa- 
lências do Porto, instalada no 2.º 
Piso, do Palácio da Justiça, desta 
Cidade, até ao próximo dia 3 de 
Setembro, para a compra, em con- 
junto, dos bens apreendidos para a 
referida massa falida e que constam 
de várias máquinas para o fabrico 
de malhas, de costura, industriais, 
móveis, peças metálicas para arma- 
ções, conhecidas por «Dexion», vá- 
rios rolos de fio de seda, algodão e 
lã, cofre monobloco e um fogão 
eléctrico, etc. 

As referidas osso deverão 
dar entrada na Secretaria da Câma- 
ra de Falências, das 10 às 12 horas, 
de todos os dias úteis. 

A abertura das mesmas realizar- 
-se-á pelas 11 horas do dia 5 de 
Setembro, na Câmara de Falências. 

Reserva-se o direito de rejeição 
de qualquer proposta, cujo preço 
oferecido seja inferior a 75.000$00. 

Encargos de praça por conta dos 
proponentes. 


Porto e Câmara de Falências, 
25 de Agosto de 1966. 


O Administrador da massa falida, 
a) Manuel Simões Guerra 


ALUTUOSA DE PORTUGAL - A. S M. 


SEDE — Avenida dos Aliados, 168 — PORTO 
Subsídios de 5 a 50 contos | 
FE 
EDITOS DE 30 DIAS 
1.º Publicação 

De harmonia com o $ 2.º do Art. 
20.º dos Estatutos, são convocadas 
as pessoas que se julguem com di- 
reito ao subsídio deixado pelo Sócio 
nº 21375, sr. Arnaldo Alves Frota, 
que residiu na Freguesia de Febres, 
Concelho de Cantanhede, e faleceu 
em 21 de Fevereiro de 1966 — sem 
deixar Declaração — a procederem à 
sua habilitação perante a Direcção 
desta Mutualidade. 

Porto, 23 de Agosto de 1966 
O PRESIDENTE DA DIRECÇÃO 
a) Dr. Alvaro Eduardo Fernandes 

' Viana 


DESAPARECIDO 


Nas Festas da Agonia, dia 21, em 
Viana do Castelo, desapareceu Adria- 
mo Gouveia, de 65 anos, natural e 
residente em Carvalhal Redondo, 
concelho de Nelas. 

Veste fato escuro e chapéu preto 
e usa pequeno bigode. 

Comunicar paradeiro para a G. 
N. R.-Nelas, ou telef, n.º 66314 — 
rede de Viseu. 


2 

Por este meio se faz público, que 
no próximo dia 5 de Setembro, pelas 
14 horas e meia, na Praça da Bata- 
lha, n.º 90-2º, desta cidade, se há-de 
proceder à venda, em 2. praça, dos 
bens apreendidos para a massa fa- 
lida de REPRESENTAÇÕES ANGLO 
LUSITANAS, LDA, —R, A, L —e 
constam de candeeiros de parede, 
globo, armário de castanho, móvel, 
secretária, máquina de escrever, 
aparelho de tirar provas, etc. 

Seguidamente, na Rua Cimo de 
Vila, n.º 25-A, igualmente se proce- 
derá à venda, também em segunda 
praça, de grandes quantidades de ma. 
teriais próprios para a construção 
civil, etc, » 

Finalmente, na. Rua Alexandre 
Herculano — na Garagem Batalha — 
proceder-se-á também à venda, em 
segunda praça, de uma furgoneta, da 
marca «HANOMAG», com a matri- 
cula OP-78-63, em regular estado de 
conservação, 

Encargos de praça por conta dos 
arrematantes, 


Porto e Câmara de Falências, 25 
de Agosto de 1966, 


O Administrador da massa falida, 
a) — Manuel Simões Guerra 


ÀS EMPRESAS DE TRANSPORTES : 


Serviço do Estado deseja utilizar 
2 autocarros, de 42 lugares cada, 
nos seguintes horários , diários: 


7,30 às 880 horas, 
15 às 16,30 horas 
23,30 às 0,30 horas 
Distância a percorrer, dentro da 
cidade do Porto — fora do centro e 
do trânsito: cerca de 4 km, por 
viagem de ida e volta. 
Enviar proposta. Carta à Redac- 
cão ao n.º 846. 


HIPNOTISMO 


malidade etimi- 


CONSTRUÇÃO! 


andaimesxtorres 
cofragens 
construcões 
desmontáveis 


COMETNA 


(113) COMPANHIA METALORGICA NACIONAL, S.A-R.E 
SUCESSORA DE «ALFREDO ALVES & C.o (Filhos)a 

me” SEDE — Rua da Academia das Ciêncic Sade: SRDONI = iaboa 
FILIAL — Praça D. João |, nº 25, 1 ef. 2477] — 


Companhias Reunidas Gás e Electricidade 


SOCIEDADE ANÔNIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 
CAPITAL 717850 000$00 
RUA CAMILO CASTELO BRANCO, 43 — LISBOA 
Amortização das obrigações de 5 %, 1952/77 
14.º SORTEIO (Em ló de Agosto de 1966) 
é 1580 Obrigações 
a A RE a partir de 


158 titulos de 10 brigas Ea núm 


491 a 500 12041 à 5€ 26341 a 50 
1121 » 30 12111». 20 26811 » 20 
1221 » 30 12651 » 60 26981 » 90 
1421 » 12671 » so 27021 » 30 
1441 » 50 12771 » 80 27951 » 60 
2011 » 20 12891 » 900 28021 » 30 
2041 » 50 12911 » 20 28611 » 20 
2171 » so 12951 » 60 28831 » 40 
224 » 30 13081 » 90 29121 » 30 
2301 » 10 13141 » 50 29421 » 30 
2671 » so 13191 » 200 29471 so 
2751 » 60 13491 » 500 2951 » 20 
3071 » 8o 13511 » 20 30021 » 30 
3151 » 60 13541 » 50 30111 » 20 
3411 » 20 13601 » 10 30201 » 10 
3551 » 60 15421 » 30 30461 » 70 
3601 » 10 15811 » 30591 » 600 
3811 » 20 16211 » 20 30601 » 10 
3871 » 80 16301 » 10 3L17L » so 
4321 » 30 16561 » 70 31211 » 20 
4391 » 400 16651 » 60 31331 » 40 
4461 » 70 16671 » 80 32071 » 80 
4441» 500 16691 » 700 3221 » 20 
461L » 20 16901 » 10 3238 » 90 
491 » 70 16931 » 40 32401 » 10 
5591 » 600 17001 » 10 “32581 » 90 
6211 » 20 17821 » 30 33021 » 30 
6931 » -40 18351 » 60 33161 » 70 
7141 » 50 18831 » 40 33261 » 70 
7201 » 10 19041 » 50 33721 » 30 
7231 » 40 19201 » 10 34011 o 20 
747 » so 20151 » 60 3439L » 400 
7541 » 50 20371 » so 34441 » 50 
8461 » 70 20461 » 70 34521 » 30 

771 » 80 20621 » 30 3464L » 50 

8931 » 40 21771 » 8o 34711 » 20 
9691 » 700 21881 » 90 34791 » 800 
9791 » 800 22061 » 70 34881 » 9% 
9861 » 7 22861 » 70 35281 » 9 
991 » 7 22991 » 23000 35891 » 90 
10081 » - 90 23011 » 20 36051 » 60 
10181 » 9% 23081 » 9% 36551 » 60 
10241» 50 23271» 80 36681 » 90 
10591 » 600 . 23491 » 500 37041 » 50 
10751 » 60 23891 » 900 37901 » 10 
10851 » 60 23931» 40 38081 » 90 
11021 » 30 24681 » 90 38571 » 8o 
11271 » so 1» 20 38741 » 50 
154 » 50 24991 » 25000 38911 » 20 
1681 » 90 641 » 50 39061 » 70 
11721 » 30 26111 » 20 39721 » 30 
11801 » 10 26131 » 40 39851 » 60 
12021 » 30 26211 » 20 ' - 


Cupão n.º 58 junto 
N. B.— Restam a reembolsar do 13. sortelo og números: 18 181/40 


O PAGAMENTO EFECTUAR-SE-A 


EM LISBOA: Rua Camilo Castelo Branco, 43 — Sede da Sociedade 
Rua do Comércio,116-132—-Banco Fonsecas, Santos & Vianna 
Rua Aurea, 88 — Banco Lisboa & Açores 
NO PORTO: Avenida das Nações Aliadas — Banco Lisboa & Açores 
Lisboa, 16 de Agosto de 1966 
O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 


ESCOLA DE ENFERMAGEM! | E” aenantes vende-se 


O COMÉRCIO DO PORTO 


DO HOSPITAL DE $. JOAO|| se sismo 


do sr. Raul de Lemos 
Rua Alvares Cabral, 884 — PORTO 


Sexta-feira, 26 de Agosto de 1966 11 


Companhias Reunidas Gás e Electricidade 


SOCIEDADE ANÔNIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 
E CAPITAL 717 850 000500 
RUA CAMILO CASTELO BRANCO, 43 — LISBOA 
Amortização das obrigações de 5%, 1963/73 k 
3.º SORTEIO (Em 16 de Agosto de 1966) 7 2 
De 4000 Obrigações à 
Reembolsáveis a Esc. 1000500 a partir de 31 de Agosto de 1966 » 
400 títulos de 1 obrigação, números: 


u 24 1001 1671 2091 2341 2671 3081 
12 242 1002 1672 2092 2342 2672 3082 
13 243 1003 1673 2093 2343 2673 3083 
14 244 1004 1674 2094 2344 2674 3084 
5 - 25 1005 1675 2095 2345 2675 3085 
16 246 1006 1676 209% 236 2676 3086 
17 247 1007 1677 2097 2347 2677 3087 
18 248 1008 1678 2098 2348 2678 3088 
19 249 1009 1679 2099 2349 2679 3089 
22" 20 1010 1680 2100 2350 2080 3090 
2 391 1121 171 211 2371 2851 3561 
22 392 1122 1702 2112 2372 2852 3562 - 
2 393 1123 1703 2u3*. 238 2853 3563 
2 394, 1124 1704 2114 2374 2854 3564 
2 395 1125 1705 2115 2375 2855 3565 
26 39 1126 1706 2116 2376 2856 3566 
2 397 1127 1707 2117 2377 2857 3567 
2 398 1128 1708 2118 2378 2858 3568 
29 399 1129 1709 2119 2379 2859 3569 
30 400 1130 1710 2120 2380 2860 3570 
101 451 1471 1721 2151 2521 2891 3591 
102 452 1472 1722 2152 2522 2892 3592 
103 453 1473 1723 2153 2523 2893 3593 
104 454 1474 1724 2154 2524 2894 3594. 
105 455 1475 1725 2155 2525 2895 3595 
106 456 1476 1726 2156 2526 2896 3596 
107 457 1477 1727 2157 2527 2897 3597 
108 458 1478 1728 2158 2528 2898 3598 , 
109 459 1479 1729 2159 2529 2899 3599 
110 460 1480 1730 2160 2530 2900 3600 
ui 661 1601 1991 2231 2601 2991 3661 
112 662 1602 1992 2232 2602 2992 3662 


1632 2002 2292 2612 3002 3892 
1633 2003 2298 2613 3003 3893 : 
1634 2004 2294 2614 3004 3894 
185 795 1635 2005 2295 2615 3005 389 
796 1636 2006 22% 2616 3006 3896 
797 1637 2007 2297 2617 3007 389%7 
188 Es 1638 2008 2298 2618 3008 3898 
800 


us 663 1603 1993 2233 2603 2993 3663 
Li4 664 1604 1994 2234 2604 2994 3664 
115 665 1605 1995 2285 2605 2995 3665 
116 666 1606 199% 2236 2606 2996 3666 
117 667 1607 1997 2237 2607 2997 3667 
118 668 1608 1998 2288 2608 298 3668 
119 669 1609 199 2289 2609 2999 3669 
120 670 1610 2000 2240 2610 3000 3670 b 
181 791 1631 2001 2291 2611 3001 3891 

792 

78 

794 


1639 2009 2299 2619 3009 3899 
1640 2010 2300 2620 3010 3900 


360 titulos de 10 obrigações, números: 


64la 10 10l0la 10 10 10  241a 10  3380ta 10 
4» 20, 10lll» 20 20 20  2allo 20  338lv 20 

642 o 30  JO0l2l> 30 30 242» 30 3382» 30 
6431» 40 1013» 40 40 40 25430 40 33838» 40 
644» 50  J0l4l=v 50 50 50 2544» 50 3384» 50 
645» 60 10151» 60 o 245» 60 3385» 60 
6461» 70  10l6L» 70 70 O 25461» 70 338601» 70 
64» 80 J0l7i> 80 E 80 247» 80 3387» 80 
6481» 00 10181» 00 90 9% 2548» 00 3388» 90 
6491» 500 10191» 200 600 900 2540» 500 33800 900 | 
7701 » » 10 

» 2» 

» 


» à 

» » > 60 
Tia » 70 10261 » E 26361 » 7 35161 » 7 
TIM » so 10271 » so 26371 » 80 35171 » so 
7781 » 90 10281 » 90 26381 » 90 35181 » 90 
7791» 800 10291 » 300 26391 » 400 35191» 200 
8401 » 10 mo » 10 26801 » 10 35701 » 10 
8411 » 20 Na v 20 26811. » 20 3570 » 20 
8421 » 30 11121 » 30 26821 » 30 35721 o 30 
8431 » 40 11131 » 40 » 26831 » 40 35731 o 40 
8441 » 50 21141 » 50 . 26841 » 50 35741 o 50 
8451 » 60 11151 » 60 » 26851 » 60, 35751 » o - 
8461 » 7 11161 » 70 » 26861 » 7 | 357% » 70 
84 » so MITI » so » 26871 » 35771 » so 
8481 » 9 11181 » 90 » 881 » 90 35781 » 90 
8491 » 500 11191» 200 » 26891 » 35791 » 800 
9001 » 10 11701 » 10 » 27601 » 10 37401 » 10 
901 » 20 MT + 20 17411 » 20 Zu » 2761 » 20 3741 » 20 
9021 » 30 11721 » 30 17421 » 30 21121.» 30 27621 » 30 37421 uv E fondo! 
9031 » 40 11731 » 40 17431 » 40 21131 » 40 27631 » 40 37431 » 40 
9041 » 50 1741 » 50 1744l » 50 2114 » 50 27641 » 50 37441 » 50 
9051 v 11751 » 60 17451 v 21151 » 60 27651 p 60 37451 » 60 
9061 » 70 11761 » 70 17461 » 70 21161 » 70 27661 » 7% 37461 » 70 
9071 » so ATT » 80 17471 » so 21171 » so 27671 » so 37471 » so - 
9081 » 9 1781 » 90 17481 » 2118l » 90 27681 » 90 37481 » 90 
9091 » 100 11791 » 800 17491 » 500 21191» 200 27691» 700 37491» 500 
9701 » 10 12001 » 10 17601 » 10 22501 » 10 28801 » 10 38901 » 10 
971 » 20 12011 » 20 17611 » 20 22511 » 20 28811 » 20 38911 » 20 
97,21 » 30 12021 » 30 1762L » 30 22521 » 30 28821 » 30 38921 o 30 
9731 » 40 12031 » 40 17631 » 40 22531 » 40 28831 » 40 38931 » 40 
9741 » 50 12041 » 50 17641 » 50 22541 » 50 28841 » 50 38941 » 50 
9751 » 60 12051 » 00 17651 » 60 22551 » do 28851 » do 38951 » 60 
9761 » 70 12061 » 70 17661 » 70 22561 » 70 28861 » 70 38961 » 70 
9771 » so 12071 » so 17671 » 80 22571 » so 28871 » so 38971 » so 
9781 » 90 12081 » 90 17681 » 90 22581 » 90 28881 » 90 38981 » 90 
9791 » 800 12091 » 100 17691 » 700 22591 » 600 28891 » 900 38991 » 39000 
10001 » 10 12301 » 10 18201 » 10 24501 » 10 32001 » 10 39001 10 
10011 » 20 12311 v 20 18211 » 20 24511 » 20 32011 « 2 39011 » 20 
10021 » 30 12321 » 30 18221 » 30 24521 » 30 32021 » 30 39021 » 30 
10031 » 40 12331 » 40 18231 » 40 253 » 40 32031 » 40 39031 » 40 
10041 » 50 12341 » 50 18241 » 50 24541 » 50 32041 » 50 39041 » 50 
10051 » 60 12351 60 18251 » 60 24551 » do 32051 » so 39051 » do 
10061 » 7 12361 » 70 18261 » 70 24561 » 70 32061 » 70 39061 » “o 
10071 » 8o 12371 » 80 18271 » so 24571 » so 32071 » so 39071 » so 
10081 » 90 12381 » 90 18281 » 24581 » 90 32081 » 90 39081 » 9 
10091 » 100 12391 » 400 182091 » 000 24591 » 600 32001 * 100 39091 » 100 

Cupão n.º 12 junto 
N. B. — Restam a reembolsar do 1.º sorteio os números : 33 901/10 — 38 451/60 
” » DR A ” »” 447 — 1685 — 1686 — 1687 — 1688 — 1689 — 1690 


377 — 7521/30 


O PAGAMENTO EFECTUAR-SE-Á 


EM LISBOA: Rua Camilo Castelo Branco, 43 — Sede da Sociedade 
Rua do Comércio, 116-132 — Banco Fonsecas, Santos & Vianna 
Rua Áurea, 88 — Banco Lisboa & Açores 
NO PORTO: Avenida das Nações Aliadas — Banco Lisboa & Açores 
Lisboa, 16 de Agosto de 1966 


O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 


HORÁRIO DOS COMBOIOS 


sms scrsecal ARSÉNIO DA SILVA MARTA 


a ge gs isboa. 
est lecido en! A, e 
PORTO “o PARIS vara trans de MISSA DO 30. DIA 
passageiros de serviço neeraciooalo um 
comboio com o seguinte horário : esa Administrativa da Irmandade do Senhor do Bonfim e Boa 
Ohep* Part | Morte, Wa cidade, convida os irmãos da Confraria e os parentes e 
tisvos (Santo Apolónia) 100 | amigos do saudoso finado que foi dedicado juiz e grande benfeitor da 
Rea rim dA tas | Irmandade, a assistirem à missa do 30.º dia que, por sua alma, manda 
Pampilhosa ersrremmmeecer 4,88 z celebrar amanhã, sábado, 27 do corrente, pelas 8 horas, no altar-mor 
10,8 | da sua igreja. 
Uuar 3) Ee emmsersemo. USO 19,0 
go Paso mto om Porto, 26 de Agosto de 1986 
1358 
Vilar Formoso .cememem 14,40 
Ar pcs 7 Pela Mesa Administrativa 


itricuias pára o eoio de E | 
dept a SRA DS DD 


podem candiitareo os/as enter] MANUEL MOREIRA FONTES Jimi passa téras o giduria é tra 


meiros/as diplomados com O curso 


ge enfermagem erál, 2» elo dos AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 4 seu carro? oC Ná 
liceus e 3 anos de exercício de er. 
magem em serviço idóneo. Podem Sua esposa, filha, genro, netos e demaís família, vêm por este UNICO | yndc “or corso says EE, Sat it GRÁFICAS y 


também matricular-se os' enfermei- | MEIO e muito reconhecidos, agradecer a todas as pessoas que lhes | redo com os Comuhos de Ferro ingleses, Rope 
ros/as que à data da publicação do | manifestaram a sua amizade na triste ocorrência e artlsiam que, | js, lerem Goro o travemio do Como! de O Comércio do Porta 
Decreto-Lei n.º 46.683 de 15/10/062, | amanhã, sábado, às & horas, na igreja de S, Mamede de Infesta, será | “pero ;stormções Jo folhetos wo semnço EXECUÇÃO DE ETQUETAS 
“lrezada a missa do 7.º dia em sufrágio da alma de seu saudoso extinto. semerdol é do firttego (Santo Apolónia EM RELEVO E 
a 


se encontrava em comissão 
serviço a desempenhar cargos de 


dos =. 4 


enfermeiros gerais, chefes ou sub- e Cermtra, eee, Oemodhos e 4 
ela [= 


12 Sexta-feira, 26 de Agosto de 1966 


Cl UU UCL EU CU UU UU UU CUL UU LULU LOCO O LILA 


invenções. 


poeta ali meteu. 
Morreu António Pedro. 


estão de luto. 


Morreu António Pedro. 


* FECHOU O MUSEU DO 
CINEMA — Terminaram os pará- 
grafos compactos, do mesmo es- 
tilo descontínuo e algo desconcer- 

tante, intercortados de desvios 


O om T FEDR O FASSTÉ SORA RR RO 


chos. Nota curiosa : 


uma das fases do disco. 


de trechos deste MAF' 65 002. 


a América do Sul, a «cumbia». 


ii de ed da did dt td dd ld ll dd 


= 


Z/ 


e MORREU ANTÓNIO PEDRO 


ORREU António Pedro. Os olhos do homem fecharam-se naquele 
oceano mágico de que foram formados os homens e as suas | 


Morreu António Pedro. As estrelas arrastam a noite e o cantar 
da cotovia: e a noite arrasta uma estrela e a Primavera que um 


), Teatro, o Jornalismo, a Cerâmica, a 
Televisão, a Rádio, a Arte, o Pensamento, a Sinceridade, a Veemência, 
a corajosa Malícia, a Experiência que a voz ainda encerra, a Poesia, 
a Dialéctica, a Crítica, a saudável Irreverência, a Liberdade do artista 


Morreu António Pedro. Os limites da sua humana figura afas- 
tar-se-ão cada vez mais no rio do Tempo e do Espaço, mas a sua 
gloriosa e proliza condição humana, essa, será abarcada pela galeria 
dos que verdadeiramente existiram. At, nessa galeria, o poderemos ver 
e admirar. Aí, poderemos inserir este terceto de Papiniano Carlos : 
em ti a beleza encontra a forma / Cantas!, e logo a noite se trans- 
forma / no dia que faltava à Criação.» 


«Só 


subtis, em que o fio inicial do 
discurso parecia perder-se, de An- 
tónio Lopes Ribeiro? Terminou o 
sorriso e as boas-noites pequeni- 
nas do maestro António Melo? 


MARIE-JOSÉ NEUVILLE — uma voz rica o um sorriso gaiato 


DISCOLÂNDIA 


AO 


JACQUES BREL — Cançonetista, poeta, compositor, Jacques Brel é 
um dos nomes mais famosos da actual canção francesa. Ele que é belga, 
conseguiu conquistar Paris. Isso é a maior prova do seu talento e da 
sua categoria. As suas criações têm um sabor especial, e são àvida- 
mente aguardadas por um público fiel, um público sem fronteiras, pois 
Brel é uma vedeta internacional. Mais um disco seu vai surgir dentro 
de dias no mercado. Trata-se do BEP 700 117. O artista 6 acompanhado 
pela orquestra de François Rauber, como é habitual, e ao piano por 
Gérard Jouamest. Como normalmente, Jacques Brel é o autor dos tre- 
o disco, com «Fernand», «Grand-mêre» e «Les 
desesperes», apresenta apenas três canções. É que Fernand ocupa toda 


LES SURFS — O sexteto de Madagascar encontrou em França a sua 
mina de ouro. Não foi um golpe de sorte, LES SURFS é na verdade 
um conjunto fora de série. Daí a sua carreira triunfante ampliada 
semana a semana. Independentemente das suas próprias criações, Les 
Surfs sabem dar uma interpretação nova aos grandes êxitos da música 
internacional. Um exemplo disso está no seu mais recente disco : 
viens sloupy», «If you please», «Les hommes n'auront plus de peur» 
e <«Porquoi pas mai?» FEP 95 019. 


«Re- 


CONJUNTO ANTÓNIO MAFRA — «Meninas Yé-Yé» e «E o caranguejo 
a ver» são os dois mais recentes sucessos do Conjunto António Mafra. 
Apresentados no último Carnaval, aqueles trechos foram imediatamente 
alvo do interesse do público, interesse que se pode avaliar pelas cons- 
tantes solicitações nos programas de Rádio e depois pela corrida ao 
disco. As criações dos «Mafras» têm esse segredo especial de prender 
e entusiasmar o ouvinte, por que abordam temas que lhe são familiares, 
do dia a dia da vida. Este «Meninas Yé-Yé» que com «E o caranguejo 
a ver» andam já para aí nas bocas do povo, formam com «Amores das 
beiras» (espécie de balada coimbrã) e «Gaivotas na terra», o quarteto 


ALBERTO CORTEZ — Alberto Cortez, «Mr. Sucu-Sucu», persegue cons- 
tantemente o êxito. Cada disco seu tem sempre, pelo menos, uma canção 
de sucesso, e isto é tanto mais notável quanto é certo que Cortez grava 
com frequência invulgar. «Me lo dijo Perez» era o seu último trunfo. 
Já não é. «El orangutan» e «Bartolomeo» vieram substituí-lo. Estes são 
dois trechos da mais recente gravação, o H 11096, que inclui ainda 
«Voy para Espafia» e «Macanudo che», no novo ritmo que entusiasma 
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cretizar-se. 


Durante o Verão de 1964, quardo da ocupação alomã da Cidade- 
-Luz, esta ficou ameaçada em virtude do rápido avanço Cos exércitos 
aliados, sendo a ordem existente a de se destruir totalmente Paris. 
Uma vez que os nazis não eram capazes de defender Paris militarmente, 
o seu Fiúhrer tencionava transformar numa montanha de destroços a 
capital cultural da Europa, As cargas de dinamite foram colocadas 
nos respectivos lugares. Só faltava uma coisa: uma ordem assinada 
pelo gencral alemão, encarregado de executar o plano louco de Hitler, 
ve fazer ir pelos ares o Museu do Louvre, a Catedral de Notre Dame, 
a Torre Eiffel, o Arco do Triunfo e as esplêndidas pontes que atraves- 


sam o Sena. 

Os factos que estão detrás 
deste plano monstruoso e da sua 
miraculosc. falência são ressusci- 
tados de maneira intensa no filme 
da «Paramount», que em breve 
será estreado e que tem por 


APONTAMENTOS QUASE DE CRÍTICA 


«Vá, aiga boa-noite aos senhores 
telespectadores.» Era tão enterne- 
cedor! Terminou aquele esclareci- 
mento que permitia descobrir, em 
cinema, se os sapos são répteis ou 
batráquios? Terminou tudo isto? 
Não! Não acreditamos. Fechado 
para obras, isso sim. Apostamos 
que voltaremos a ouvir o maestro 
António Melo arrastar umas pia- 
nísticas boas-noites, senhores te- 
lespectadores. Apostamos a como 
António Lopes Ribeiro voltará a 
falar de Max Linder. 

Não há filmes, diz A. L. R,, e 
sem filmes não pode haver Museu 
de Cinema, E trágico! E agora? 
E agora? 

Sem «Museu de Cinema» hã 
menos uma rubrica a criticar. E 
agora? E agora? Que pode fazer 
um crítico quando os criticados o 
abandonam? E trágico! 

Boa -noite, maestro António 
Melo. Não nos diga que se per- 
deu a ternura daquele seu sor- 
riso, tão calhado no arquivo do 
cinema?! 


AV A 4 AO SABOR DO IMPRE- 


VISTO — Está o radiouvinte des- 
cuidado e todo entretido a ouvir 
o romântico «Merci», por exemplo, 
quando, sem saber por que artes 
mágicas, lhe surge à membrana 
do timpano uma voz pastosa, me- 
lodramática e ambígua, uma voz 
inserida numa mistura de campos 


— 


internacionais. 
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das óperas mais populares. 


de sonho, novela cor-de-rosa, res- 
sonâncias de pim-pam-pum e se- 
cretas dissonâncias. E Sérgio, o 
autor da rubrica <Ao sabor do 
imprevisto». E o Sérgio, letra por 
letra, com ânimo e mirando bem 
a sua locução, conta uma histô- 
riazinha de encantar. Explica o 
que deve ser o Paraiso, recordando 
sempre : «como os meus ouvintes 
estão lembrados, sublinhei aqui...» 
E Sérgio suspende cada palavra, 
como quem anda vagando, mora- 
liza, enternece-se, letra por letra. 
Ultimamente, contava a história 
de um vidro de montra partido, 
que podia ferir qualquer indivíduo, 
principalmente crianças. Depois, 
seria o hospital. Coisa terrível. E 
Sérgio pedia a intervenção de 
quem de direito. 

se não fossem ridículas estas 
histôriazinhas de Sérgio, nas suas 
moralizantes feições da vida e do 
Mundo, eram tão estúpidas que, 
letra por letra — mesmo com ma- 
res de sonho e romantismo —, 
pediriam uma. bela e franca gar- 
galhada mesmo nas bochechas, 

Ora, o sr. Sérgio, que já se 
apresentou também, abusivamente, 
com o pseudónimo de António 
Sérgio!... Ora, o sr. Sérgio, que 
nos surge ao sabor do imprevisto 
(ou improviso?) 


4 «23: HORA» — Sem fugir 
à atmosfera que reina na nossa 


0 CONCURSO <MADAME BUTTERFLY> 


primeiro concurso mundial «Madame Butterfly», reali- 
O zar-se-á em Tóqui, em Março do próximo ano, em honra 
da ópera com o mesmo nome do imortal Pucini. O 
patrocínio do concurso pertence à Sociedade Tamaki Miura, 
um grupo destinado a perpetuar a memória da falecida 
Tamaki Miura, o soprano mais famoso do Japão. 

A competição, que também é organizada pelo Minis- 
tério da Educação e dos Negócios Estrangeiros, reunirá 
muitos dos maiores cantores de ópera e o vencedor rece- 
berá o troféu Tamaki Miura. Todos os participantes terão 
de cantar árias da ópera «Madame Butterfly». 

Embora haja numerosas e famosas competições e 
festivais internacionais de música, como o concurso de 
Tchaikowsky, da União Soviética, e o Concurso de Piano 
na Polónia, é provavelmente a primeira vez que se realiza 
um, baseado iúmicamente sobre uma ópera especificada. 
Será também a primeira vez que o Japão realiza um 
concurso internacional de música, convidando os principais 
cantores de ópera do Mundo, embora cantores japoneses 
e músicos tenham já ganho no estrangeiro vários prémios 


4 ópera «Madame Butterfly» é baseada na história 
de John Luther Long, dramatizada por David Belasco, 
com música composta por Puccini. A acção situa-se em 
Nagasaki, na ilha de Kyushu, no Japão, e relata o amor 
trágico de uma rapariga japonesa chamada, Ocho-san por 
um oficial da marinha americana chamado Pinkerton. 

«Madame Butterfly» foi apresentada, pela primeira 
vez, no Scala de Milão, em 1904, e é considerada uma 


Foi a «prima donna» japonesa Tamaki Miura (188)- 
-1946) que tornou ainda mais famosa a «Madame But- 


terfly» em todo o Mundo. 


dia 25 de Agosto é um marco dramático da História, o dia em que 
passou o vigésimo segundo aniversário da libertação de Paris. 
Trata-se dum acontecimento que, não só representa uma das grandes 
vitórias da última guerra, mas ainda a liquidação de uma das malores 
ameaças nos anais da civilização ocidental, que estevo prestes a con- 


efectuado a rutura das defesas 
nazis em França, a segcir à inva- 
são da Normândia. A narrativa, 
cheia de «suspense», da maneira 
como a libertação de Paris do jugo 
nazi impediu a realização deste 
plano, foi feita pelos autores Larry 
Collins e Dominique Lapierre no 
livro com o mesmo título do filme, 
considerado entre os grandes êxi- 
tos internacionais de livraria. 

Esta história, que arrebatou 
milhões de leitores, foi agora para 
a tela, realizada pelo mundial- 
mente famoso realizador René 
Clément, que se rodeou de um 
elenco de artistas de primeira 
grandeza. Com efeito, entre os 
artistas principais que participam 
no filme, podemos citar Jean-Paul 
Belmondo, Chales Boyer, Leslie 
Caron, Jean-Pierre Cassel, George 
Chakiris, Alain Delon, Kirk Dou- 
gas, Glenn Ford, Gert Frobe, Yves 
Montand, Anthony Perkins, Si- 
mone Signoret, Robert Stack, Ma- 
re Versini, Skip Ward e Orson 
Welles. 

As filmagens deste épico acon- 
tecimento do nosso século consti- 
tuíram por st próprias um notável 
acontecimento nos' últimos dois 
amos. Os acontecimentos da Li- 


titulo «Paris já está a arder?» 

A demência de tal plano 
está de acordo com os factos da 
tragédia que se ia quase verifi- 
cando depois de os aliados terem 


Rádio, a rubrica «28.º HORA» me- 
lhorou consideravelmente, a ponto 
de poder ser considerada, sem 
qualquer favor, a melhor entre as 
muitas que abundam na Rádio 
portuguesa. Reportagem, aconteci- 
mentos «em cima da hora», entre- 
vistas, verdade, radiofonia, 

Apetece-me, verdadeiramente, 
saudar este renovo. Um triunfo, 
sem dúvida. Nós, que, em justiça, 
tantas vezes temos sido severos 
para o referido programa, não 
podemos deixar de nos regozijar. 
Além de uma nitida e esclarecida 
vontade de progresso, os respon- 
sáveis pela «28. HORA» têm sa- 
bido ouvir os conselhos da crítica. 
e sem azedumes. Ainda bem. O 
facto denota inteligência, humil- 
dade, verdade... Um dos últimos 
programas que ouvimos foi quase 
notável. Os locutores Intervêm na 
rubrica, não se perdem em con- 
versas fiadas e estúpidas, não dis- 
param apenas discos ou frases 
amorfas, antes participam, são 
actuais, verdadeiros, reais, homens 
e não bonecos. 

Rádio e actualidade, movimen- 
to, alegria, inteligência... 

Parabéns ! 


4 O FADO NA TV — Fer- 
nanda Maria apareceu a cantar o 
fado. Mexeu-se, remexeu-se e can- 
tou um fadozinho envernizado. Um 
verdadeiro caso de intoxicação a 
pedir vitaminas. Um caso que re- 
quer uma terapêutica apropriada, 


* «SETIMA ARTE» — Fer- 
nando Garcia achou graça a «Um 
marido sem emenda». Fernando 
sarcla acha graça a estas coisas. 
Feitios! Fernando Garcia tem um 
rótulo certo para estes serões de 
família. Ele lá sabe... 


M s. 


se 


Tamaki Miura foi tam- 
bém a primeira cantora japo- 
nesa de ópera a cantar para 
a rainha de Inglaterra, quando de uma digressão pela 
Europa. Foi assim que Tamaki Miura foi uma das princi- 


Tamaki Miura no papel de «Madame Butterfly» 
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bertação, em 1º .4, foram revividos 
nas ruas do Paris animado de hoje 
em dia, graças a planos maciços 
de apolo logístico, mais adequados 
para exércitos autênticos do que 
para um exército de cineastas, O 
fabuloso tráfego do Paris moderno 
foi paralisado no auge do Verão, 
em determinados pontos - chaves, 
como, por exemplo, a movimenta- 
dissima Praça da Concórdia, e 
tanto os parisisenses como os tu- 
ristas foram iinpedidos de circular 
neles, a fim de permitir que as 
câmaras cinematográficas fotogra- 
fassem os locais que tinham sido 
condenados à destruição em Agosto 
de 1944, por Hitler. Esta tarefa, 
quase sobre-humana, só foi possi- 
vel realizar-se graças à cooperação 
do Governo francês, que deu ordem 
nesse sentido. Na verdade, só nes- 
sas condições é que poderiam res- 
suscitar nas ruas de Paris, com 
o mais dramático realismo, as 
principais cenas da batalha pela 
libertação da capital francesa, 
'Tal como no livro, há mil fac- 
tos extraordinários que servem de 
base a esta história, tão humana 
e pungente: o conflito em que se 
debateu a consciência do general 
von Choltitz (desempenhado pelo 


A 


actor Gert Frobe, famoso pela sua 
actuação em «Goldfinger»), encar- 

regado de levar a cabo esta mis- 

são demente e criminosa; as aven- 
turas dos homens e mulheres da 

Resistência para frustrarem os pla- 
nos dos seus opressores; o papel 
desempenh- "» pelos exércitos alia- 
dos e pelos chefes de quem depen- 
dia o destino final de Paris. 


com notável autenticidade, foi re- 
constituído precisamente nos mes- 
mos locais em que esses factos 
tiveram lugar, há uma geração. 

Em breve, enormes audiências 
em todo o Mundo poderão assistir 
ao drama que desfilará perante os 
seus olhos e compartilhar o orgu- 
lho dos franceses pela resposta 
triunfal que deram à pergunta, 
outrora. de tão terrível significado, 
«Paris já está a arder?» 

«Paris já estã a arder?» é um 
filme apresentado pela Paramount- 
-Seven Arts-Ray Stark, produzido 
pelo falecido Paul Graetz, baseado 
no argumento de Gore Vidal e 
Francis Coppola, com música de 
Maurice Jarre, que recentemente 
obteve um prémio da Academia de 
Cinema pela sua contribuição mu- 
sical para o filme «Doutor Jivago». 


E 


APAIXONA O JAPÃO 


pais cantoras de ópera do Mundo e a melhor encarnação 
de «Madame Butterfly». 

Tamaki Miura cantou em mais de duas mil récitas 
de «Madame Butterfly», em toda a sua vida. 

Deve-se a iniciativa do próximo concurso, em Tóquio, 
a Nobue Kobayashi, uma das melhores alunas de Tamaki 
Miura. Crê-se que a ideia da realização de um concurso 
internacional de canto de «Madame Butterfly» ocorreu 
quando Nobue Kobayashi visitou a casa onde Puccini 
viveu. Aqui, ela viu uma grande fotografia de Tamaki 
Miura junto do piano utilizado por Puccini e impressionada 
com a homenagem prestada pelo famoso compositor à 
cantora japonesa, decidiu esforçar-se pela realização de 
um concurso de música em memória da sua professora. 

O seu desejo foi finalmente realizado com a coope- 
ração do antigo embaixador do Japão em Itália, sr. Sue- 
mitsu Kadowaki, e numerosos japoneses apaixonados pela 
música. 

O concurso internacional realizar-se-á em Tóquio, no 
mês de Março, durante dez dias, e está aberto a todas 
as cantoras de árias de «Madame Butterfly», sem olhar 
a idade ou nacionalidade. 

A vencedora do concurso receberá o troféu Tamaki 
Miura e um milhão de yens. O comité organizador enviará 
convites e inscrições para vários países. 

Espera-se que cerca de cem concorrentes, com os 
pianistas privativos, tomem parte neste concurso, que se 
realizará de três em três anos. O segundo concurso está 
marcado para Osaka, durante a Feira Mundial, em 1970, 
e o terceiro para Itália, a terra natal de Puccini. 
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Tudo isto, passado para a tela 


E 
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á está a anden?» 
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